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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para aprecilção 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do art. 70, 1 3. 0 , da 
~onstituição Federal, e a1t. 45 do Regunento Comum convoca as duaf. 
Jasas do Congresso Nacional para, em s-essão conjunta a realizar-se no 
iia 12 de Junho do ano em curso, âs 21 horas, no Palácio aa Câmara dos 
"leputactos, conhecerem do veto presidenCial ao Projeto de Lei m:• 4.634, 
~ 1954, na Câmara dOS Deputados e n ... 253 de 1955 no senado FecteraH 
te autoriza o Ministério da Educação e cultura a registrar os diplomas 

~x.peclldos pelo extinto Instituto Polítécnioo de Florjanópo11s, 
Senado Federal, em 17 de Maio Qe 1956 

Senador APoLôNio SALES 

Vice-Pfesidente no exercício 
da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidencial 

o Presidente (l:> .senz.Jo FI Cirra.l, nos têrmos do art. '70, $ 3.<', da Cons­
;ituição Federal ,;, do ;;:r. 4 . .::. ctr, Regimento comum, convoca as duas Ca.'!as 
:lo Congtesso Naeir·t.al para. t:nJ sessão conjunta a rrnlizar-s~ no dia 19 ae 
1Unho do ano em cu.,.~l"", &.s 2: hr·ras, no Pa·láCio da Câmara dos Dí'pma.:tos, 
:onilererem do veio t-'H~uot'm.;a.1 ao Projeto de Lei <n.0 153-B, de 1951, na 
Jãmara dos L'\t>t-uto.dt.:s e. n.l· 3õ6. de 1952, no senrado Federal), qU'i! dtspoe 
rõl:Jre o pagamtn:o àe ;;r:.; 5fl oco.ooo,oo ao Estado de t>ernamt-nco, &. t1-
:ulo de. inder.1zn\áO p(>lo lur1tório da Ilha de Ferna·ndo N't:lronha. 

Senado Fe1eú.l, e.m 2il dr mato de 1956. 

ArOLONIO. SA.LI.tS, 

V .t t"·Pl'l'fidn.te do Senado Federal, 
tJC n:erriclo d!l Pre:o:idênCia 

CC'nvocação de sessões conjuntas para aprecíJ.ção 
de vetos presidenciais 

O Presidente "do Senado F'edcral, nos k :nos do a~t. 'i09. f 3.•. da. 
'onstituição Federal e do art. 45 do Regime11to Comum, convoca as duas 
·asas do Congresso' Nacional para, em sessões conjuntas., a realizarem-!;e 
.O!'l dias 26 e 28 do corrente mês de .Junho, às 21 horas. n~ ·Pal.~cio da 
&mara ~os Deputados, conhecerem dos se~ntes vetos prQSlde.nCia!s: 

Dia 26: · 
Veto ao projeto de Lel cn. 0 2.929. <le 1953, na Câmara <los Denutac'ios. 

n.o 87. de 1gss. no senado FederaD. que f'lxa em seis o n(tmero de horas 
e trabalho diário dos cnbineiros de ele,•ndor. 

Dia 28: 

Veto ao. Projeto de Lei (n"o 1 .. 565 de 1952 na Câmara dos De!)utados, 
n · .. · 383 de 1952 no senado Federal). que aut.oriza o Pode1.· EY.:ecutlvo 
dÔar dÔiS .terrenOs foreirós à Associação Damas de Caridade, com eede 

n Ita.quJ, .Estado do R.lo Grande do Sul. 

' 

· Senado ·Federal; 4 de Junho de 1$.!56 

A.PotôNIV SALI's 

V!ce•Presldente, no exercic!G 
da Presidt!ncia. 

co:t~ocaçãa de se3sáo conjunta para apredação de v~ta pre .. 
sidencial. 

o l:'resiàcnte do senado Federal, ncs têrmcs do art. 70, § 3.0
, da. 

Ccn.st~tuição Federal e do art. 45 do Regírnent.o comum, convoca as duas. 
Casas <lo Congresso Na-cional para, em se.ss.ão cQnjunh.t. _a realizar-se n() 
dia 3 de julho próx:lmo, às 21 horas, no Paiácío da Câmara dos Deputados. 
con})ecerem do veto presidencial E.O Projeto de Lei (11.0 4.026-D, de 1951!, n& 
Câmara dos Deput·ld01:$, e n.o 83, de 1955, no Senado Federall que con­
slde.ra para todos os efeitos, como de efetivo serviço, o tempo de serv1ç0 
miatar prestado como aluno dos C~ntros de Preparação de Ofícla.is da. 
Reserva das Fõrçzs Armadas. 

senad-o Feder-l!, t::m 6 de junho de 1956. 
APOLONIO SALES 

Vice-Presidente do senado .Fed:.:oral, t.w 
exercicio da Ptt'~iC..ência 

UELATóRIO 

N.' 19 - 1956 
UELATOIUO N.' 19, DO: :95G 

Da Comissão Mista designada 
para relatar e z.•eto avosto pelo 
Sr. Presidente da .República ao 
Projeto de Le; n." tJ3 de 1951, 
na Câmara d.as Deputactm e nU­
mero J36, de 19;)2, no srnadc Fe­
deraf que "dispõe sôbre c., paga-
1nenio de Cr$ 5{). 000 000,0:0, ao 
Estado de Pernambuco a títul(l de 
indenização pelo 'l'errltório da 
Ilha de Fernando Noronha.'' 

Relator: Sr. Rui Pa1meJ.ra. 

o tlustre autor se refere alndu U('l:!i 
auxiJio.s especiais concedido peJ•j Con­
greSSo a vârias unidades f-ederativas 
à ép::-ca da , presentaçfio d0. projeto. 
conclmndo que, no caso, não se co­
gitava dç "'UXilio, mas de "compen· 
l';aGão ou rep!Hação de um tm"jUi7.0 
canside:·{tvel causndo p:e1a União ao 
Est,udo". 

Apresentado cim a.oríJ d-e l9Õl só em 
fins d1 ano segumte obt•!Vt: parecer 
de uma Comtssãc E!specw.l. Fo apro­
vado, afinal, em novembro c:~ 1952, 
e remetido rw Senado. 

Com base nas razões expostas na Na Cãm~!ra Alta a proposição to~ 
Mensagem n." 234, de 25 d:": ma!o de ctistribUida it'! Oomí.~·õe~ je Con~t!-
1956, o OSr. Presidente ua Repubhea tui<;-âo e Justiça e de Fin~nças. NO 
houve por bem ·negat sançã<: ac. Pro- primeiro daquPie~ órgf:.o.o; té.,:"l'cos. te· 
jet.o de Lcl da Cfl.mara n 153, tle ve como relator o Senadl')r Aloysio cte 
19.51 <no Senado n.'' 336, dt' 1956l. i"!l'!r~~~lh0. ~uio mr~>cf'r. aprovado por 

O projeto em causa dl=;põr sObre o unânirnirlade. C".onclutu: 
pagamento dt. flr$ SO.OOO.OOCOf· tcin- "Tais razões, de ordem juridíca 
juenta milhõe-s do cruzBJ.ros, av .Es- como ooUtica, levam-no a acon• 
tado de Pernambuco, a tttul('l 1" m- rel"t>ar f.!> desaprovaÇão do projeto, 
denizaçãó peh Território d11 Tiha de opinando outrossim J comissão, 
Fr-rnando Noronha. ne1

13 inconstitucionaJí.dade" . 
. A prar>Osição· ro; apresf'ntaoa n~Jo Os motiv~s qss:m aludidos nr pare• 

:re·~tü:'ldo Arrndn. Câmara sob o fun- Cf"r da Oomis!':ão de rustiça de. Senado 
damen~o de que; "de hâ mu1;c.. vem toram de t)rdem t:!Onstit.uciona1 e JlO"' 
o· Estado de Pernambuco Rendi mutl- Htica. No qur.> concerne ac segunctD 
ladJ em o;;eu. te:-ritório, que:;e sempre ?.sn?cto, aquele parecer sust-rntn que. 
em castigo p2las suas· id(üas dr liber- a desmembramento de Fernandr. No­
dade e indepenct~nciá.'', r:ítaüdo em rónha do Território de Pernambuc<t 
abonn: de c;eu ·pont,o df' vi&l-P •l df's- ~f'nrf'sent<m ao contrário do nue !'e 
membramento de Antg-<Jas e da Co;. a~MI'I na fu,o:;W'icacão do proJeto, si .. 
marca c'le São F!-anci.sco. Declara. a "l'n:f!cfl.tlva vant.ao:em para aquela Uni• 
SP.g:uir, que 'O. Estnd'Ó Novo crr0u-lhe, d'l~ ... da Federação. 
mais,' a. Uha de Fern\'\nd<•. N,tonha. Olz o cit.ad'l carecer que Fernando 
qut> at~m do ma ·s _ser~ín de pr~sfdio ~.,ronhrt. reore.~entava para. Pemam• 
para os d"'tent.o5 dfl tl:<üado r;e1u com ... t?n~-o 'apénli~ urn .f)restdio ·para delt• 
pens!lçã.o que mereça r~giStro". . qu.f·ntea eomun,:,,. vGr.t:gem ~s.t;.;a ~~ 
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ja.nlf'nto sup!"lda pela inslatação, na. 
Ilha de lt~tmara. .. a, de umu ü'lS llJaJ.S 
m:Jderná.~ e a\·::tnç:tàa.'l pau t.ellCHÜ'W.S 
a~ioolas da .LJais. Reõ=.~;a1ca mais, que 
"'a amu-uracão ceni:or1a1 ch Fem:m­
do NorOnha tronx.e, Imra c hno~o Es­
rado nordestino, se bem gm. indireta­
mente, a solu~{l.o de um prob~m~ QUe 
era o -tormento ct-:s seus grn•êrnos ... 

EXPEDIENTE 
' c:PAniAMENTO OE IMPRENSA NACIO:U.L 

!>L8ER10 De 6RITO ~'EREIRA 

Adiante, o alud c\o par?.cel citanü;> ç .... ..-. ao 'I!F.•vtc(") ~~~ow. ... ..,~1 ,c:Açêtz• 
Utformações · do escritor Md.rio :rv1eJo 
e do estadista pernnmbllc~mo Manuel MlJk\LO F:.:.t(kE.IRA ~LVES 
Borba, classifica n ilha em questão 
como habitada. por "Uma p;')~~ulnção 
de cr-iminosos sustentada. ve.z, Estado 
e recolhendo nos pró-prio-e. tmlsos to-
dos os poventos da In.nwura ótimo 
negóci-o afinal, que nté animava 11 
.reinc'dência". 

Afinal, o prOnunciamento dn Co­
missão de Justiça do Si}nadC' recorda 
que em nenhum caso de dt.~embra-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

_lrr.preu,o na" Cficina!' do. Oopartrur.eolo do lmpren:.e Nacfor.aJ 

AVEI'fDA RODRIGUES ALVES, 1 

!SS·INATURAS 
mento de circnnscricõcs r.staduais a 
União se viu obri'3adn. à pretencU.dn. I 
ind~nizaçã.o. 

de inconstituci-onalidade. o parecer atP.ARTlCOtS E 
em ca\,Sa subiu ao plr:nári(j daquela 

Y US!CU LAl:E~'I cvncluindo, ~ssim, pci.a p:;-ehm'-nar I . 
Casa do Congresso para aprcctat êsse, cap1~al eJ ln"erior 

l 
I 

liURCION!RlOS 

aspecto inicial. Em sr.-s.')ão de 15 de 
dezembro de 1955. é rejeitado tal pa­
l'ecer, v-oltando a propoSiçã-c à~ Comis­
sões par exame do respectivo .mérito. 

Na Comissão de F.inm-IÇas seu re­
lator, o Senador Novais Filho recorda I 
que a Ilha de Fernando N()l'onlla per- l 

Semestl'b .............. . 
A. nu .................. . 

E,Jterior 

Cr$ 
~r$ 

50.00 I Se.tttt\tte .... .._ •. ~H ••• ,~ 
96,001 AllO , . ",, ......... .. 

I 
I 

\!r$ 
Cr$ 

r~ot 

7v.oo 

tenceu até determinada é ;>Oca ao Es- \co •••••.••••••••• ,.._ C:$ 
tado de Pernambuco. que nr 1a reall-

!3G,ü0 I Auo ................ . Cr$ 

zuu obras de vulto pn.nt .sell aparelha­
mento e adap~ação cümo pres1àio do 
F...sr~do. o pcsterior de:~menlbramen­
tn da Ilha do Tcrri~ório dP Pernam­
buco ~ pros~.egu~ o nnrtccr - foi 
medida tomada "afortiotl" sf'm qual­
o_uer compensação de ordem pecuniá­
fl:l. 

- txçetu:lda:> i'I!S para o ert.orior. que serfio sempre anuais, a~ 
assinaturas rwder~s,·ão tomar~ em qualquet· época, po&· &uis meses. 
ou utD ;nu. 

- A 1'101 Qa p(~t,~ibilitar a remessa do. -w-alores acompanhados de 
etclarP.CJDJenrus qQ.ant.o à. sua aplicaqão. 6uhettamos dâeru preferência 
1t i·emessa por mttio de cheqao ou \'ale P06tal, emitido& a favor do 
Teso\lre"iro de- Uepal'tannnto de lropnnsa Nacional. 

- Os su pteruentos i1:s edições dos órgãos oficiais serão forn~cídof' 
aos ass1u1r.tes 5oment.o mediante solicitação. · 

_:_. -O ~t:l'tto rio nUmero atrasado t;erá acrt~sc.ido de Cr$ O.tQ e.. por 
-e--t~rcíc1o de{~orr1do. cobrar--se-tio tnats Cr$ 0,~0. 

às diferentes. Unidad-es ft!dera.tiva.s e­
li. prer:.ariedade das finanças naclenai.F.. 

Releva a.crescentn.r qne o v-eto foi 
ote1·ecid.o dentro do decêr~io a que t:.t1 
refer-e o artigo 7. o e lj 1. , üa cona­
tituiçáo Federal, estando, por issO, o 
Congresso Naciona.l 'em condições à .. 
:\precin.r o a. to do s.:.·. .Pre.sidente d~ .. 
P..epública. 

Sala. dfl.s .corrJ&õet>, '1m ·i de junh·, 
de 1954}. - Ben~dicto Va:Uadtttes, Pre­
sidente. - Ru.i Palmeira, Relator. ~ 
Novaes Filh-o. -- Barro:~ Canmlho. ~ 
Antonio [loráaia. - Raimundo Pa~ 
(UUta.. 

COMJ.SeAO M:lSTA DF..SIGNAD.\. 
PARA RELATAR O VE:TO APOS" 
TO PEL-Q SR. PRESIDENTE DA 
REPúBL1CA AO PROJETO DE 
LF,I ~~. 0 133, DE 1951, NA -GAl\.lAR...-\ 
DOS DEPUTADOS E N. ·• 336, DF. 
l!ló2 NO SENADO F!IDERAL, QUE 
DISPÕE SOBRE O PAGAMENTO 
DE CRS 50. 00\UlOO,OO AO ESTADO 
DE PERNAMBUCO, A TITULO DF. 
INDENIZAÇAO pEJ,O TERRJT()· 
RIO DA ILHA DE FER:-IANDO NO" 
RONHA, 

2.a Reunião realizada e-m 'i di! 

ju.nllo de 1956 
Aos sete dias do mês de jUnho de 

1956, às 15 hOrc.s, nn Sala das Co­
missões dó Senado Federal, prCfj:ente.! 
os Srs. Benedict<. Valladares, Pesi­
dente, RUi Palmeira, Rel::'l.t.or, Novai!> 
Filho, Antonio Horácio, EarTQs Cat~ 
valho e Raimundo Padllha, 1·euniu-.-.e 
a Comissã-o Mista designada pe.ra re­
latar o Yeto aposto pe.lo Sr. Presi­
dente da República ao Pr\lJeto de Lei 
n.P 133. de 1951 na Câmara dos De:m­
tad<lS e 336, de 1952, no Senado Fe­
deral que d.is!Jõe sôbre o po.gam.ento 
de CrS 00 .QOO .00:!,00 ao E&U>dO d• 
Pernambuc9. e. título de indenisaçOO 
l)elo território d:1 Ilha de Fe!'Ilando 
Noronha. 

lt lida e aprova-da <1 a ta dJ.. reunfii o 
anterior. 

O trnOOlho da COm's.sãn df Fínan­
~:v; menciona. ainda, com destapuc, a 
relevftnc~a d1.o; nwc'!Ida-" pr-econizadas 
n.? projeto c:m1 refcrencit'! à npitca­
çao ri1s ci!l'ntenra milhões d"' crm:Ai­
ros: Conch!i con~idernndo qur ta1 im­
portâ.uria ~·t.em o n1:1í.<= e1~vac1n Fl'!n­
tl.d--> s-:JC'a1 e ecnrõmko nar(l t;Ola uni- O Sr. Presidente concede a pala­
dade fedf!!';l.tiva de escasso~ recursos sanção com a mensn.gem n." lOô, de de que estava inVestido -o leg:islad<n: vrn. ao Sr. Rui ·Palmeira, relator do 
<:lryamt;ntiiri:s•·. 15 do aluido mês. constituinte, de dividir politicamente veto, que lê seu relatório expostivo do 

Assim insh-uirln, a n11.t!>ria sutiu R-" Re 'blica o território: nacional como ocm enten.-. b.istori.cc. do pl"(ljeto, da tem:pest1vida-
"P1en:\rio pn:ra d:S(!lL..<;.S5o única, a qual h ~ , Sr- l?~esidt{~:c. ~!.'1.,.. , pu . ~ desse, criando Estados, como se fez. de e das raz6es do ve-:..n, o qual, sem 
~ encer:ada com o. :t9l'e5':mtação de 011 'e por b .. m nco.n s .. n..,ho ao Pl<? em 1891 Tcrntórtos oomo 'CCO:creu debates é aprovad e as:iinado 
\\ma emr-.nda, ':~ltando a::si""'t às Co- ~to e~1 cnusai no. m:o e SUM at:lbiD• nas co~tÍLuições wsieriores, e tra.. O sr: Presidente

0 
antes de cn~eT!'((r 

mi.«Súe.s a f'Ue r.ivel'a dos'1acho. ~ 0~ c<~nstituc 011318 • çando e. uru .e out1'<ls o conteúdo e o os t.r.l.balh-cs, agradece a pr-esença d•: 
A emenda em a'l"ê~.o. rme mand3.Ta o documento pl"€Sidcncial esclar-ece, limite de su:u:. ntr:ibuiçõJs. ""Depo!li seus Pares e em particular ao Sr. Rc-

lndeniznr o E:;tndo d·'"! \.fato GI"W~O e uuciü, qu~ o tcrrttório de Fe:tnan- de relembra1: que a Umão tem o do- lato.r, pela clareza. e eonei.são do re­
peloo d-e'*!Dem'brnmento,.; nara t'o!'ma· do de Noronha este\"€ ma1s tempO minio eminente de todo o ten-ltório lntéric, fazendo dele ress.altar 08 mo­
t:.!t~ cW Thrritórfo do G•J::HJ-Jrê e em na po<:."" o ao9~rn'l uactanal d-o que nacional, incumbindo aQS Estados, noo tiv-os, repercus&io e consequencla do 
vi~t:nde do Tratudo de P?tró"'l01~. fol na o Estado de Pernambuco. Além seus próprios llmit~ a.penas a juris ... veto. 
reJeitada pelo plená:--io, po'l" fôrr.:.t. os disso _ continua a ~Iensagem -."in,.. diçfio e não o exel'cicio da proprie- Nada mAiS ha.vent'lo a tra.iar. encer~ 
p:.l:ecere.s contr:\rio~ {!'l ~ lhe forrun l denizaçfi.o prc:·supõe obrtgação c nc ... dade, ó documento trreside'ncinl eons.i-- rou-se a reunião, lavr:mdo eu, JoQ.o 
rr!Jre<:e~t~d::s. vl(o :;e inc:--:rpo!'nndo an nhumn exist,e. nor onrte da. Unibo em dera que e conversão em lei do pro~ Alfredo Ravasco de ·Andrade. Secre­
t~ d-, p:o}eto. I favor do.o; Estados, pel:l ~riação dos Jeto em aprêço c-onstituir<\. ato ·de n- târlo, a -presente ata que, depois de 

A.ryrov::o.~" mn !i~SShn éle 11 de' maio Te:rr-itórlos dt\'5membt'o.do.~ dM suas ~t'aUd~.õ.e, que não se j~~tifica ante lida-~ nche.da- conforme é aprovada e 
do a~ -em c~. !Ub!u o projeto à. á.rca.s t-e:::-rltor.in.!.s, em razão do poder a. Igualdade de tratamento a. ser dado as.stnada pelo Sr. Presidente. 

--··----·---

SEN.t\DO FEDERAL 
llt>hu;íiOc das Comissões 

ComitsiiPs PPrrnanen!es 
Diretora 

AlbcriJJ Pru'alU.,Hni. 
Onotre. Gomes. 
PaUlo F-el"fiaUU% • 
Vitorino Frel.l'e. 
~tat.bUl8 01:;mmo. 
Mourão vten·a.. 
Faust.<J ca~:~--:-111. 

Aplllonio sanes - E're-.stctent-e. Da.nieJ Krt~er 
Jurney Mat;~unõ.es .. • 

Vivaldo LUr.a - 1.~ 3a.cretàrlô. Júlio Lelte 
!Prett.a.s Cavalcanti - a.J Secrt-tá.:-lo Oth·Çln Mã.ct~r. 
Carlos Lmdemberg - J.tJ secret.àrto. Novae.s .f'ilho. 
l(erginalao Cavalcanti - t.0 Se- ·Domingos. vevu;.eo. 

ctetârto. l LJno ele Mattos. Neves da Roehn - t.::. Suplente. 
Pri~ d~. Santos -. 2.u Snpi.er:te. SU'Dlente• 

Mendonça ClR-!'.k. 
Lima Gui:naràes. 

comissão de finanças 
.Alvn:ro AdDlpbo - Presidente ... ._ 
Ceaar yergue:L:a - Vic.e·Prei-f.dt.nte. 
AJ-y Vianna. 

M:a.ynard oomes. 
•. Substitu.ldo- pelo sr. an.spor vej-

loso . 
h. suo.stltntdn p:~lo sr Jnâo ~ '">"U·j~ 
•h Subst::ru!do pelo Sr. GaSpar 

V!",\C'!(I. 

Seeretât1o -· Ren~to che-rrnont 
Reuniões - Se.!:tas.-teira, i\8 10 n:Q­

!'9.8 e so mmn•oa. 

Com1ssiio de constltUicáo 
e Justiça • 

Cunha M eüo - Prcs1aeme 
Argemtro"··tl-lgueireGo· '- ~Vt·N·l-'·<t',t 

sideme. 
Gilberto Mo.rtitbo. 
Benedito Vnladure • 
Gaspar Vf"Hb.so .. • 
Ruy Carn~tro. 
I..our1nu f'O(Hf"S. 
Limn Gutmara.es. 
Dan!eJ Krteget . 

• Sut).<:;<·jl,n;Qo ternporàreanl~n~,_.. p-11 
Ar\• VÜ>On9~ 

At.t,rlirl \ii\"9.t'QUft 
Mourra Anrt••lde •• 

•• Substituid.o tempv~à.:e&.!'lltnte JWr 
· NovaP& .Fllhó. 

• •• óub.st~twdo temporàreamente por 
Menckmça clark. 

S.cretârlo - João Alfredo Rl>nBCO 
de Andn.dt. 

Reuniões Terças,-fcu·a., U 10 
noru~ 

·· · Comissão de Economia 
Jurscy MÃga!hã~ - ?i-f'&H1ent,e 
Júlio Leite - Vice-Premuente. 
SI< Tinoco. 
seaastião. Ar-cher. 
• Substituído temuante-rtmente -piJr 

Ovulto l'elxetra·. 
Uma reixeira. 
Tarcisio Mitancta. 
Carlos Snboia n 
u Substitul.do ~'-'1' f~f.>1·na~•d~'ll Tá.­

vora. 
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s.cretárlo - Arolde .Morelr~t. 

Reu"*'-' - Ter<;as~!eira, · e.i ·· 16 
.noras. 

Comissão ·de Educação 
e Cultura 

::...ourival Fontes - prestdentl!. 
Nelson Firmo - Vica·Preside.ate. 
Armando Câmara. o 
Gilberto Marinho. 
Mourão Vie1ra. 
Regtnaldo f'etnandes • • 
Ezectuaa da Rocha. 

0 Sullst1tutdo teroporà.reamenre por 
Novaes Filho. 

• c. SuOStitUido temporà.renmente por 
Lino de Mattos. 

Secretttrlo - Francisco soare!! At­
ruda. 

Reunlõe,; - Q11Íllta.s-fe1ra, M 13 
~'loras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Oeorgino Ave1ino - Presidente. 
João Villabôoas - Vice•Presidtnte. 
Ollberto Marinho. 
Benedito Valadares. 
.Lourival FOntes. 
Gomes de oliveira. 
Rm Palmetra. 
Perlclea Pinto. 
Moura Andrade • 

" Substituído ten1porà!'e-o.men~ por 
Novnes Filho. 

Secretário- J. B. Castejon Branco. 
Reunião Quartas-feil:as, à! 14 

t:oras. 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Rui carneíra - vice-Pre.sJden:e, 
Sebastião Archer. 
Paulo Fernandes. 
Lima Gulmarãe.os. 
João arruda. 

Secretário - JOSé Soares de Oli· 
,·eira Filho. 

Reuniõef'; 
11oras. 

Qulnta.s-felra, M 16 

Comissão de Redação 
1 - Ezechla.s da Rocha- Pres1dente. 
2 - GUSTla.r Velloso - Vica .. Presi~ 

dente. 
1 - J'oão Villasbõas "­
• - Ruy carneiro, 
3 - SaUlo Ramos, 

a SUbstjtUldo temporàreameute per 
lo sr. ArgemJro do FigUeiredo. 

Becretár1c cec1lla de Rezende 
~1arti11B. · 

Reuniões 'rerças-fe1ra1 M 15 
horas, 

Comissão de SaOde Pública 
1 - Sflvto curvo - Pu~sidente. 
2 - Pedro tudovfco - vzce-Pres!~ 

dente. 
1 - SaUlo Ramos. 
' - Fausto Cabral. 
il - MP.ndon;a Clark. 
Secretário - Nathércfa. Sá. Leitão. 

·Reuniões QUintas-feira, o.s lS 
noras. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presid~nte. 
Ca1ado de Castro - · Vtce ... presl~ 

derte 
}lagalhães Barata • 
Francisco Gallotti.. 
.Aleneast::o Guimnrfi~. 
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SilviO CUrvO. 
.Maynard aomes. 

• SubSt1tUldo tem.porâreament~ .pe­
lo sr. Ary VIanna. 

Secretário - RomHCI.a. ouarte. 
Reunlõe.• - QUlntas·telra, U 16 

horas. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos santos - Presidente. 
G!lberto Marinho - V1ce-Ptesl· 

dente 
Ary Vianna. 
Caladc:. ae ca.stro, 
Armando Câmara • 
MatWaa OlYmpi_o. 

• Substituldo tcmporà.rea.lllcute pe­
lo sr. Novaes Filho. 

Secretário - Jul!eta Ríboiro dcs 
santos. · 

Reuniões - Qulnta.s-fe!ra 

Comissão de r ransportes 
c Comunicações e Obras 

Púb!Jcas 
Novnes Filho - presidente. 
Neves· da Rocha - ViCe·Pres!d~nt~r 
}<TanClSCO Qallotti • -
MagaJhâes Barata. ., 
Coimbra Bueno. 

o substitutdo temporàreamente por 
· Arv Vtanna. 

~" SUbstJtUido temporàream:en!C por 
Gaspar venoso. 

Secretário -
ruda. 

Reuniões -
horas. 

Francisco soares Ar-

Quíntas-lelra, o\S 16 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João VillasbOas - presidente. 
Georgmo Avelino - Vice-Presldf'nte 
Attilio Vivacqua - Relator. 
Aiberto Panqnalinl, . 
Filinto Müller. 
Secretârio - José da Silva lishoa 
Reuniões - Quintas-feira. 

Comissão de Reforma 
::onstitucional 

<AUTONOMIA DO DIST!UTO 
FEDERAL) 

Cunha Mello - Prestdente. 
Cesar Verguetro - vtce-Presldente. 
AttHio Vlvacqua - Reta ror. 
Gilberto Marinho. 
Kergmaldo Cavalcanti. 
Mendonca Clark, 
Caiado de Castro. 
Daniel Kr1eger. 
Guilherme Malaquia.s. 
Benedito Valqdares. 
Ruy palmeira. 
Lourival Fontes. 
Jarbas Maranhã.o. 
Argemiro .Figueiredo. 
Armand<' Câmara. 
·Secretário - Mit.:cio jos. s.1.utos An· 

dtitâe. . 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente 
pauro F-eruanctes - V!ce-Pre.sl.d~nfe 
Attlllo Vtvacqua - R.elnt.or. 
Alberto Pa!=$qUa1im. 
Lino de Mat,tos 
S~cretá!·~o - SE>bastt~D V•'!:;;a 
Rel!!-.lôr:s - QuinH1s-t~i.fa 

Comissão Especial de Estudos 
da ValoriZação dos Rios To­
cantins e Parnaiba. 

.Mathlas OlvmPlo - Presidente. 
Domingos Vemsco - Vice .. Presu~~ute 
Mendonça cl.nrk - Relator, 
Remy AI'Cher. 

. Parsifal Barroso. 
Coimbra Bueao. 
EzecWas do. Rocha. 
secretdrr<J José soan:s do'!. Oli-

veira, 
Reuniões - Sextru;~!eira, i\S 20 

horas. 

Comissões de Inquérito 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos re!atívos á fi. 
beração da Ouim1ca Baye1 
Limitada. 

Cunha Mello - Presidente. 
Alvaro Actolpho - Vtce~Prt.•sictente 
Pedro 1.uctovico, 
Faust('l Cabral. 
Argemiro Figueiredo. 
Kerg1na1do cavalcantl . 
&echzas da Rocha .. 
Secret;lrio - Miécio dos santos 1U1· 

drade. 

Às demais ficam adiadns. do acôrdo 
com a deliberação tomad e.na reunião .. 
de 23 do corrente . 

O Sr. Prisoo dos Santo.s indaga st } 
aa promoções devem ser contadas do· 
dla em que se cteu a vaga ou daquele • 
em que foram realiz:adabs entenden-; 
dQ á COmi'lSão que a. segunda alter~ 
nativa era a mais correta. 

A Comissão aprova a sug~c;tão do 
' Sr. Presidente, no sentido de serem 1 

elevadas as gratificações de repre- ' 
sentação, sendo arbitrada para. o& 
Auxmare.'> cte Gabinete. Cr$ 2.250,00 ~' 
Cr$ 3.00Q,OO p..'l.ra o seu Oficial de' 
(}abinete. , 

Nada. ma!s ha \'endo a tratar, o se~ , 
nhor Presidente encerra a reunHío. 
l«vrando eu, Lui:t. Nabuco, Diretor. 
Geral e Secretário da C<lmis_;ão, a 
presente ata. 

Comissão Econômica 
\ 10.11 REUNIAO, EM 6 DE JU'Nl.IO 

I DE 1S56 

As 15 horas do dia seiS de junho 
. de mil novecentos e cinqüenta e se .. s, 
na. Sala das Comissões do senado, 
reune·se u. Cocmi.'lsiio de Economia, 
&Ob a presidência do Sr. Senador Ju­
lio Le~Le, Vice·Preszdente, presentes 
os Srs. Senadores Sá Tinoco, 5eba.s· 
tJão Archer, Ovidio Teixeira e Fer~ 

Reuniões 
horn.s. · 

às quinta-feiras, M 16 nandes Távora, de1xando cte compa­

Atas das Comissocs 

recer, po.r ma~ivo justiil.c..'ldO, os se .. 
nnor.e.s Besudores Lima Tcixeüa d 
1'arciso de Miranda. 

E' lida e aprovaaa a at·l dn reunião 
anterior. i o sr. F .residente, de acórdo com o 

I que ct.~põe o Regimento Interna. dei~ 
Comissão Diretora xa a cade1ra cta Presidência que P'-'· 

• l~a a .:.er ocupad•J. pe~o Sr. ôe1.1 ... avt' 
lO.a REUNIAO REALlZADA EM 25 l<'ernanctes 'l'avora, te1D.tando favorà~ 

DE MAIO DE 1956 velrneute e apresentando emenda tW 

Sales, Presidente, presentes os SenhJ-
S<lb a. presidência 'Mo Sr. Apolómo 

res Vi vala o L1ma, 1.0 o\:3;;cretário1 Ker~ 
ginatdo Ca~ralcantt, 4.0 Secretáno Ne­
ves da Rocha. 1.0 Supl<mt..e, e Prtsco 

·dos .santos, 2.0 Suplente reune-se a 
Comissão Dire:.ora. ' 

Dmxam àe comparecer, por motü•o 
justificado, os Srs. Freitas Cavalcan-­
ti, 2.0 Secretãr~o, e CJ.rlos Linctem~ 
oerg, 3.0 secret:ino. 

A ata da 1·eunião ent.erior é lida 
e, sem observações, aprovada. 

A Coruzs.'ffl.-o concorda com o Pl"O~ 
jeto de ResoluçáQ apresentado pelo 
:.:ir. PriSco d.<J.S tiO.ntos, no final do seu 
parecei"", fU\"{,f.Í',oel ao RequerimentQ 
n.o 56~5ü, em que Marcos José Lisbôa 
de ouvef,ro pede uposentacloria e do 
qual, na reunião anterior, o Sr. Pre­
sidente pedira vist,'1, 

Em seguida, o Or. Ker-bilJ.aldo CO· 
t;a!canti passa a relatar o Requeri· 
mento n.o 57~56, de Marilta Távora, 
Oficial Leg1slatlvo, cJa.'>..c:.e ''N', solici~ 
tando 90 dius de lirença para trata.. 
menta de B:lúde roncluindo pela con ... 
oessão da lilcenÇa, com o que concord:.\ 
a Comissão. · 

ProJeVO de Lel da Câmara n.0 268, cte 
195b-, que altera disp.OSltivo da lei do 
impósto d~ renda, Il1Stitui a. trib~· 
taçu.o ad1c1onal ctas pessoas ju.r1dlcas 
soore o::. 1ucrcs em retacâo ao captt.al 
~oc1al e àS reservas, e dá ou~ras pN­
vra.t:nc .. a.s. Eubmetldo a votos, o pa­
recer tio Sr. Senador Julio LeltR 1.! 
aprovucto unànimemente. 

Reassumindo a presidêr;cia, o Se­
nhor Senaõ.or Julio Lttite dá a pala­
vra ao sr. Senador Sebastião Archer 
que lê seus pareceres fayorável::., 
apcora..ctcs pela comissã01 aos seguin­
Les projetos de lel: 

- Projeto de Lei da Câmura nú~ 
mero 66, de 1956, que concede isenção 
de direítos de importação, de impõst.oo 
de consumo e de taxas· aduaneiras, 
mclusive a de pre\1dênc!a social, para 
WO mH pacotes: contendo 16.666 cai­
xas de brinquedos, dOados à Conte':' 
rência Nacional d<Js Bispos do Bre.si! 
pela "War Ralief Servlce'' (N.C.W. 
C.) do.s Estudos Unidos da Aménc~ 
cto Norte; . 

- ProJeto de Lei da Câmara. nú~ 
mero 69, de 195!). que concede tsen~ 
ção de direitos para um aparelho de 
&aios X e seus pertences, destinados 
ao Hospital São Marco.«, com sede ll'> 
Rio de .Janeiro. 

o Sr. 4.0 Secrçtá.rio, a seguir, de.. E' ainda aprovada pela. Comfssã.o o 
volve os recursos ap1·esentados -pelos parecer fayorável do Sr. Senadut 
oondidat<ls inabilitados no concurso Fernandes Távora. ao Projeto de Le1 
para Au~iliar Legislativo, dos Q.uais da Câmara n.0 33, de 1956, que d1s?6e 
pedira vLSta, e conCOl'da com 0 pa- sôbre o Fundo Aeronã.ut.ioo e dá ou~ 
recer do Sr. Prisoo dos Santos, ne .. tra:; providêncitl.s, 
~:lllc!o pl'OYimento nos mesdos. Fine.lmente, o Sr. Sennd()t Ovldt!J. 

Teixeira. apresenta parecer favorável 
O parecer é apro·~.rado, detennlna.n~ à. Meru>agem n.o 48, de 1955, que en­

do a COmL5.5ão Pew prep~rodo o pro .. caminha o Protocolo para. limitar o 
j:to de re~o!ução p_ropondo a nomca.. cultivo. a produção e o comércio ln­
çao dos se1s primm:·cs oolotado.s. ternaci<mal da. papoula e o uso dO 

O Sr. Ne\'es da Rocha President~ ópio nssirlado em New York, <Jfere­
i da OJ.:;üE.são de PromOÇôes, propõe çendo na. forma :regimental PJ:Ojeto de 
.;;eJnin Cetlapletada.s as promoçõea 1n1.. J?C~eto Legislativo. A COmJ.Mao apro­
ciadas na t'euntão antericr apresen- \R Igualmente o parecer. 
ts.nd:> e. li.o:!a t.ríplic.e lJarã.' 0 precn• Nada mais· ~~vendo n. tratar, ~n· 
chímento da va.;a de Taquígrafo cerra-se a. reumao, lavl'ando eu, Mte~ 
clas."<c "O··. ' cio doa Santos Andl"ade. Secretário 

E' prouwvi~lu. p~lr merec:meJ:'l:.Y, 
Cclma. vt;·;·cila i''r:mcn .. 

ad~hoc, a. presente ata. que, uma. \fel" 
:1PtOvac\a, seré o<~stna.d~ pe1o Sent\o:r 
P!"estdente. 



~ 436 Sexta-feira t!l .DfARIO DO CONGRESSO NAC!ONA[ (Seção I!)" J~nho de 1956 

AT~~ DA 5:3," SESSÃO D.\, 2·· SESSÃO LEGISLATIY A, DA 3: LEGISLATURA· EM •7 DE JUNHO DE 1951i, 

PRESID~NCIA DO SR. APOLôNIO SALLES. 

Sumário 

PROJETOS DE LEI CIIEGADOS DA C~\.."L\lt,\ dispondo sõbre o pagamento em ouro ue alrcit.os MAT:t;lU~\S VOTADAS 
DOS DEPUTADOS e taxas aduaneiraS. Projeto de Lei da Câmara· n.o 5, de 195!1, que 

Projeto de l,ei da Câmara. :n.o 100, de 19~6 (na N.0 23, de -1956, do Sr. Alencastro Guimarães, considera de utilidade pUblica a Federação Brasi-.. 
Càlnara dos Deputados 637-55), que autor~za o autorizando o executivo a contrair empréstimo no 1eira das Sociedades de Tuberculose. (Rejeitado). 
Poder Execu?-vo a. abrir ao Poder ~u~iciárlo .- valor de um bilhão de dólares para os fins que Requerimento n.o 204, de 1956, que solicita no ... 

. Supremo Tribunal Federal - o credito especml especifica. · meação de Comissão de Inquérito para os fins que 
de Cr$ 4. 733.823,80 para. atender às despesas com N.0 24, de 1956, do Sr. Mourão Vieira· e outros .menciona. <Rejeitado). 
o tJagamento das · diferenças de vencirnento~ e Srs. Senadores, autorizando a em.i.ssão de .sêlos Projeto de Resolução n.<l 14 de 1956, que con ... 
gratificações por tempo d~ serviço e de sa.1ã:no- postais comemorativos do centenário da fundação cede aposentadoria ao Diretor' de Serviço da se ... 
família a Ministros e funciOnários daquele Tr1bu- da Cidade de Borba, no Município do mesmo no- cretaria do SenaUo, Marcos José Lisbôa de ou .. 
na1. me, no Estado do Amazonas. veira. (Aprovado). . · 

Projeto de Decreto Legislativo n.0 33, de 1956 Redação Fitl.a.l da emenda do Senado ao Proje .. 
(na Câmara dos Deputados: 68~56). que man.t..ém DISCURSOS PROFERIDOS to de Lei da Câmara n.0 95, de 1956. (AprOvada) .. 
a decisão do Tribunal de Contas denegatória. 3:0 Senador Magalhães Barata - Despede-se do Se~ Requerimento n.O 299, de 1956, do Sr. Prisco 
rt:gist~o do têrmo ~iti_vo de cOlltrato entre o Mi- nado para assumir o Govêrno do Estado do Pará.. dos Santos, de dispen<ro. de interstício para o Pro .. 
msténo da Aeronautica e Clodoaldo Dantas Senadores Moura. Andrade e Cunha Mello -· Ho· Jeto de Resolução n.O 15, de 1956. (Aprovado) . 

.ll.fota.. . menngem no senador hlagalhães Barata. Requerimento 11.0 300, de 1956, dos Srs. Filinto 
ProJeto de ·Decreto Legislativo n.o 34, de 1956 Senador AJencastro Guimarães - Questões eco. Müller e Lima Teixeira, solicitando nova a.udiên ... 

(na Câmara dos Deputados: 62-56), que aprova .-.. A.....,~cas e fin:-:ncelras do Pais. -Justificação de cia da Comissáó de Legislacão social sôbre o P:-o­
o têrmo aditivo ao contrato ce1ebrado.entre o Mi· três projetos de lei. · jeto de Lei da Câlllara n.õ 18, de 1955. (.\.pro ... 
nlsté:io da Marillha e Onomto PaJ;Ilpaloni. Se~ador Lima Teixeira _ A regulamentação da Lei vado). . 

PROJETOS DE J,El APRESENTADOS - que instituiu o serviço social rural. - As re('o· Re~uen?lento n.~ ~01, de ·1956, do Sr. Argemiro-
N.o 21, de 195$, do Sr·, Alencs.stro Guimarães, mendações da conferência rural de Fortaleza. - de FigUeiredo! sohc1tan~o adiamento para. a s~-

fíxando o Ya.lor ouro do cruzeiro e dando outras Coruiderações sObre a reforma agrária. gunda discussao do ProJeto de Le1 do Senado nu• 
providêncins. Senador Ezechias da. Rocha. - Comentãrios sõbre mero 24, de 1955. (Aprovado)· _ 

u.o 22, de 1956, do Sr. Aiencastro Guimarães, a .situação política e as lutas parUdârias. · Comparecimento: 53 Srs. senadores. 

AS 14 HORAS E :10 ~~NUTOS. Associação ·Rursl de Nova Iguaçu 
ACHAM-SE PRESENTES OS SE-. - RJ. 
NlrORES SENADORES: 3 - Ob~ervações e suzcstões sõbre 

.oroposiç6.zs em cl.l!'so no Congre.::w: 
Vivaldo Lim.a - Mourão Vieira - _ Projeta de Lei que determma a 

Cunha Mello - Prisco d.as Santos ·- mudança. da Capital da República: 
Jlfagal1tães Barata - Seba.<~tião !r- _ do Presidente da Câmara ~uni-
cher - Vitortna Freire - Mendoru:a cipal de Itnituba - PA: 
Cla"rk - Onofre Gomes - FQ.uSto _ do Presidente da Câmara Muni· 
Cabrar - Fernanaes Távora - Ker· cip:al de Pôrto Alegre. 
ginaldo Cavnlcanti -- Georaino Ave- _ Projeto de Lei que dispõe sôbre a 
lino - Reg~n~-ldo Fernrmde.ç - .Ru11 conce.ssã.o de auxili-o aos brasileiros 
Carneiro - ArQemiro de Firrueiredo cuja renda seja inferior a ....•....• 
- .!..1)')!ônin SalP-.~ Ezechias d"a Cr$ 5-10.000,00: 
Roe1út - Rui 'Palmeira - Júlio Leite _ do Prd(!-ito Municipal de Ca· 
.- M ayrwrà Gomes - N etJes da R o- pela _ SE. 
cha: - Ovit:!i"J. Tet;;eira - Lima Tei- _ Projeto de Lei. da Câmara n.0 18, 
:r:eira C.?r7.os 7.-indémôerg - Sá de 19-55, que altera o.s descontos por 
.Tinoco - To.rcisi'l de 11!iranda - fornecimento de alimentos aos emprE· 
Alencastro c~·ímnrlíes - Caladfl d~ gados em hotéis. pensões, restauran­
Castro - Gilberto Marinho ·- Ce.<;ar tes, ocléglos. bares .• hospitais e ~Uni· 
Vergueiro -= Moura Andrade - Do- cas, clubes, associações e estabeleci­
:mlngos Velasc1 - Coimbra B1teno - mento.s oon!!"êneres: 
Pedro t1t.donico - Sybri.o Curvo - _ do Présidente do Sindicato dos 
João ViUaSboa8 Filintn Müller Empregados . no Comércio Bote-
:_ Othon M.õ.der - G«stmr Vel1so - 1-eiro e Slrnllarea do Rio de Ja-
Gomes de Olí1Jeira - J:ianfel It.rieger netro. 

<te dificuldades em virtude da Sêca: 
- Oficio do Pr-esidente da Câmara 

Municipal de G<>iãnia - GO, hipçte­
càndo solidariedade ao Senador Cp­
imbra Bueno. ~m face de comentárioa 
desairosos que lhe foram fc.itos pelo 
jornal :Tribuna da Imprensa•'; 

- Oficio do Presidente da Liga Ala· 
goana c-ontra a TuberCUlose, de Ma" 
ceió - AL, declarando achar-se em 
dificuldades para. manuter.~ão da 
mesma e soliictando providências 
para o }lagamento de subvenções 
atrazados e reajustamento a pa.rtir do 
pi'esente exercício; 

- Oficio do Presidente da Câmara 
Municipal de Presidtmte Prudente -
SP, tecendo consideraçõe.<3 em tôrno 
da ma.ioraçã.o das tarifas pm~tais ~ 
inevitável aumento Q.p custo ee vida. 
telegráficas, () que .dete:\1inru.-á. um 

Oficios: 
Da Câmara dos Denutado..c;. sob nú~ 

meros 99-9, 998 e oo:>, "encaminhando 
autógrafos d>Os seguintes 

(4S). ~ - SOlicitações e Su!(eStôes para Projeto de Lei da Câmara 
O SR .. PRESIDENTE: apre.'lentação de preposlçõ<ll: N. 100, de 1956 

- Que regule o ~ dos arrenda-
- A lista. de presença acusa o com- mentes das terras e a.; formrus de par· · (N.o 637-B-1955. na Câmara doa 

p:~.recime~to doe 42 Srs. senador~s. certa ·a-rricola; · · Deput_ado.s) 
~avendo número legal, está. aberta. a - O!fcio do PrEsidente da Câmara· 
se~.süo. - Munici"~al. doe Sã.o Carlos, solicitando Au.tori2a o Poder Executivo 4 
· Vai z;ei lida a ata. . a revogação do ato que aumentou as abrit ao Poder JuctiCiário - su .. 

o Sr. 2.o Suplente, servindo Je contribuições dos emnregados e em· premo Tribunal Federal - o cré· 
2.11 Secretário, procede d: leitura da pregadores aos Inst1tutos de Previ-: dito especial de Ct$ 4. 733.823,80 
ata da sessão anterior. rrue, ·pasta .dêncla; . · . . para <~.tender à.s despesas- com o 
tm discussão, é .s-em debate apro· _ - Oficio do· Presidente da Câmara pagamento ·aas diferenças ae ven~ 
vada. ." · Municipal de GolA.nla - QO, eongra- cimentos e .de gratificações por 

o ~Sr. 4:.• secretáriO, 8ervindo tulando~e com o ~nado pela apro· tempo de serviÇo e de saldrto-
(e 1 .. • •.. u 0 8eguinte vaçAo do projeto que coilcede anistia jamflía a Ministros e lfunc!onã-

aos Jornalistas proceosadoa JY.>r motl- rl:>s aaqvele Tribunal. 

Gratificações adicionais 
por tempo de serviço 

Gratificações adicionais 
(funcionãrios) ••••••• 

Salâr!o-Família. •••••••• 

131. sao,oa 

7~1LI46,Íl0 
20.ooD.Oa 

Total • .. .. . • . . • 4, 733.823,80 

Art. 2.0 Esta lei entrará em Vigor 
na data de sUa publicação, ~vogada'l 
as disvosições em contrário, 

/ A comissão, de Finanças. 

Projeto de Decreto leqis!ativ~ 
N. 33, de 1956 f 

rn.o 63~A-1956, na Câmara dos· · 
Deputadas-) 

11-!tanttm a decisão do Tribunal 
ele Contas dene.gaf ória ao regis­
t;-o de têrmo aditivo de contrato 
e:ntre o Ministério da AerondutJ .. 
ca e Ckxloaltlo Dantas Mota. 

I 
n Con~re.Bso Nacional decreta: ( 

Art. 1.11 E' mantida a déctsão drj 
Tribunal de ·Conta.s, de 9 de agõst<J" 
de 1955, que negou registro ao tênn~ 
celebrado a 25 de março· dP. 1955, ·en• 
tre o Ministério da Aeronãutica • 
Clodoaldo Dantas Mota, em ad.aa, 
tnento ao contrato de 28 de d.ezem~ 
bro de 1g54, regulando os serviço~ e 
vantagens. a partir de 1 de janeiro/ 
de 1955, do professor- de matemAtic~ 
do segUndo ciclo colegial. na Escol<\/: 
Preparatória de Cadetes do Ar, de5 
Barcelona, Estado de Minas Gerais. i 
. Art. 2." Revogam-se as disposiçõeS. 
~m contrário. 

As · comLsslles de Constitulcã$ 
e J~stiça .e de ·Finanças. Expediente vos po!ftlcos; o consre..O Nacional decreta: 

Mensag•m n,• 200, do Sr. Presl· - O!ició do Presidente da Assem~ Art. 1.• E' o Póder Executivo au- Projeto rle necre!n 11\qislativo 
dente .da República, submetendo à bléia Legll!lathia de São Paulo; enca- tortzado a abrir ao Poder Judiciárln · N. 34, de 1956 
aprova.ç§..o do S!nado a escOlha do 'recerido a necessidad-e de .l!er alterada - suoremo Tribunal Federal - o 
Sr. Ernani do Amaral Peixoto para o a·orientaç§.lrno tocante l pecuária do crêdito Mpecial de Cr$ 4.733.823,80 u::.a C2·A-H156, na Câmara dos/ 
ea.rrN\ de Embabcador Extraordinário Estado de SA.o-Paulo: · Ih' t t tr1 ta Deputados\ · .~ . _ Oficio do --!d~n•· da Câmara (quat.ro mt ues, se ecen os e n . 
~ ~lenipotenc1á.r1o do Brnsil junto a.o - nPI) "" ~.e t • !l o'tocentos 'nte e tre's 

d Munlc!pal de Go!An!a - 00, --!!cl· e l"r$ m • J e VI .· A , ~ dit, "' GtJvoêrnc dos Estados Uni os da ov ir !te t cent s) oara prova o te:, 1niJ a JVO M '"'"n-
Amériea. · tando providência.!!l no sentido do cruze os e 0 n a avo · trato celebrado entr<1 o Mt1'istr1-

A Comt:sáo de .Relações E:rte- olantto de eucalintos nos terrenos· de atmder às despesa., com o paga- - rto d4 Marinha. .e Onorato Pam-. êaritpo. naquêle D;t;ado; . menta das diferenças de vencimento.s t 
l ~i:~ta~~ \!.e ~nta.a de quotas .. _ Oficio. do ~1dent.e da .Câin;'1ra e de gratificaeões por tempo de serM palon • 

•·- •• MuniclnaJ dA camanuA. _;..._.RS, na ren· viço e de salárfo.familia a ministros o ConrTl'esso. Nacional decreta: d<> !mn."" to e renda .._ Pr~elturas " ' ~ · tu l '·! d · el Trlbu 1 ''C •-...,....... tido . de, serem tomad~s. ·-orovidêne!an B nc on<lo.r oo m~u e . na . · -
Mlmleipais de! -~-ando ·ào bar. ilteã~n. to cb P~' da.~ rifleartos no exercfcio de .1!)55, assim Art; 1.0 E' aprovado o têrmo :tdi .. 

ceará-Mirim - RN. v'"" ·· d's r1'm!nadae.· Uv.o, de 10 de maio de 1955, ao con-
~!•ndia _ SP. utilidades; · . · · .,. c · d brO 
~ •

11 
· "G . _ Ofício 00 ~.s!dente da Câ.~t-:a· . - - Or$ t.ra~o celebrado, em 9 e (!ezem 

Bra nas - ~ • lel • .. de Verea.dorei' de Palmeira dcs tn- Venc!m_!.ln~ós _do pe'!'!oal cte 195-4,. entr?- o Ministério rla Uart .. 
·~-Comunicação d• ça.o· ·0 diat.~ AIL. sollcitfÚldo. 0 sf!'lna.,..,. d-"i!l. ~vH ~H~?:u:t~·~·Jo.(:l .. _ 5e6.720.0J nlta e- onorn.to~P.mnp~.1onL. oara de• 

·IIW'III:I.-· ~ - : .. . " - . ' ., .. I I u I t d· ft!n"!O B'.mr: .. ~!lh~ ... r.o. t\r~e:::-~1 rlf'· 1'""-rlnb ,..~-;;:-.:~ "a Câ.!l'ütl'"ft Mu.nldp;tl &:, Ort- J)OdE:ree ·pdblieos. O!l~ t1~11, .. -!'! t"'!'1~-, v~~·· menos '"' .~·~ ~ . . 
tml~ ~ P.\. . c!jl!ô_.. ·.qne .f!tâ. ~t~"':~~:3ndo perb(!~ n~ric_s ' ... : ............. 3.275.277,2:11 r:o :r:~o de·Jatleiro, a run~~o de t!:c; 
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rú.co em motores, a.o qual. o Tribunal 
de Contas recusou registro, em sessão 
de 26 de jUlho de 1955. 

Art. 2.0 Revogam-se a! disposições 
em contrário. 

As Comissões de Co!1Stituição 
e Justiça e de Finantas. 

SAO LIDOS E V KO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES 

Parecer n. 452, de 1956 
Da comissão de constituição c 

Just·iça, sôbre o Prc1eto de Lei 
do Senado n. 59, de 1954 que 
dispõe s!Jbre a capacidade eletiva. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 

o projeto em exame foi apresen­
tado na pas$ada legislatura pelo. e:r:­
tã.o Senador NestoJ; M~ena ~ dt-:>poe 
~ôbre a capac:dade e1et1va. de Cida-
<iã.o. . • 

De acôrdo com. o que se mfere da 
leitura do projeto, bem assim de. sua 
l"Gnga justificação pretendeu seu llUS­
tra.clo autor regular a. i,nelegibilid.a­
de e a iscompatib'lid~de para. reglS· 
tro de candicl:ato às ele!ções. Fê~lo, 
porém, de forma a tomar sem obje­
to a propOSição pois esta nada jlcres­
centa à matéria sôbre que versa. A.o 
contrário, ·thÚita-se ·a repetir" os têr­
mos constituc·onais. Assim é que, no 
nrt. L o só permite o registro como 
candidato a qualquer eleito de quem 
"tiver as ·condirões essenciais à elegi­
bilidade, não fr inilegível, não exer­
cer função que o imcrJ'llpatibil:ze 
para dis-putar a eleição e tiver direi­
to à ativ'·dad·e política". · Adiante 
oenurilera as condições de elegibilida-

~Nada.-- havendo a objetar quanto a 
con.stitucionalidade e quant-o ao mé­
rito somos pel<a sua aprovação. 

Sala das CQmissões, em 5 de junho 
de 1S-56. - Cunha Mello, Presidente 
- Daniel Krieger, Rela.tor - Arge· 
miro de Figueiredo - Benedicto Val­
ladares - Lit;ta Guimarães - Atti­
lio Vivacqt."« - Lourival Fontes. 

&'IIIENDA A QUE SE REFERE O 
PARECER 

n.c:ND,\ N. 0 1 
Art. Terão dire·.to à prisão espe­

cial os d:rigentes de entid·ades s:ndi­
cais de-. todos os graus e representati­
V<.\S de empreg.adcs, empregadores, 
prcfissicnais Lberais, agentes e tra­
balhadores autônQmos. 

Justificação 

A igualdade de todos em face da 
lei é Msegurad·a pela const:..tulção. 

Como decQil'rência dêsse preceíto 
t-emos que não é admissível a insti­
tl,lição, por v~a legal do priviléz-io da 
prisão especial para administradores 
de determinadas, associações- sindicais 
e parà Outros não. 

A circun.stânc.!.a de pertencerem 
uns a-e gruPo de assalariad·os e out-ros 
ao de empregadores não justifica a 
diferença de tratament-o que se lhes 
interita· dar, pois, todos, no exercfcio 
do mandato sind· cal se encontram 
em cçmdições cuja identidade não s-e 
díscute. 

Sala das Sessões, em 16 de maio d€ 
1!?56 • ...:.. .Ezechias da Rocha .. 

Parecer n. · 454, de 1956 
de. nada mais fa<::endo que uma sim- Da comissão ·de constituição e 
ples remi...o::.são aos disposítivos consti- JusUça, s6bre o Projeto de Lei 
tuc'()nais atinentes' à espécie. O da Câmara n.o 141, de 1955, que 
mesmo ocorre quando, n~- art:go~ se- toma obrigatória a ·destaca e 
gutntes o Projeto dispõe sObre -inile- conseqüente limpeza das_ bacias 
gibH!dacles e incomp::ttlbilidades. hidráulicas dos açudes~ reprêzas 

Cr5tica idêntica pode ser endereça.· ou la{Jos artijiciilis. 
da ao art. 3. 0 , .que }.)revê a cassação . . 
de funcionamento do partido cu10 Relator: Sr. ArgemlrO F.;gueiredo. 
candidato não reune os requisitos le- o Projeto de Lei 11. 1.352-D de 
gais para apresenta:-se co~o tal .ou .1951, oriullda da Câmara dcs Depu­
peotencença a pa.rtld? extinto, c~m tados torna obrigatór.a a de.stoca e 
funcionamento proibido pela Ju.stlça consequente limpeza àas baclas hi­
Eleitoral. . , . .,. dráulL~ll3. dos açudes, reprêsas e lagcs 

Ora tal !f1at~r.a Já. e-nooni!Ou ab. i... artificiaiS. 
go na le~ISlaçao ele1toral, mtegran· Sôbre éle, pronunciaram-se favorà­
do o Cap1tulo VI da Lei n. 1._164, de vebnente as comissões competentes da 
24- de julh.o. de 195() (Lei Elelt.oral) Câmara dos Deputados ínclus:ve a 
c~lj?s .tnod~hcaçes, posteriores a sua comissão de poligono das Sêcas, que 
Ylgenc~a, nao a alteraram nessa par- refundiu. naqueia casa do Congies­
te. . . so o Projeto primitivo, dando-lhe 

Venf1ca-se ante o exposto. n re- melhores car.acterístioas de Jega.Iida­
dundâ.nc:a ~~ prol)OS!ção, que tem de de e justiça. 
resto, o mer1t() de ra.ze.z:~se ~~ompa- No ·senado,~ opinaram 'duas Com:S­

,nhl'lr de farta e erud1ta justlflcaçao. ses destacando-se a de Eoonomia 
O p1'ojeto. não é inconst~tuc'onal, l>mÍe foi relator do Projeto o nobre' 

. até porque se restringe. d·e maneira senador 'Fernandes Távora, que en­
.gené ... ica à remissão de alguns tex- tende ser de teal . utilidade a medi­

. to.!ii · constituc'onais. .. da ·éonsubStanciada n&quela proposi-
Porque nada inova ~m acrescen-: ção de vez que· vem permitir e ta­

ta ao assunto sôtire que versa. som-os ci1itar li. pesca nos açudes construi­
por sua reje!ção. dos pela.. Un!ão, Estados Municip'os 

Sala. jas comisses, em 5 de junho ou emp:rêsas que gozem. de favores, 
d_?- ·~54.·- cunha Mello, PI:es·dente. oonced1dos pelo POC:er Pu~lic?. 

1 - Oaniel Krieger, ·Relator _ Bene- ~Sob o pont-o d~ vista c .. ~tltuc.on~l 
dif'.'"'l Valladares _ Lima Guimarães nao te~os a_ opôr ao ProJeto CUJa 
·- ,: '·-rremiro Pfrmeiredo ·- Gilberto ~provaçao tambéi?. accnselharucs nc 

11-fc:,·i .. 11-n'- AttÜio Viva.cqua _ Lou- angulo de sua utr~rdade.-
1 river' Fontes Sala das Conllssoes, em 5 de junho 

· · de 1956. - Cunha,..J~U.llo. Pr~sidente· 
- Argemiro Figueiredo, Relator. -
Bened-icto Valladares · - Attilio Vi­
vacqUâ - Gilbert~ Marinho - Da-

PaJ"ecer .n. 453, de 1956 
J?a ·ConHssãp dr!: Constituição e .niel,. Mftr.i.nho .- panie_l Kr_ieger 

Justiça, s6b-re o Próje~o de Lei Lim;a Guimarães - Lourival Fontes 
da Câmara n·. 22 de 956 que · · · 
estabelece pri!áO .especial para· o Pal·ecer n~ "455, de 1956 
empregado no .exercício de repre­
sentacdo profissional o'u. no cargo 

.. de ... ad~i!l-is~ração ~indical. 

RelaWr: Sr.-- Daniel Krieger. 

Da Comissão. de Constituição e 
Justiça, sóbre ·o Proj!!~O de· Dç­
creto Legislativo n. o 50, de 1955, 
aue avrova· o ato do- Tribunal _c!:! 
Contas denegatório ao -registro do 

Ào Projeto. __ de Lei ri. 22, de 195ü. têrmo d~? contra.t(. 'Celebrado en-
tre o Deuartamento dos Correta.'! 

o eminente Senador ·Ezequi~s da Ro- e Telenrv.lo,q e e firma Si1ldicG': 
cha .. apresent_a emenda, --entendendo o 
pr:vilég1o doa. pr'São especial .e outras , Aulicino Ltda:, 
cbS'ie3. ·· • · ' . Re!afo1": S1·. Benc?dic!o Valladari.c:: 

O autor ustifica. plenament-e a 1· A c~m"J_1'a d:os· Deputados a!)ro-vou 
~numda. _,:o:resente.da. .v ato &o 'l~:bunt\1 de Con1:"t. que ne-

gou registro ao contrato celebrado 
entre o Departantesto dos ·correlos e 
Teléorafos e a firma. Sindicalchl Au­
Lcín';, Ltda. para a. construção d~ 
um prédio destinado à a:gência pos­
tal-telegráfica. de Aparecida no Es­
tado d:e São Paulo sob fundamento 
de nã.o haver constad(.. :r.o edital d-e 
cc.ncorrência o prazo máximo para o 
término das cbras, como preceitua o 
art. 745, letra b, do R.~.P. 

Esta comissão de Just.ça e a dou­
ta c-omissão de Finanças do Sena;~ 
do manifestaram-se no mesmo sent_l­
do. Estan6o o pr-ojeto em plená.r~o 
para ser votado o nobre Senador 
Auro Mou:-a Andrade requereu e ob­
teve sua volta a esta Comi..~ão · para 
ser reexaminado Q aspecto legal do 
assunto, pelos motivos que enumera e 
são os seguintes: 

"não estar Cl'~dente nem do­
cumentada a cond"çáo impeditiva 
do registro o-o contrato. enquantn 
que a sujeição do ccmstrutor con­
trat..1.nte ao p1·a:o da construção 
está evide!lte, inequivocameste 
documentada". 

Data vênia, não podê!mos espo.sRT .a 
dout-rina do nobre autor do requen­
mento l;Ôbre alegações da autoridade 
pUblica. 

Há cte se pre.sumil' verdadeira at"" 
urov-a em cont!'ár'o, afirm"a.tiva · t 
Tribunal de ccntas de não haver 
cot~stado no ed:tal o praz-o máx!mo 
paTa execução da obra, Acresce a 
ci ... cunstâscin. de oue o M'nish·o da 
Viaçã.o e Obras Públicas. questtonado 
sóbre o assunto, nada alegou. 

o motivo da recusa do re~·stro é 
iuntamente o fato de não ter cons­
tarl·o no edital o maz.o miximo pa;·a 
() t_érm!n0 da ob:ra o oue n~ cert-e~ 
modo,. em t-ese, vem a in!Iu~r na 
CC"'Cf'lTência. 

Como, p:::rém o p!a?:o foi razoável­
roeste fixado no contr.ato e é de se 
uresumir não !la.fa a omissão no erl -
tal rreiudlcado a iç;twl?_ade entre cs 
roncorre'1tes em otra de pequeno 
vulto, nã-o temes mai'l dúv~da em 
on'nn:r p-elo regist~·o, apres-e~1tanc'i"o o 
Úguinte 

SUBSTITUTIVO 

Art. 1.o l!: aprovado o tt:·rno do 
cor;.tiato ceJebrado em 3 de dezem­
bro de 1953, ent:-~ o D~p:ll't•amentô 
dos Correios e Telegrafos e a firma 
S'misc~lchi Aulic1so Ltda, para a 
constru~ão da agênc:a J;JCStal-telz.5râ­
fica de Apa~·ectda. no F"'tad0 de São 
Paulo, ao qua-l foi recu~·ado re?;i.stro 
pelo TríbunBI cte Contas em 30 de de­
!.embr-o de 1D53. 

Art. 2." R-evog:1m-se .as disposições 
em r.--~'!'át'io. 

Sala da.s ocmjB.<:õ::-s em 5 de lunh:l 
de 1956. - Cv.nha Mello. P:esidente 
- Benedicto Vallodarrs, Relator . 
Argemiro Pif]u':!íredo - Drnicl Kr:e­
ger - Attilin ViMcqua - 1.../ma Gu.i­
marãe<~ - r.llberto .1!a:!rnho I~ou­
rtva! Fc11.t-es. 

Pareceres ns. 456 e 457. , . 

de 1956 

' 2. A esp&.cie, 9tUalmente, está. rcgu• 
l&da, de n.a.neira ~.r-nérica, no a.ctigo 
25 da Resolução ~o 4, de 1955, que 
reza: 

"As t;n:lCRS <serâ<. organizadas t1'f1a 
ComU:são Diretora. e funciona .. ~c sob 
a presidêac1a de Ulf1 dos seus n. A;m ... 
b:os';. · 

o projeto, ao dispor sôbre n matéria, 
não só rst lar e c e me1hor a man<"i!'a O e: 
constitulr u.s bane~ examinad:::~ras -·• 
que pas"E-m, em pt'incípio, a s.;r 1n ... 
te\{l'ada,s ae três membros, sendo dois 
SenaáOH':O. e um funcionári-o je Jivr~ 
escolha d~ Comissãc Diretora - co .. 
mo proíbe, exprebsamente, ':)Ue dela 
açam p1tte p~o~ estranhas ao se .. 

lJado. 
A propcsição :"l~na\Jrua obJ~·;1i.o &r! 

pode fazer, do ponto de vista ;;ünsti-. 
tucional ou jurídico, mas cremc.'l que 
merecl:l alguns reparos, no toc.mr~ à 
sua forma, sem lhe alterar a su~>t!ln­
cia e sem lhe prejudicar os ftns cou .. 
mado.s. 

A disposição do § 2.0 deve &~r tn .. 
cluida no própno texto do ili't1go, 
com o aue melhor se atende ã boa 
técn!ca de elaboração das leiS. 

Assim, opinamos pela aprova~g.J do 
Projeto, com as seguintes em..:uó.as: 

Emenda 11.0 1-C 
Ao artigo 1.0 ~ 
Onde está: 
"e um funcionário de livre ~acolha 

da Comissão Direwra" 
e&creva--se: 

"e um. funcionári-o dos quadros da. 
SeCretaria do Senado de livre er.collH\ 
da. comissão Diretora". 

Emenda n.0 2-C 

Ao § 2.0 do artigo 1})0 
Eup:rima-.se. 
Sal:J. das Comissões, 10 de atril de 

1956. - Cunha Mello, Pre.sidente. -
Daniel Kriger, Relatcr. - BenedittJ 
tra.ladares. Lourival Fontes. -
Atilio Vivacaua. - Mc-ura Andrade. 
- Eima GÜimarães. - Gaspar Ve .. 
Zoso. 

PARECER 

ND 457, de 1955 

Dtt Comissáo Diretora. sübre t 
Profeta de Resolução n.(i 19, li1 
1gss. 

Relator: Sr. Carl.::s Linde-nterg. 
O Projeto de Resolução n.0 19, de 

1955, que dispõe sóhre a ccmstituiçãc 
das Bancas Exanünadoras para O.t 
co:.ncursm· da Secretnia do Senado 
Federal, depois de estudado pela CQoo 
m!ssáQ de constitUi ~ão e Justiça que 
aprenmt0u duas emend::~s, visandC> 
ap::n.9s, a aprimorar a sus. brma, vem, 
:1gora, oo exnme desta comü=são. 

Divergiu, aqui, a tn:l!Or!:l lo ct·Jtéric 
estabelecido no art. 1.0 da pro·~osiç5.e 
e considerou pr~judicado o § 2.0 • 

. As emendas arH·esentaCRs. 'com(l 
::tesinala o próurio r81at:::rr d:t matéria.. 
têm por fim. imicnme-nte, melhorar 1 
redaç&o do pro.ietà sem. c:ntudo, P1~ 
a1tera.r a substância. nem lh~ prrju 
dicar os fins colim:J.dcs. 

Est.ão. portanto, prejudicad~s. 
Para melhor atcnd:mento das ath'l· 

dades dns banCas e continuidade de 
N,.O 456, de 1956 seu funcionamento, sugerimos emend:~ 

Da C~tmissão de Constítuí~ão e ao art. · 1. 0• esta I:Jeh:cendo nas mes­
Justiça, ao Projeto de Resolução mas, ~ataria de funcionários. 

· n;0
• 19, ·de 1955, que dispõe sôbre Aceita, igualmente, foi a d~ _Sena-

ct constituição dag bancas exami- .dor Prisco dos Sant::>s, possibiU.a·ncto 
nadaras wra os c:~1icursos da Se- a fiscalização do concurso pelos" sena• 
çretaria ·do S.~nado. dores dos· diversos Partidos. 

Relato. r: Sr. Dan. iêl Krie's·er. ; R-edigindo o vencido nn Corn)!t<:Êi<t 
Diretora, apr~sentamos à consiâc1·a-

O presente' p1:0jeto- d.e Reoolução, de ção do plenário o s-eguinte 
autorjiJ dn eminente··senador Domin- SUBSTlTUTI\'o 
!!.OS Velasco, tem· ·P9r objetivo disci-
~Ünar ·o modo de· org:iwízar: as bancaf Art. 1.0 As Bancas Exn.m!n'l.dorns 
êxnmlriad0raS doS-· Corlcursos dos car- dos concursos para provimento de car .. 
U'"S dil. ~"'creterirt dq Eellàdo gos da Secretaria do Senado F"ederat 
?~Ju.:tifica~ê\·:'1.:.:), diz :seu aUtot que os úrão organizadas pela. comiEsáo D! ... 
cwncurw,S, ·· f~l :' cctn-::1 se·-efet.uam no retcra, constitui-das de três membro~o. 
n:·cment(l não- s:J.t!~f3'3E'ri1 in1ei;amen- sendo 2 (doJs} fúnclon.irJon do Qua­
tt: Svncto' nect:~~n\t'Ü\ Poi'. Mrisegu!nle, dro da Secretaria. f: um Senádor 4& 
dár à imt'té'Xiá 'laia Coord~nacã.O· m1Wi mesma Co.m.l.E.3ào, Que fUllC~Oll!!<rá coaM 
se:u_ra••. l~res:identt-. · 
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· · .»at~IIJ1I[o llnJJ:o. o. .concu.-aoo po­
deri.o ser O.C!\ll.,.<loa por wn a.na~or 
<1e cad• partido representado "" l:l>­
.Jlado. 
. Art. 2. 0 Re\·ozam .. se os art.s_ 144 da 
Be..~oluçã.o n.0 1, dt. lBOO {Rezu1ame-ntn 
da se.cretari:l) e 25 da· Resoluçãü nú· 
mt~~ro 4, de 1900- (Regulament"J da ~­
.ci-eta.ria) e :5 da Resolução n.0 4, de 
19~~-

DIÁRIO DO CQMGRESSO NACIONAl: '{Seção llf Junlio de 1956 

vu me fortm~.madr""t .. - me •n· deraçi\0 da.t1 .Associações ·:Rurais .de lor: uma unidade de t!oe~>; ne.,...&~· 
Yl:l.!Íl, estárel lntf.lro.mente l dlspos\- São Pa"!o, (llpecialmentc· no .trecho rta 118 relaçõea entre os p<>v"". ' 
çA.v dos amigos e eoxnpanhelros do que .subhnnei. · Que tem03, hojeí no·Braa117 - NãVi 
Senado. _ , Inegàvelmente o sistema -atuálmCn- uma, porém ~tena.s de moed:lS, per.,.. 
p~o~lhes, contudo que, qunndo sur- te adotado entrou em decom\)OBiçiio, mitind.o aos que especulam eroiquece1j 

glr algum assunt.o de ln~e pAra atraindo a. repUlsa nacional. os rua~ e. aoo que ~am empobrcc·er. 
0 mstado que V\'JU gi)vernar, olhem-no les ·acumuiam-z;e, dia. a. dia: nenhu- Srs. ,Sena.dores, os exemplo.s eatfi.t;: 
com eerta. bOa 'f<>ntade. ma das prome...~ foi cumprida nãa à viSta. Ainda ontem assinalava no..,. 1 Relevem ... me :1.1gU.ma i.."leonveniêneia. porque·- faço JusUçn. - faltasse aos tlcia. vinda. do Rio Gl'ande do Sul quo 
de pa.lavrils nas poucas. vezes em que dirigentes e executantes a vOnrode há trinta anos o Govêrno Federal ~ 
tlve que ru;somar à trtbuna. des~ta de obter mlriffcio.s resultados, mas as autoridades estaduais estorçam-Bfl 1 

Casn a fim de discutir êBte ou aquele porque o processo em si é falho, ca- para produzir trigo pelo menos tiU 
pÔntó de vista. Sempre me e,.c;.merei dnco, nocivo e Inoperante~ quantidades capazes de mlnorar o~ 
em . n!Q dl\1' miL -impressão, <r;ltando o Pafs -nio pode continuar a acel- tributo que somos obrigados a pagroi 

1 dirigir ofensa, }eve que f&.se, fJ.OS no- tar como dádi\'a ou graça o que é ao estrangeiro. Nos últimos anos. essf~J I 

b!'es e distintos oolegas do Senado. direito de quem traba~a e· produz. poUtica. tem recebido vigor050 im .. 
Agradeço-lhes, penhoradlss:i:m.O, as Concedeu~se lu\ pouco, n. algumas pulso. Pode-~;e discutir o seu acêrtQ 

cOrviPA.REC'ln1 MA!S OS SRS. SE- !>Oas amizades. as ~tenções e .::.ons1de- mercadorias do Norte, uma taxa fa· ou desacêrto, entretanto paro alcnn.., 
NADORES rações com que me cumularam du- vorccidu. pela ch.ama.da. lV' ea.t-ego.rla, çar o -objetívo d~jado, qualquer .sa ... 

srua. da Comi.Ssã.o Diretora, ~m. 1'2 
de maio de 1956. - A:POhti., k:c.ues, 
Presidente. - CarloB Lindenberg, Rc­
.tat{':.. -Vh;a!do Lima. - KcrginU-tào 
Cavalcanti, vencido, me p-arecer çre· 
leriYel o :projeto. - Neves d.n- Jtooll.u. 

A.~.us Cltateaubrian. d. _- João _Ar· 
1 

rdane todte 015no_vàes!raennot·e"'ctoReG~~~d~.~-.,~~ cotado o dólat a Cr$ 58,00, quando crificio que se imponha à Nação sor& 
üh L d.l vale Ct$ 80,00. Da.r~se ao produto-r bem r.uportado, 

ru~. - Nor:a_e~ F . 0 • - aur.w '. Estado, que, pela tercelra vez. wu sob a capa. de tavar, a honra de ser Há ano ou ano c melo - o tcmpo.­
F?n~.-es. - Atll:O Vwacqup. -- .-t?? e~cer. Assumo-o, agora, única. e ~x- espoliado em Cr$ 22,00.. . não vem ao caso - foi fixado para. 
vum.a. - Paulo Fernandes. - Pe "lus}yrunente ent razão de contmgen- Ao ~fé produzido ao custo de u•a o trigo nacional o valor de sete cru ... 
ricles_ Pinto .. -_Benedito. l/aladare1' ~~ poliÚcas, e os nobres colegas q~e moeda avutada, que .perdeu mais de zeiyos por quUo, para estimular !t 
- Ltma Gulmaraes · - Lm .• , de Ma·· nqui estão, pollti<:os, também, saberoo 90% do seu valor nos últimos dezes- produção. CaPe ·.asstnalar que. ao 
iDs. - (11) • avaUá~Ias. . seis anos. _ prod.uztd.o agora po:rtan- ctl.mbio lh"l"'e, o produto e.strangclro 

Pelo meu Esindo, por meus amlgos to d d d pôs c·ct d d Ri' d J ir 

l
. O SR. PRESIDENTE: 

1 
entretanto, nunca medi sacrl.tí.r:;tos. n- custo e moe a que corrcspon e to na 1 a e o o e une a 

"'"" fm· da a 1._
1
.t"·a do exp.J.: .. ""' .. \•.

1 

eomo acabo de demonstrar. 1tsÜ\ é. realmente ao valor õ.c dó1a1· no cã.m- fica por cinco cruzeiros e oitenta 
.... ,.,.~ ... UJ, c:u-"' " - te f blo llvre foram dados os mesmas centavos. O desnivcl dá de :;1, de .. 
Tem a palavra o nobre Senador ~~a- mais uDl, que, 'gostosamen · ~el Cr$ 38,00 iUteTiOTes. monstração do sa.Criticlo que se estfr. 

.galhiit.s :Bm:ata, prl.rneiro orad(IT uu;~ / pelo Pará, peloS meus pa-rtidé.ri.o,.f ·e Não há exemplo, Srs· Senadores, de a exigir da Nação.· E' compreensive! 
cri to. · por· aquela gente, que nunca me a- produ ... ,.;:o capaz de -resistir n. tama- e aceitfnrel o tributo, porque se trata. lhou, em qualquer das pelêjas com as .,..... 

h d fro tado Pela p0 nha taxação do preço bruto, tanto d~ melo seguro para gtlrantir a eco .. 

!, O SR,. MAGALHÃES BARATA: quais me ten ° e n · .. mais que- do valor do café o Estado nomia brasilcj,ra no caso de um blo .. pulrtção de meu Estado, correllg\pná-
<Não ;ot evisto pelo orador) - Sr. rios ou adversários, trabalharei com tira mnis de 50% · queio econômico, mas a politica mo .. 

Presidente, Serrhnres Senadores.· cl)e- sntls:façiío, porque sã? paro.enses, e E' de se admirn't a extrema capa .. netá.rla, .sem nexo, sem razão, atri .. 
decenOO a duras Injunções politiça.s acima de tudo brasileu·os. cidade de trabalho. s. rentabllida.de buía, até há. bem pouco, para o trigo 
que, como b;:lm partidário, a-ceitei, vou E.stns, sr. Presidente, minhas tll~ e o esfôrço dos produtores para su .. importado - não o dólar de oitenta 
ussuznir o Govêrno do meu Est8.do. mas palavras, dirigidas, no senado da. portar, ano após ano, essa tremenda cr~eiros no câmbio livre e sim c1 
!Para o qual acabo de ser eleito, a.:_:ós República, nos meus estimados, dis- sangria no seu trabalho, dólar especial, de 25 cruzeiros. J{í. 
bela batalha jud1eiãria em que, se diSa tintos e _ p(lr que não dizer? - sa.u.. Não há. no Pais, quem COll.'>inta. em agora foi elevado o ágto. 
cutiu validade de vQtos. c!oros companheiros, dos quai:s me trabalhar recebendo abaixo do valor Assilll mesn10 o cereal é pôsto ná 

Não quero, nesta úJtin1a vez em que v-ou· afastar. da mercadnria que produziu; traba.- Brasil ll três cruzeiros. P3ra estimu ... 
ocupa .a tribuna, tratar de assuntes Era. 0 que Unha n. dizer. (lt!!JitO lhá.dores, capttallstas, banqueiros, in- lar o consumo do pro~uto r:attvo. 
da política, desagradáveis aos hom-ens bem! Muita bem/ Palmas)·, dustriais, rodos exigem - e com jus- mais caro, obriga a política tl"Iticula 
que a apr.eciam por outro pl"W'la. o SR. PRESIDENTE: tiça. - que seu esfôrÇo seja rernu· que os moinhos adquiram vinte e 
Não contarei, pOis, ao Senado o que continua a hora. do expedi~nte. nerado condignamente. Para o café, cinco por cento do consumo de trigG 
toi a batalha ele:itornl na minha terra. Tem. a J:a1avra 0 nobre senador para os produtos exportâvels, porém, nacional. Só assim receberão os fe.E•1 
Basta diZer que, nâ<l fôsse in~:encivcl Alcmcastro Guim"-rães, segundo ora.· a política é diferente. Através de tantes setenta e cinco por cento a[Jí 
e numeroso eleitorado que possui o dor inscrito. taxa iniqua. do dólar, grave-se o tra- preçO fa:rorável de três Cnizeires i?J 
Partido Social Democrático nc Prryá, 0 SR. ALENCASTRO GUIMA- balho daquêles que criam a moeda quilo. A média é para MSegnrar o 
- compO-sto de elementos que com· neces.Sã.ria à vida do Pafs, a fraca preço por que é vendido o pão IQ 
parecem às urnas, atendendo ao a pêlo\, R1ES: moeda de que dispomos. consumidor. 
de seus chefes - eu teria perdido a,s (N_ão foi revisto. pelo orador) Sr. Clama-se, com razão, que ~ pre- E', sem clú\1da. esquema irle.al, con,~ 
elei:ções. GIUlhei-as pla diferença de Pre..•udente, anteriormente abor~ei, clso exportar, exportar ou morrer. tudo só veio favorecer, até agora. 
1.743 votos. Entretanto, Sr. Prem~ desta tribuna, - parece .. me -·os Sõ se estimula, entretanto, a impor .. como sente n população do Rio d~ 

. dente, para um r.befe político como gra\'~ )nco_nvenientes da política mo- taçã.o e se desestimulo. a· exportação, Janeiro, ao especulador4 Há pouco~ 
eu. vencer uma. e!eiçào por n1argen-1 netãrla em vigor no Pais e suas con- por tôda.s as maneiras. Além da taxa o pão foi acrescido de quase 75% c 
t.fio pequena. suscita interrogações d~ sequêncla.s danosas s6bre a economia iníqua e,._ dólar do baixo valor que está na iminência de Bê·lo novamente.;, 
uns, e dece-pção para. outros. ~ o trabalha nacional. Disse mesmf 0 se atribui ao tratmlho dos exporta- Ao exportador de café, cacáu, algo-

Afinal de contas, eu não l!l<!rccla. do n:e~ Quase desencanto em ace dores. uma bUrocratização Insensata dão e demais produtos contlnua, n~ 
das Senha~ -JUizes d.O meu EstR-do, d-as últ~as I:nstt"W;ôeS da SUMOC. faz desanimar qUem insista -e persista entanto, a ser arrancado a diferença. 
aquêie resuttndt~. A propósito. trago ao conhecimento na idéia de exportar. de criar moeda do valor do dóla.r, pára. se: dada. a~ 
La.nçou-~e mão de todO! OS recu:r.c-D.!I do Senado .manifestaç!lo de uma das lnterncionl, com a qual se possa com- manipulador d(. trigo. ~ 

para que o candidato do :Partido so.. mais p~estigiosas BSSOciações ruraJs prar combUStivel e 0 mais neeeasãrio ot\8Sinala a Comissão lta Rio Gr~ 
cial Democrãtroo fósse de1-rotndo n:\o do BUI.Stl,. o. Federaçfi.O ds.s Associa.- ao Pais. Leva.ntam-se. no entanto. de -do SUl - pasmem os nobres ae1 
nas urnas, mas na apuração ·dM eleJ. .. ções RUraiS de São Paulo, frontal- todos 04 Obica a tal idéia inclusive nadares _ que, nas safr~ dos últi"' 
çl)es. Em face, porém da expf'E';SStvl. mentJJ oontrá.r1o. à a.tua.l po11tiea. eco- 8 burocracia, que obrlgn, ;., dezenu mos anos, foram vendidns, rnatiipu;. 
vctaçào por· mim obtlda, apesar d01S nômica.. Além disso, a. Federação res- de demarohes chegando D. desafiar ladU~ 150 mt ltonela.das d~ trtgo-pa~ 
tnuitoa sutrá.glos anulados, roubados, ponsabUiza. o Conselho da SUpetin- .os :mals antmosos. pel. E' mecan1Bmo .simples. A FARSP, 
fraudados e omitidoo, consegui ven· tendência da. .Moeda c do Crédito, · é .sotlclta.dtl e. pronunclm'-~ se efe-., 
•ero osrp:citv~donno Frtlrt ....... ,,.., "E:::.• :por seus com:ponente, pelas males Temos, uecesaàrlamente, do voltar t1v.ada. a venda. de trigo, • que nA~ 

que Asse conselho causa á oolet!vidade a llbordade elo comérelo exterior """ poosua, a quo.lquer mo\nh<> ., pteç<l 
permite um ·aparte? brn.slleln. auaa 16nnulaa clásoll:aa •. Paaon o 6 0 de trigo-pape] de dols cruzelrosí 
Co~ ~~~~GALHAES BARATA -- PMso a ler o documento: :"~~.=: !...':::~ <tuan<IO nM lhe GU&to. mais do qu~ 

o Sr. Vitorino Fr~irt - Entfio" 0.4 "A agricultura compreenda e hoje. • luz dn! fatos. o bom &tliÔ um a'UZeiro e ~quenta centavo:JJ 
rmrae:nses aprenderam com o 'fiibu- aceita os .,seus ·deveres c.te traba- da J>Ol1t1ca monetária do Dr Schacbt. Oom_es&e ~ tictic1o est! o mmn

1
.!;,. 

n-al Eleito.r.al do MilranhAo. onde lhsr ilrduamente para con.strulr :ad.O mmado habilitado a receber o cereal a .. ~ 
duas sft.o as potêndnt~: o :Parti'do So- o poder nacional mas deaeja. en-- :;:n J:t'rinançase~ ~'":; <::rUZ!ili"oa. Estabelece, -entretanto, "' 
eial .DemocrAt.lco e <> Tribunal... tretanto, alleerçá-lo em normas Nações OJli'T8VIIm• com á moeda livre, m6dl&, como se o cnstc ·t<lsse de eet~ 
(Riso}. compatfveis com a.s conQUistas apenas a. Alemanha. DOntrolac.1.a de enueiros. Ga.nha-, usim •. doia <n1 trh 

o SR. 1\IAOAU!AES :BARATA - culturslil e politleos <lo pai&" • sejava 4lsclpllnar sua moeda Ó re: cruzelrOil p<>r . quilo para llnportaÇAq~ 
Em outro trecho, pergunta: . • de um milhãO do. tcnelado.a. 

Sr. Presidente., trago. nêste mom'!nt<J., f< o regime de taxas mlllttplaa, sultado fol tellz enqt14Lnto determi- Como Be ye
1 

a economia brasllelr 
mtnha& despedidas ào.s ·dignes -eo1~~. p.!ll"a. importar e para expo:tar. nados mercados asscgtll'8l"Sm és.se ut4 sendo furtada. em, pelo menoo' 
COIIl 05 quais eon'Vi:v:i luH.nte eove colocado no sabor do . discern1- ')ôgO. um·· bllhl-o c1e cruzeiros ·anuãlmente4 
anos. na melhor das harmonias. Re- meilto de alguns concidadãos que No momento em que . o m\m.do () sr .• Fern.a:~-s Tát:Ora - permf., 
eebi setnb}re dO! meus 1lUstres ~res integram· o conselho da SUMOC. inteiro pasBOu a. defender.:se. do· a.rti- te. V. zx.• um aparte? - · u- maio:-e.s .p.tOVM:. de Oousld-eraQOO e t 0 SR. ALENCAif!l"rrftn GUThiARAES atenção, tendo conquistado e. ami'l.ad.e é uma or1entac;âo lncompa iver ficlo, e. crise econômlea. eelodi.u. o . Q.a..õVV. .. 

de muitos· 4~1es. co:n a. democracia e, BOb certos método, hoje, é_ considerado . tat&l. -:-. com prazer. 
ProcUrei nâo ser aqu!, elemento <~;> aspectos. vlola os diriltcs elo ho- Foi diafaTÇado, apenhS;·íli>T<!Ue a guei' ·~ô sr. Fernandu Távora _ Não lii! 

discórdia. como· ·partidirio, segui m.. mem. F'orçOso é attrmar. ainda, ra·, com o seu cortêjo d.e despesas e um meio de ae acabar com es!a.· trau-
'\rariàveimente as llnha.s traçade.s pelO que o sacrificio da ~ticultnra., desastres e~Om1oos,. cobriu tudo de, tão evldenteó tão clara, que tant(t 
meu partido, e nas qUestões fora t\0 atra.YéS da d1.scr1minaçao pOuco aquilo que ia. ser o bSianto fatal da prejudica. os Interêsses nacionais? 
enquadramento parWd.Tio. gui-et-me seMata. que contra ela.. mas ape~ po11t1ca finaneeila- h1tltrista. o Sr. Daniel Krieger - Pe:mite G 
Jle}os mllis sensatos e cr1teriooos. nas aOB JnterêSses de grupos ml.. Persisttmos, entretanto, num siste- nobre orador um aparte ? 

Dcslrutel, durante 6Stes nove anos, noritárlos, cujos obj~lvoa dizem ma- talho.. B>J!ta que noo detenha:- o SR. ALENCASTRO Gt!IlfA.RAES 
bela situação nesta Cà:sa; sent1nt1o- integrados no.s objetivos n$.e10• mcs, por um instante. na análLse - Com todo o prazer: 
tne bem entre os nobres oo:regu. -nass". ~ do que seja.. a moeda, como se m.. O Sr. D4nfel Krieger -- creio qu'' 

No govêrno 4o Estado dO ParA, 'JHU'I' Sr. Presidente, dou IIÚJlha int.egrall.gtnou no alvor da hLstória da. huma- o preço 11n1oo resolveria o prob-lema.~: 
cmde :1:-S coisas poUtlcu - qtte d~ta aolidarlemt-de a esta cptntâo da Pc .. nidaütl: uma. unidade de medir va .. O nobre colega tem tOd.a .a~.rado »ít 
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1 oedttca que está faze.ndo. Se se esta~ que o preço do pâ.o; alimento esseu- aa 1llt1ma1 consequências, a.s mfn!mas taudQ. contrárias AI necessldade.s 6D : 
~tecesse O preço único pa.~ o trigo cial. não seja. agravado, de.spesa.a no exterior, mesmo as des· momento. ! 

. ~mportado; n!.o serta neçesalrio des- Convêm, . entretanto. e.asina.lar um necessárias, em face do vulto a eco- o SR. ALENCASTRO GUIMARAES 1 

l
.~·inr·se o ágio. !nto: o pão não tem, ·no Bras.L.~ a namizar, apenas para dar exemplo. -Agradeço a V. Ex.~ o aparte. 

O SP ... ALENCASTRO OUThUR.l\ES impol'tància que asaume em outros Reallzou·se nao o milagre de cor..ser- A re.spon.sa:tnlldade cabe a quem ad- : 
...... Perfeitamente. Se o triio fôsse pai.ses, notadamente nos europeus. tar as finanças nacionais, mas de tninistrou até 31 de janeiro de 1956. 1 

1 !.mportndo ao câmbio livre, o CTÜVêrno Enquanto nós. com sessenta milhões tentar pór wn freio à inflação, hll~ Dai em diante, a manutenção do sis- ! 
11ã.o precísaxia tirar doa ágios de que de habitantes, consumimos apenas ciadn. em administrações anteriores e tema vai ser o endõsso, pelo atual I 
tanto necessita, setenta nillhõe-J de dois milhões de toneladas dêsse cereai, C:e origenl reznota. GoYêrno, C.o.s erros do p~do. j 

, .cruzeiros para cobl-ir .a diferença do a França, com quarenta e dois mi- Devo dizer a V. EX. 5 que, no pro-\ F.iz parte de wn govérno que man- . 
' preço do trigo. lhões, gasta sete nillhões de tonela- ceder a exame retrospectivo das hd-l tne essa politica, mas devo declamr ! Sr. l-lre.sldellte, para se ver o dcsa- das. A proporçAo é idêntica na ttã- ministrações financeiras dos vinte é t.o Senado· que, .se- me mantive no 
cêrto, o de.satmo a que nos leva essa lia, na. Inglaterra, nos demais pafses seis anos da Revoluçíio até agora, en-~ ct..r~o. foi po1que tive promessas coos4 

politlca, exnminemos a situação. sa ... da Europa c, semelhantemente, nos contrei, em todos os homeus que es- ~a.noc.s, das nutOJ'idades monetárias, 
bemos da escassez de tonelagem de Estados t1n1dos. tiveram à testa das finançus bra!:ilei- dO que essa poliitlca seria mo<!ifica.-
;navios para o tran.spmte de merca- No Bl"asil, o trlgo ê substitutdo e ras, devotamento exemplar à C'lU;il da e rle que marchariamos para a li 4 

darias. dJzem os entendidos em dietética que pública, mas nem sempre ndowndolbcrdade úe câmbio, para o comércio 
Note o Senado n que aberrnçiio che~ os substitutos braalleiros, em alguns as medidas acertadas e mais acvnse- livre. para a adoção d.a tarifa artua­

~amos: - o Rio Grande do Sul lm~ casoo, são muito inais uutrltlvos. O lháveis, seduziê.os às vezes, por for-~ ncira aà vaiarem, para a extirp::u;ão, 
porta e exporta trigo. Importa-o para assunto, no entanto, só secundàrla- mas, ou aspect.os promissores, CJUê' a ~Illim, dê.sse cancro que l"óí e •;1trúi 
compl-etar a cota dos moinhos tio- mente poderia ser tratado. realidade, imp.~acável, vinha, c011:.~ R economia brasileira: - a Lez de 
~randenses; e.xporta-o para supri!' as O que me traz à" tribuna hoje, Se- veio, com o tempo, destruir. ' L.:c~nça ::Pré-via. 
cotas dos moinhos de outros Estados. nhor Presidente, é a tentativa de pro- O sr. Kerginaldo Cavalcanti -~ Doravante, passare! a mostrar, ent 
Assin1, uma tonel.agem escassa, paga vocar debate para o exame da reali· V. Ex. a. dá licença para outro aparte? tóuas as ocas.~ões que se me oferece· 
dois fretes e, pior ainda, ocupa duas dade financeira e econOmlca do - (Assentimento do ora·dorJ - Não rem, as barbaridades, as monstruo.si­
praÇ.as, qu~ ía2"em falta a outros pro .. Bra.sn. qulz atribuir, de maneira alguma, ~'. ,tad~s que se praticam à sombra des.s:\ 
dutos. O Govêrno afirma - e não está atual situação deficitária ao go1·ê:no 1~1, protegidas pelas portarias, im;t:ru~ 

O Sr. Daniel Krieger - Permite longe de acertar - que se defron~a a que V. Ex. 0 serviu. Não; seria ções e decretos- e mesmo, pelas Jcis 
V~ Ex.~ um aparte? ' com um déficit de trinta bilhões de uma injustiça. Reconheco é QUC 3 l!Ue aqui votamos. , 

O sa. ALENCASTRO OUIMARAES cruzeiros. Onde buscar ê.-;se dinhei- sítU:'l:Cá? de dçjicit já existia ~mtes, O. que objeuvo ·nesta tribunn, é ns~ 
- Com muito prazer. ro? Como conigir essa dlscre· grav~, e continuo_u, porque Vo~s::t sumtr a.s resporumbilidades que m..! 

O Sr. Daniel Krieger - O remédio pância? ~eclenc1a sabe perfeltamente, que o cabem, ma.s, também apontar ._ coma 
está no preço único do trigo se não Só uma E?lUçilo se apresentou, n~é govêrno do Sr. Ca!é Filho houve me parecer - os êrros, que re;puto 
llSJUvesse necessidade de compensa- ago_ra~ lnvanàvelmente, desde 1942, a tamb~ emissõeS, grandes emíssõ·~s. Msicos, para a cHmlnação das ctifi~ 
çao, desn-ecessária seria a safda do trl- em1ssao. Adotada, no entanto, para pa_ra ate!!-der .a despesas com o pró- c~Idades que se nos anto1ham ou, en­
go do Rio Grande da Sul para outros a liquidação das dividas e compro .. przo tunclonalismo. Agora, o que quiz tao, provocar - "provocar" é bem 0 
F"'>tadas e dêstes para aquele m.lsso.s. governamentais, conduzhJ-UOS faze: n:ão foi wna. critica ao govêrno têrma - os seus autores a que saiam 

O SR. ALENCASTRO aUJMARAES à. situação atual; a moeda envllecida, Cafe FLlho. Pretena salientar qut:> o do recesso de gabinetes c \'enham 
-- Exato. dia a dia, merecendo a mais completn Govêrno Juscelino Kubitschek, estnn- puta a tribuna, pessoalm~nte ou por 

Sr. Presidente, o depoimento da e total desconfiança: abolido o es· do apcna.s há poucos meses no govêr- Eeus portas-vozes, nesta e na cutrJ. 
xtol.lre Senador pelo RJ.o Grande do ptrito de poupança; estimulada tôda ll(}. c enc~mtr!indo já. esta situação, c.-~a do. Cong,resso, pela lmprema, 
Sul evidencia o desacêrto, o de.scon- uma série de gastos, pela preocurm~ão nao po~er1a, diSpor, coma não dispõe, vc!o ~ád10, pe.~a TelevJsão, explicar â 
(:êrto de um dos pequenos aspect.<JS da natural daqueles que. sabendo t.erem uem dlspora, aos meios neceEsários opmia<J pública como, e por qw--, ou 
economia. brasileira. em mãos algo que, amanhã, vàlerá para fazer face aos compromissos, porque ?ão dec.idiram os encargos da 

. O Sr. Daniel lCrfeger - Permita menos, transformam-no em algo ca- sem recorrer à medida condenável n&'sa Vlda. 1 V. Ex. a um-esclarecimento (Assenti- paz d& conservar, pelo menos; uma DOr~. impositiva, no momento, ctá Le!l!-br? _aos ilustres colegas que a 
vnento do orador) - Não estou inte- parcela tnsignificante do valor atri- emissao. j Cynstitmçao prescreve - e subi::unen~ 
gralmente solidário com o nobre co- buido ao seu trabalho. O SR. ALENCAS!RO GUIMARAES tt;: A- que cabe ao Congresso legA.'Siar 
lega, quanto ao meio de coibir êsse Alega--se, para voltarmos à unidade - V. &,a. tem razao. scobre moeda. E~ missão e.suec;ücn. 
:mal. Entep.Co que <) (k)vêrno eleve da moeda, que, se hoje adotassemo.s O Sr. Kerginalào Cavalcanti - podemos dizer c repetu a Pai; vr~ 
fazer uso da intexvenção do mono~ o ctl.mb!o livre, a moeda Unica, seria Esta critica é a priori. Quero que específica - aos Parlamentos 0 con~ 

, pólio, para ser o compràdor exclu- o Govêrno forçado a emi:;são vulto- V. Ex. a me elucide a respeito. trôle da politica monetária á, .t.:.S-a-
-43l.vo de trigo e o distribuir a preço sfssima, até o fim do ano. Pergunto O SR. A~CASTRO GUIMARAES ~ização das finanças do Est~oo. Têm 
'11nico, a fim de que a população pos:sa eu: fugirá acaso, o E.""<ecutivo, da ma .. - As.male1, nas duas vezes que ocupd cs.se contrô1e su1o exercido pela Con­
ter pão mais barato. neira como vaJ, de emitir, neste exer- a tribuna para tratar da matéria ().uc, gres.so? Sabem todos q"Je não, 0 

O SR. ALENCASTRO GulMARAES cicio, vt~te e C-inco ou trinta bl!Ílões de nwc!o al~um, pelo menos atu.al~ CJovêrno emite- - tanto ê.ste como os 
- Por enquanto V. Ex.a não está de de cruzeiros? mente, poderza, em minhas Palavras, anteriores - e depois pede s.n1el.l~ , ucôrdo ou em desa,cOrdo comigo, pois Ontem, hav1a. regosijo porque nos transparecerer qualquer insinuação mente ao Congresso Nac,onnl qu.t en ... 
ainda não assinalei qualqUer soluçãv três prlmei_ros meses do ano, não só na ~entido de responsabilizar o ntu:tl campe as emissões. -
para o caso; aponto apenas um mal não lie etmtiu como se retiraram da governo pela .situação que ntrave58a- O Sr. Fernandes Távora _ p ,1 •• n'te 
entre os multos exlstentes. cil;culaçft.o um ou dois bilhões de cru. ~os. A responsabilidade pelo que V. Ex. a um aparte ? '"" ' · 

O Sr, Daniel Krieger - Então, es~ zel.l'os; mas_. o mês de abril lnlclou.se VIer a· a~ontecer, começa, para mim, O SR. ALENCASTRO GUD.!AR '\ E..'J 
tnmos de pleno acOrdo na verificação C?m emlssoes no valor de quns~ um desde o mstante em que o Governo - Com prazer. 
do mal e, possivelmente, com o remé~ b1lhão e novecentos mllhões de cru~ atual mantenha a POlitica monetária O sr. Fernandes Távora _ To,ios 
dlo R ser apre.sentae.o para curâ-lo. zelros .. Creio, aliás, que as emissões de daque_le e de que fiz parte, do Senhor l.'labemcs que o Oovêroo tem u.s!i!il~ e 

O SR. ALENCASTRO GUIM.:ARAES abril, malo e junho totalizam r.lnco Getúli? V~rgas e do última ano da fi.LttsU;dO da faculdade de emitir: l:iP!Il 
- Perfeitamente. Se prosseguirmos bilhões de cruze).ros. . admiru.straao Co Marechal Dutrn, autonz~cão do Congresso. e' d.motS 
no exame do assunto- e já tive oca.. O Sr. Kergznaldo Cavalcanti - co ma. agravante C.e Que, com os ante- se quClxa da avalancha de d!ntleiro 
sião de assinalar alguns casos, nnte- Permite V. Ex.a um aparte? cessore.s era adm!ssivel a fran9ula elo, que entra em ciculação. 
tr1ormente- verWcaremos que o atra- O SR. ALENCASTRO GUIMARAES t~ame da questao, da expenmcnta-~ O SR. ALENCASTttO GUI:VfARAES 
tivo da. fraude, reside na. diferença. - Pois não. ça_o. Agora, não! A exoeriênc:a f·Jl - Perfeitamente, - · 

,·da moeda. O Sr. Kergtnaldo Cavalcanti - !elta, e o res~ltado ai e.stó., , O Sr. Fernandt:'s Távora _ P"r-
- O Sr . .Dantel ICriege.r - Nl\ dlfe- O nobre colega, autoridade na ma~ Com que hm se adotou o rer:ime I g-uuto: não haverá um meio c!P ta; r 

~ l'ença de preços. téria, releve-me a deficiência de co- ~tua!? Com o fim d.e manter eStá· com o. _G<Jvêrno recon!li'Ç[l .SU/l. r~ 
O SR. ALENCASTR.Q GUIMARAES nhec!mentos. Desejaria, no entanto, vel o va~or d_o Cruz~iro e limitar as n_on.~abll!dade e n.cabe _.0rn ês::e de-:;9.. 

- E' a mesma coisa. esclarecesse qual a situação em que importaçoes as })OSSlbílidades nncJ~- tu~o de prop1over a inflação ·,pw ar-
O Sr. Daniel Kriegcr __ Não: há. o Govêrno encontrou o Tes<mro e se na~. .Ais _sucessivas prorroga<;õe~ tia ruma o pafs '! -

uma. pequena nuança. tinha disponib111dades para enfrentar Lei de Llcença Prévia, di.s!urt;uC:as O SR. ALENCASTR.O GUD-.1.1\RA:.·,; 
a situação, incluslve a decorrente do tom os nomes que se lhe queiram clar, , Pcr!_eitamente. Hâ um mei~: -~é 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES aumento do funcionalismo, sem re- :pro!!uzjram os resul~do or.a obsErva· o_ 9<mgre;;so tomnr a si a res oma~ 
-.. Go.stal"la. que V .• E."<.o, me ex· correr às emLsEõea. dos. No mercado ln.Te, o dólar, õe !)llJd:H!e, e nos têrniofe dn co,istit.ui• 
pllca.sse. O SR. ALEN'CAS'I'RO GUIMARAES Cr$ ~3,00 e Cr$ 24.00. foi para cr~ ct\o o Govêmo pedir-lhe lcença P"ta 

- Meu caro e nobre Senac!or Kergi- 85,00, N~d comércio, no dólar d~ f t'mitir. ' ... 
O Sr. Daniel Krie:get - Já. expendi naldo Cavalcanti, estou pronto. Q:Uan- tnercadonas, uma infinita varierln.de ~ o SR. PRESIDE..'l"TE .., 

meu ponto de viste.. Entendo que o do oportuno, a v-oltar à tribuna para deu lugar à. mesma margem de em··! soar os iimparto:;) _ vu-: i Fa;:,__~ao 
Oovêrno deve fazer determinado sa. .. assw:n1r tôdas ns responsabllidades do rupão, de especulação, que constitUiu nicar ao nobre O"actor ~ ~w~~~ c_ornu .. 
-c:rificlo em relação à. compra do trigo, govêrno do qual tive a honra de fazer fundamentalmente, :1. presente de.<t,_..a: R penas U."'ll mmuio P'J.r~/ €' :r:_of' de 

. tt. fim de que o pão seja vendldo a parte... · ça c!o país. ..,. discurEo. · · · cone mr se!~ 
preço razoáveL Penso que o produ- o s K f 'c! o s ~ · 

k
tor nacional não tem oapacldade para Não r. erg nct. o Cavalcanti -- . . r. - rgf!'lmro de F!gtteirec!o ~ O SP. VICTOR 
suportar êsse Onu.s- Aliás em todos estou fazendo crlUca ao govêêrno Permite V. :ex.a. um ap~rte? sõbre ~· ~ t .1NO F'REIRE -
os paises ande se ·cUltive. 'êsse cett;:al do QUal V· Ex.a fez parte. A~nas O SR. ALENCASTRO GUD!AP.: . .t.E3; f'ü~iro a vns~n ~ r:a protro~ru;loif r~ 
e hA excesso de produção 08 Govêrnos co

1 
naiddero a sltuação atual consequen- - Com todo o prazer. 1 ;C:Jhre se c~n.s x t • comu!te o Senadlt 

·~uxll! _. ult • c a e fatos anteriores 0 1 . ~ cn e na. prorrogaçà(l -re• 
am os aGuC ores cotn wna ba- · · . Sr. Arqemiro de F-:g 1t,.•fredo _ ~unental da hora dd expecHent-e a fim 

flcação. ~as, para evitar o mal a O SR. ALENCASTR.O GUTh:iA.P...:1ES q d1scur.to de V. E::.a está <;Ehdo 0~1 -jue que o nobre Senndor Al"~'"'a'\tro 
'Ue V· Ex. alude. da diferença de - • .• e do qual guardo a recorilro· Vldo pelo Senado com a a•:€nçf.J tn.t" Uuimariíes flro!.S;,..a nas suaS - . 
~tação entre o trigo~papel e o trlgo- ção de um Chefe de Estado, asses~õ- 0 nobre cole~::~ bem mert>c~.· p~r r~a;· l dcrnçõf's. ..., consJ­

t. D, é necessãrio estabelecer preç~ rado por um grupo de ministros de .. int.elit;ên:•ü\. expetiêncta na vida pú· J O SR. PRESIDENTE - o Se'1~do 
úr.tco. Os 6"Ubtertúglos seriam dis- 'VOtados a_o e1:trem.o, preocupados em blica. e, sob:·~tudo, po~·que r;.st"á rora-l hc:lb$l dP' OU\'ir o requerimento d~ ~~~ 
pen~ados, pois nenhuma vantagem encontrar poss~veis solu<;õ_es pa:-a a linndu ve:·:t:.d::iro.;o nroblemns c;) l:-i·e s~nador Virtorino Freire 
trb~ a quem 00 praticasse, herança que rece,be~a. Vejo, nM t'll· B:'~Sil qUe tk•veri,l•u, nCstft hora em-! Os ~':':1hr.1."eS S~n:tdon'-'> QUE', t'OflCOl'· 

J:!.. ALENCASI'RO GUIMAR..l\.ES times dias •. nas uittmas semanas. stl~ ccl{.!'ar a ~r;f:o c"n GDl.·:'·rt:f' f' c'!o t'c~l-1 ch:r<t c.am ?~ nror!'l"'P,:ftc~n scllcltad~ 
. ~- Seru1, uma solução dentro do _qua .. cess.ivo.s nussões e~ vi:::.gen.s no es~ r;r?.c;~o. v. Ex ,a nn.o1":n r'1;-:c!u··tc-~- r"!l'""":1l":-,m pern~Jn"rer ~ntrn!o~. 
d~o de politica dirigida que se pr?ten- tra.ngeiro. O governo que thrr a rr"·'~l> 8."; f'o .... ._-r:P:"~"'-'r<-· n\~F·~k~!' ~:-. 1 rp,.·u,sal. 
d. ... seg'11lrl tendo em vlata a 1déta rle honra de lntea1·ar cortvu na cart-:, e.Lé ;:-clit!c3. o.rtiflciúl tJU~ l':':~amr.'."! :nl·)-, i·~~:;, ;:. 1 ,~·•rr:o::h. 
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J~ C>ntinua com a palavra .o ~~dor 
~lencastro GUimarães. . 

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES l- Muito grato ao Senado e ao nobre 
eolega e amigo senador Victorino 
E.reire, pela gent!leza. 
·o Congres.".. deve, e tem de ren~su­

mir suas funções. Quando o .Poder 
Executivo, seja para. o que fôr pre­
..:isa seja !eita uma emissão, terá de 
rolicitá.-la. ao Parlamento, JustUican~ 
cto-a. explicando, perante êle, o Q1Ul.n· 
tO quer, por que o quer, e para o 
que o deseja. 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl: lSeo,~o 11) 

portante, <Omo bó.aico, na hora atual, No artigo 2. 0 <lo projeto.., determ!- resolvido, pc!s compõe-se de cêrca ele· 
para. atender à conjuntura brasileira. nará' que a ·emissão de ~Pa~l m'oeda. 10 mil itens. que terão de ·passar 

Se é verdade, como dizem, que boas não poderá. exceder a total igual a Pelo crhro dos· ·Deputados, e, depois, 
finançaS fazem boa política, é tam- três, v~zes ouro metálico mais os va .. dos Senadores. . 
bém verdade que a boa politica pro- lares ouro de propriedade. do Tewu1·o l:.ste projeto está na Cilmara dos 
duz boas finanças. A realidade é que Nacional. Deputados, creio, hà mais de wn ano; 
uns e outros reagem de maneira tal Isto signlfica que se inarcha. para o mas há cêrca de qjuatro anos, vem 
que se torna impossivel obter o equi- lastreamento da moeda, para a esta· sendo estudado, Se avaliarmos o 
librio de urna sem o equllibrio da bilização do seu valor, como moeda tempo que os t-écnicos, especia1i.Btas. 
outra. de t1·oca· eft!tiva, para .sua unificação. levaram para elaborá-lo e o que está. 

Dai, Sr. Presidente, é - em face Fugimos, na proposição, do que foi sendo gasto em estudos no Cangr.csso, 
da conjuntura nacional, do que ~e a<!otad-o t:oelo grande Ministro SoUza deduziremos que largo tempo pa.s.sart. 
observa diàriamente - o depereCl- Costa, em 1942, quando fixava a pro- até que se chegue a uma soluçãu de ... 
mentO do valor da moeda, nos mer· porção de 1 para 4. Creio _que Sua flnltiva. 
cados internacional e nacional, tradU· Excelência, à época, buscou essa equi· Não tenho dúvida~ pelo que conbe .. 

', COmo vimos, em abril e maio, cinco. zido nos preços em relação aos quais paração nas estabilizações monetál'ias ço, de que Be trata de uma tarifa de 
nülhões de ctu'Zoeiros 1oram emitt.dos. têm sido inúteis tôdas as medidas de de Poincaré, em ·1928. excepcional valor e merecedora tia 
Não discuto as contingências do repressão do Govêrno. Acredito - Acontece que as condições da Fran- aprovação do Congresso. Mas. até 
Poder Executivo. e não me custa homenageá-los - na ça, naquele tempo, eram bem diferen- que essa aprovação se verifique, urge 

Tenho do patriotismo dos homens boa vontade e patriotismo dos encar- tes das do nosso país, em 1942, coiUo não perder tempo. 
que o compõem o alto c~nc.elto q~e regados dos contrôles; no ent-anto, do Brasil atual.· Rssim., levando em consideração 
merecem; toda: via, a Canstitmção nao êles .se debatem. e se debaterão a.~t! o Na França, país de pequena· eco.. que as tarifas em vigor se bast>iam 
QiStingue, para concessões dessa na· fim contra as fôrças naturais das leis nomia, Q partlcular, via de regra, co.. nas de 1934, .calculadas na bast' de 
tureza, patriotas ou não patriotas. A ecoÍlômicas, implacáveis no impôr seu loca suas economias em ouro. Cal- péso por urudade, proponho, num 
execução C.e aua letra e a interpreta· império. cula.-se mesmo que 0 francês ~em outro -pr~jeto que o cálculo atual P'lSse 
çãO da seu preceito torna~-se n~ces- Por decisão de Portaria Ministerial hoje amealhado, em seus cofres se· a ser feito n!;t .J?ase de ouro, conver .. 
sária.s para conter a onda mflac:oná- de 1946, se não· me falha a memó~ cr~l.tOS eu em auas casas, maia de três tendo~st; os atums valot'es em ouro, na. 
ria. Que o Congresso assuma suas Ir d mil tonel·"as 'e ouro. Se compa'rar~ proporçao de Cr_$ 10,00 por grama. 
respo~·abill'dades e limite ao ~xe- ria, definindo o cruze o como moP. a u-u .... Ad t a 1 d • 

·~ 1 1 18 · elros valiam um mos êsses depósitos com os exist•ntes . o 0 . re açao e. Cr<lil 10,00 para 
Cutlvo as Possibilidades de emttir. ega • e melO cruz " uma gram d 

d 'l d c! ai dos Estados nos Estados Unidos, mas que perte·n.. · a· e. ouro porque em 1933 
O Sr. Fernandes Távora - Do con- 0 ar, moe a na on · · ou 1934 t f tã t 

U 'd H je sabem todos es"a cem a outros palses, como o Bra.sll, • as •. rt flS en o ado adas. fo-
t •'rl·o,· ser' co-re'u, Se o Legislativo ru os. 0 • ' " ram calculad b d dói 
n'

8
!'

0 
cham~ar • responsabilidade êsse moeda. não existe, a não ser para im- verificaremos que a reserva de ouro r nt ••11na A Me o ar VIga­

A t · d e1 d imprensa e cál <!isponivel do povo americano, per-ca- 8 e, que va a· cerca de Cr$ 10,00, 
~'v'•no, que e~•te sem peia.s e se-m p-or açao e pap e · .... Passando se de nm t ~ ~ ·~ u1 d · t d funCl·on'rlo mta, é lnferl·or • -~ povo f•ancês. .. · para n_ove,· et'e-
d.r satisfação a· quem quer que .seja, c 0 e venclrnen as e "" ,.. Q. uv .. mos ad t d do Govêrno no exterior. O Sr. Fernandes Távora - Permite 0 a~ 0 a exata relaao de 19~·1 
aerã cúmplice no crime. O sr. Kerginaldo Cavalcanti - V. Ex.a um aparte? para 1956 · 

O SR ALENCASTRO OUIMARAES I i t O SR. ALENCASTRO QUIMAn 'ES A.sslm reza• o projeto.: 

-
V. Ex. • tem tõd• razão. Rogo a V. Ex.a. um .esc arec men o. ~ .A..,j.. 1 oa dlr 

• o so ALENCASTRO OUIMARAES .- Com muito prazer. .n.t'~>· • • eitos e maJs ta-
o Sr. Kerginaldo Cavalcanti -:- C ·~ lt cl 1 0 Sr. Fernandes Távora _ Geral· . ~ ~u~ell'as de.vidos ~las mer· 

~ermlte v. Ex.• um aparte? <Assen- - om mu 0 prazer 0 are · · cador1as m •· ,. • o s K g· aldo Cavalcanti mente, oa grandes empr•·tlmos •·ma- 1 POr~daa serão cobra ... t,·mento do orador) - Es. tou, em tese, r· er m · ~ IA) das m ~- Re 1 .. Não temos, através do FUndo Mone- dos por outros países são completados . e- ouro. 
de acôrdo com V. ~a. a men.e, tãrio Internacional, a obrigaão de pelos ri:aneeses. ·A sub;.~dção quasi Art. 2.0 O_ pagamento das taxas 
não podemos abdicar dêsse direito. E' dói tã . i total se !az <!Om o '/Pé·de meia" rdo tax~. e_ direitos será efetuado em 
lanlentáv.l que. até hoJ·e, não tenha-- manter o ar a preço o lllS g· "'r"···· 1 1 

b 
A-. ficante? empregado, do garçon, ·da midinette. ..... ~~o ca c~ aclo o montante de-

mos exercido um contrôle so eSse as- 0 SR. ALENCASTRO OUIMARAES 0 SR. ALENCASTRO OUIMARAES vida à ootaçao do ouro no m.er-
pecto. Quanto ao que dü;se o nobre . h b · - _ Perfeitamente. .~ado _intern.a.cional. 
Senador Fernandes Távora. não tenho NãQ crel() ten amos essa o ngaçao. Art 3 

Em virtude de. acôrC:o com o Banco Tôda. aquela gente, que aqui julga- Le' · · :u P.a:z-a o.s efeit.as dess..1. 
a impressão, pelo que colhi no nosso Internacional, -não é o Brasil. otn·i- mos po~e, dispõe de recursos .para 1! OS atuau; chre.tos e taxas 
meio, de que exista. essa. massa de · a1 t 1 emprestar e receber juros. Não é 0 ~rao. . cal.-culados. na rela"'ão de 
dl.nhel,o,· de que dela se disponha tão gado a notificax~lhe o v ar que il r"! Ir , 

bum. l"" ao cruzeh"'S Acima de con- Banco, que· empresta, mas o povo. nove cruze_ as para uma gra.."'lla 
à Vonta'e. Ve3·a. V. E..,..a o exemplo v.: "" · · de uro ' · ~ tratos da obrigação de declararmos o O Sr. Kergtnaldo Cavalcanti - . 0 . • . , .. 
das moedas diVulOnárias de cobre. . · ' Povo feliz êss~. em que o empregaC:o ~· 4:0 A pa.>tir da data de.sta. 

Est§:o qua.s-e desapancidas do me-r- valor da n~ssa mOEda, de cun;:prirmos pode emprestar dinhe1ro I No Brasil, Lei ~ Jm·~r. tação_ e ·evnortaçã~ 
e do 0 que há aí realmente é uma o compronusso com o Banco nterna-. d d ··~ 
l':tra'..ão tremenda .'do crédito: 0 que eional, existe um !ato: - o valor !eal ao contrário, o empregado, o bancâ- _ ~- ~er.ca. O!la.S independe de Ji .. 
dá. l~gar, em contra-partida, a uma do cruz~iros. "Fanto assim é que o rio, o comerciário, o industriãrio, luta; cença prév~a. · . 
tcnivel exploração através _do ág.a acôrd!? 1~texnac10nal - a que. Vossa para comer a pão diário. . · . Art. s.u As letras de ·exportação 
usurário, emp:>-brecendo a ·produção Ex~elenCia aluà.e - limitava a desv~- O SR. ALENCASTRO GUIMARAES Sflr~ adquiridas pelo Banco do 
t: criando .s.i.tuaç~-\0 atlitiva para 0 co- loxtzaç.ão da moeda a 10 %, o que ?ao - E' exato. · B:~:"asll,. como agente do Govêrno 
Dlércio e a indú~stria. im:pediu a I~glaterra de desvalorizar Verifica-Se, portanto; que o ob!~tl.vo as táxas cambiais QUe vigorarem -

0 SR. ALENCASTRO GUIMAR.o\ES a libra. em 35 %, bem como a França do projeto é lastr.ear a moeda com .. J:a~ .. mercados livres i.Iltcrnacio-
- Agradeço 0 aparte da llustre :3e- e tantos outro.s pafses. Cad~ qual ouro. . , . O 8 • . 
na.dor Kerglnaldo Cavalcanti. sua fêz de sua moeda nã~.o que QUIZ, mas ,Q total de ouro· de propriedade e.o r.' Keruinaldo Ct:Lvalcanti -
Excelência assinala a inexistêncla de aquilo a que foi obr1~ado pelas cir- Govêrno brasileiro. na. atualidade, P.eril)lte V. -Ex:a. Wll a.parte? 

od .H • • á · de obre um dos cunstãncias. deve andar por volta de 215 mil qui- O SR. ALENCASTRO GUDr.IA.-
mo ... a UJ.VlSlOn rla . c ·,.. o sr ICerginaldo ·Cavalcanti - loo; -mas os valores-ouro repre-sen- RAES -.Cem todo·o praz€r. · 
aspect?S dessa poli~Ica de.sa . .mac.a e No sentido da desvalorização tados na subscrição do capital. do O ·.sr. ''Ker!Íinaldo Cavalcanti -:-
C.esMSizada d•) Governo. . o SR. ALENCASTRO OUIMARAES Banco Internacional elevam ~se t~tal Acei·te V. Ex:a. meus cwnprimentos 

O c~bre é meta.l q1_:1e tem pteÇ~l i~-. _ Porque não há outro· caminho. a pouco mais de 280 toneladas.· O cordiais pela a.pr~tação desses pra-
ternaclon(i.l. O Oove~no cu~ha moe- A moeda· sofre· imperativamente, a realtnente :.subsaito naquele Banco jet~as. 'Realmen,te,: a tiu:ita, "'ad vala-_ 
das que, e~l metal, va1em mats do que Lei da oferta e ·da procura. . aumenta· e:sse total para 315 ou 320 ·r~"·~ a de que prec.iBamns para ~?ca­
o valor ~óob::-e_elas agravado. 0 re- Podemos co:atrolar tôdas as mer .. -mil'q~UQS, o q"Qe. permitirá que as ba.i" com o ue· ai está, e q~_dá lugar 
.sultado é qu~ qualquer come!cl:nte, cador1as, disciplinar tUdo; mas o va- emiBsões em circulação, la.streadas ·por a uma. exploração intérm.na à, tor­
qualquer rnampuladar de m~trus mes- lar real de uma moeda B.quele :pelo esse ouro, se elevem· de. 70 bllhõe~: mação de_ s1Iidicatos · de gai.J.gs, que 
crupuloS?, retem a nloed3.~ po~que qual ·será trocada: ou gUardada, não existentes em. 31 de jan,e1ro de 195;,, tezp. -~ntrlb'!!çt.o ·Pa!'.a ·Situaçã-O !' tual. 
obté~ g~at:ldc vantagem. haverá de~reto lei, policia., eads.·ta1s0 até 82 ou 84 bilhões de cruzeiros cem .. CUmprimento V. EXa.' pela tnitCiatlva 

Sr .. Prcsld-ente, ~ol~o t.9S me~s re- ou machado que o impeça de se ex~ servando ainda. o lastro de. wn têrço e -pelos. propó&.too . r-ealmenté dos 
pa_ros sõtre a.s e~oes. Preclsamos pandir e tornar ao seu-limite natural. de ouro para cada cruzeiro em ciro. mais elevadcs. · ' . , .. 
inverte! 0 processo. · o tempo é escasso Sr. Pre&!Cente; culação. . o. Sr. FerJMlndeS TávOra - JUnto-

Atu::umen~~· o Govêrno emlte, e, e desejo conelUir; rà"Í>h!ámente, o· ·t'.S· Sr. Pres!dent~, a hmitaçã.o. das meUS c.umprimeiltos acs_ do s.ehador ; 
passados .sel~ meses ou ~ a~o, pede bôço do projeto de lei que pretendo emissô~ é um tmperativo. a f1m de Kerginaldo CavalCanti. · ·· · 
a. ~nc:unpaçao da .emlSSão. pondo, apresentar ao Senado. · . gar~p.tir· a ~tabilidade da moeja e O sr: KerginQ.ldo CavaleiLil.tf ~­
a~slm, o ~ngr':SS0 dtat:tte de um fato E' função do Congr.e.s....:o definir .a dar ao próprio Poder ~~cutivo a Aca~()S. com -essa. história de H-
eonsu~aco. Nao"' houve, até hoje .em. moeda~ portanto, a partir ~a Cc.-hs· .fOrça necessária ·paTa -reslStll'· às se- oença prévia; etc. · 
qua~q~;.t•.r. mensag ... m . dC?.. Executi~o. a tituiçãO de· 1946, o Brasil e.stâ 'Sem duç~es de tôda natureta.· e. -"que, est~ O Sr. Mendonça Clark - perm~te 
justificativa d!lS emtESOe~. e 8 Iazâo moeda, poi! fol "definida. perante o sujeito,· pela pressão política a que o Iiobre· ·or·aaOl" mn· ·aj)arti!? - · 
dsS encampaçoes.. Fundo Internacional, por uma porta- não pode deixar C.e ceder, t~e continuar · o · SR. ALENC.ASTRO GUIM.A-

0 sr. FeYn.andeS Távora. Mas, ria- do Sr. Ministro ,(!a Fazep.da,. em a_ desfrutar da faculdade que até·ago- RAES ·- Pofs não.· 
le .tudo ~ clandesti_no... 1946. .ra estã usando. · :' · . o Sr. ·Mendonça '· Clark _ Vo&.'la. · 

o sR. ALENCA.STRO GU'CJAR.\ES .Desejo· propor· a.o •con"gresso que .Para enfrentar o deficit existe e.m- Excelência pode ·ex.pliem--me' qual· foi 
_..:. Perfeitamente. p Govêmo tem tome essa·tunçlo, · .. que ·~·sUa,. pel~ da.&ol~çã.o:· ~· ·aument.o de"impostos;- a .equiparação 'feita com a s1tuaç:ã~ 
int:!rê:sse em ms.nter essa clandcsU- CoDBtitu1çAo e pela ·aua própria razão emissAo, ou empréstimos públioos. de 1002 · 
nidade, o que é. um verdadeiro er1me. de·atl'. Qu~t;,_to ~l emissã

1 
o, djâ ·& conhecemo.s, ·a· ~ ~R:u' A~r CA.S~O· GUIM.A- ·.I 

o. Sr. Jrergtn..aldo. Cavalcanti - . o sr. Kergtnâzdo cGOOtcanti . --:- e nii.U m~s prec 80 emonstrar que só ~ - m ·u ... a nove. ·... I 
os· govérnos - diga . .V: Kx..• -. têm Muito bem~- v .• Ex.• ·-ttm 08 mewr devemos recorrer a ela, novamente, O· Sr .. M~ndonça ·czarlc·..:.... A base é 
tido êsse interês.se infeliz. ' Ia oomo·. úl~mo recurao, em de!espêro •. de m-esmo ·de Cl'$:·10,00 p::lr gra.roa 

o SR. ALENCASTRO GUIMARAES ap ~: . . . . - .,.. como um sacrifício a que não se po~a· de , ouro?'' 7 • • •• • 

_'E' por ·isso, sr •. Pre3idente, que nte O Sfí. ·ALENCA8TRO GUIMARAES fugir. por -não havf:r o-utra maneira. . O• ~. · ·ALENCASTRO- Gt11MA-· 
:p.-rcpo-nho. Qpenas com. a pretensão àe- Aasim,_prop8_iho qU~ .o ·Congresso .de·solver a questão. Mas e~ste··ao ... ~ -:'Ma.is·Ou menoS. Os-nllme­
e.brir ·o Gebate, submeter. à coll3id~- Nacional -fixe o valor.:.]egã.l · do ·Q"tJ- luç!o, e a "'Primeh'a ~ a imediata a Co- ros que são, usunto para debate.· ne- · · 
?aCão -do Senado, trêa projetei. d~ lel_. zeiro em 91 tTUzeirriB, Por wria l!'ama çAo da tarifa aduaneira -ad tM:lorem: sejo f~xar· oUe _m-eu ·~rcpóstto ·~· a.br1r 
Considerar·me-ei multo fel1J se :,>uder de ouro·ttno·4e 100 %: ·· , .... _-. '. --~ Eatà aendo. e!tlidado llA Càrnara, o deb!t.U.·sôbre·.a··queS'tá<;l. · · 
a1êrtnr a atenÇão dos meus ·.llw:~trea . eett _1Ítila. hntattva.-pàra··esta.bll~Ár. p-rojeto_.-- que tnn.sJ'ormarA as ·atuais :· P $r .. Mênâon~a· ClaTk - ·Fw.ou ~.E.-- : 
eolegas e- da optnffio ·p'lllilléa ·-parà.o o cruZelrO.-.lla. '_ba!e_:a.tual·de .tG~cu;.at tMitu·poT pb) ou. por unidade em· tranhando o.p:;·eço de· Or$ 10,01)· pc.r 
prohlem~ •. que cQnsidt-ro ·a_ -mab -J:m-, cruiél:i'DB ~r ·M:lar_. · '" · tnr1fá a4 · valorem., ~mornr;i" ~ ser gTtttna.. · · · - · 
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O SR. ALENOASTao GUllMA- E' preciAÕ, -portà.D.to, dar coD.tramar.. Ao estudar o projeto, poderemos .su- zes de uma. vida por vêzes tumutui~ 
RAES - O dólar corre~nde exata.- cha neste Jer.·>r f:! ir buscar cOinll ta- bstitUir expressões e dizer que os titulo.s ria mas sempre interessante, · 
maneira. que· se· atribuindo a uma dos os povos orga::lizados, at'rnvés dcs serão de mil cruzeiros-ouro de tal.ma- O Sr. F!llinto Muller - Permite \', 
grama o valor aproximado de Cr$ • • empréstimos públlc.;~e suprimento para neira qUe Inil cruzeiro;3 valham sem- Ex. a um aparte? 
9,00 a cr$ lC,OQ, teremos o valor do manutenção ::los .scro>jços do Estado ou pre onze gramas de ouro e os juros o SR. MOURA ANDRADE - Co:J 
dólar na. época. para os investimt·ntos nece..,sários . .sejam pagos equivalentes_. muito prazer. 

Estl\ discrepância é in·eleva.nte, Mas pela \mica maneira Jn~eligente e o essencial, o indispensfwel é que o Sr. Filinto Muller - Era :neu pen. 
porque o objetivo da tar:fa. propOSta. racional que é garantir ao pre>tamis- se volte a fazer apêlo à eco:tomia, a sarnento - e Ch·eguet a manifestá~ll 
não é absolutamente o de dar a so- ta o retórno do seu· dinheiro. , atrair ~ poupanças pam os titulos de ao :Presidente da Casa - pedir a pa.-
Iução ideal ao Govêrno, mas a so- Nestas condições, Sr. presidente su- Estado ll fim de que ês~es não sofram lavra para em explicação pessoal lf:n• 
lução provisória., E vou justificar. giro mod~lidade de. ~mpréstii".o· inter- mafs a desmoralizaç!io que .ctesestimu- der a homenagem de Partido social ' 

Com êste sistema, a a.rrecactaçã.o no brasilero. Adoto a moeda d1In.r ·- la sua aplicação. E' p.cer:!EtJ fQrnecer Democrático e da Maioria do Senatll 
aUandegâria. atualmente de tr~ bi· e quero antes, explicar p0r que. ao Poder Executivo reca~·s'J sem emis- ao nobre senador Magalhães Barata 
lhões de cru2oeiros, passará a v!.nte Infelizmente, não temos moeda bra- sões, busce-ndo o aprovei-tamento daS que hoje nos deixa para assumir de· 
e sete ou trinta bilhões. Duta for- sileira paxa a.d<Otar. & amanhá o nossas :riquezM, .requisiL"J.ndo os ~sl· mingo o aov-êrno do Pará.. como, pa· 
ma o Govêrno teria à sua. disposiçã.o aovêmo quiser hzer ero em~Jrést.imo dos onde existirem ~ara os investi~ rém, v. EX.~ ocupa neste mnmento 1 
recurscs para. enfrentar o "de!icit" em cruzeiros, nã.o encont1'ará, neste mentes de que carece c BrasiL tribuna com o mesmo objetivo cst<:n 
existente, mais as despesas que acar- pais, quem seja suficVmtemcnte louco ST. Presidente, Senhor"s Senadores, certo de que ninguém melho'r que 1 
retará a passagem do dólar de cr$ para. .subscrever u:n só centavo_, Acrt'· o aDJetivo de minha vinda à tribuna nobre colega, com. a autoridade dl 
20,00 para Cr$ BO,C..O. dito que nem nós senadores, rarioc.u.cs. é abrir o debate sôbre ~ política mu· ilustre Senador e o brilhanti.smo cl1 

O Sr. Mendonça Clark - Natural- Por isso, enquanto não tivermos netáría brasileira. E' meu deseJo vPr sua oratória, interpretará 'J.S ~cnti· 
mente V. Exa. apresenta essa fór- moeda lastread'a, estabiliz::ld:l fleu\ ne- retomados os amplos cõJ.minnos da li- mentes do Partido social Democráti<'lllá 
mula para. el.mlnaçã.o dos ágios. · c..:ssásio ·adotar-se moeda com valor herdade para a produç5o nacional € e da Maioria desta Ca.sa. Peço, nl"líe· 

O SR.. ALENOASTRO GUIMA- li t r-metá co permanente no .-e.~po e que restaurado o. vigor f!lle ~palha o pro~ que expresse em sua ora-;ão o pen}a· 
ltAES - Pelo estabelecido, no meu garonta ao prestamista Q st!u reemból~ gresso de uma naça.-1. menta dz toàos nós. 
Projeto, o Govêrno não vai juntá-lv so. E' tmpossivel continuar inde!lnic!a· O Sr. Ezechias da Rocha, -· P::r~ 
de certo nwdo: vai anexá-lo, de fat<J. 1 b"d i • Ass m, conce 1 o o meu ,pro .. e~o. mente com a pelitica financeira que mite o nobre orador um a;J::trte? 
A. arrecadação irâ. para 0 Tesouro Art. 1.° Fica o Poder Executivo a~- p:rati."!amos hâ. e.nos. Não é mais o SR. MOURA ANDR..~DE """":' Com 
e .&te a. 8JPlicará oomo julgar conve- l'izado a emitir empréstimo interno no oca.sjAo de balancearmco; quem .seja ou todo prazer. niente. 

0 Sr. Mendonça Clark _ Aea- valor de um bilhão de dólure.s, a juros tenha. sido respensá.vcl pela situação O Sr. Ezech~ da R::Jcha - .Svl.ir.~~ 
bando com 08 áçios, naturalnlente de- de 5% p~;~t,o.s.semestraimenn opL":"an~ Cl'iada. to de v. Ex-"' em nome do P'lrtido ~· 

, 1 do~se o :..:.sgate ell,l 25 anos a. partir o Sr. Kerginald' Cavalcanti publi.cano o.ue nos associe à homena• '"'parecerá a. fonte d~ es. . I( 

0 SR. AL~AS'J'IRO GUIMA- do 5. 0 · a41·') ·da emiSStt.O. :Muito bem; Vamos r-nf!"eutar o ct:so. gero que preBta ao nobre s~nador MtL· 
·R.A.ES __ Até 0 problema dos "ca- Art. 2 l - O pagame~lto rJe j10ros e O SR. ALENCASTRO GUIMARAES g:alhãeJS Barata. 
<11llacs" será resolVido, pois êl.es pas- resgate será efetuado em dólares oa Sabemos perfeitamente, -l_Ue quem w· o Sr. KerginaZdo Clwalc,w~i - o 
fiarão a. pagar três m.l dólares, apro- moeda eqUivalente à convenfencia do fre as conqüências é o pOvo brasi- nobre· orador dá. licença para um . 
"'timadamente de direít<1s: Jh'l'tador e no local" de su11 indicaçãc-. leiro. Estarnoo numa hora decisiva, aparte? 

o Sr. Mendonça clark - o Pr()- . Al"t. · s.o ...;.. ~te ·empréstimo gozará crucial para a nossa vida.. Governo o .SE. MOURA ANDR..:.\DE - c::~m 
jêto moraliza a imp::ll"tação.. de total istnção d-e t()1os os impo.;;tos e governados devem unir·Se na bu.o:;ea muito prnzer, 

o SR. ALENCASTRO GUIMA- e ta::tas fe1era.is atuais c futuroo. d<! uma. linha de oonduta saudável, co~ o Sr. Kerglnaldo cavalca.!!!l - p,.o ... 
'R.AES .._ lt 0 meu objetivo, além de ·Art. 4.o - Este em~lr~'it.im:> desti~ rajo:-a, reaJ1sta, com a qual possam en- g0 ao nobre colega tnsira, em .11eu 1ori ... 
0 ·de fornecer recursos ao Esta<lo e, r..~·se ao tesgate da atu.1l divida in- frentar os problemas nact'lnais e con- thante discurso a. solida;·!eJu-:e ô'o 
finalmente, o último. projeto· de lei cexna, fundada d'a dívf f.'l extern:i à duzir o Pa.f$ à situação de progresso, Partido SOcial Progressista à manifes· 
com que bombaYdearei v. EX.ás. Uquldação do.s débitos c~m 1s Ir .. •·titu- paz e tranqüilidade que todos deseja-· taçáo ora prestada ao Sen.aao:r Ma;:; a· 

o Sr. Fernandes Távora - V. Ex.a tun e Caixas de Pensão e Apo.sentalJ- mos. lhães Sara ta, pelo seu alto esp!ritl 
não noo está bombardeando; estâ. nos ri;;. e, finalmente aOs rtcut.sos neces- As petturbações há dias ocorridas. ?úblico e pela. camarada;~m cme sou­
ensinando. sárioo as despesas e inYtõstilnentos ne- nesta cidã.de, nada mais s~b do gue be manter, nesta casa. on.je da todo; 

o SR. AL"ENCASTRO. OUIM.o\RAES ce.s.::-é.ríos à vida nacional. reflexo do estado de lnquietaç!i.J e in- nós fêz arrií,z(s. 
- Bondade de v. Ex.•. , Parágrafo ,único ..;_ As conversões segurança em que vive o 'Bral':il. Desejo que s. Ex.e no GnvJ1'.lO rif 

um dos maiores e mais. graves in· dos titulas, como a subscr1ç.ão em cru.. O Sr. Kergituzldo cavalcan~i - Mui· Pará dê demonstração de espírito ce. 
convenientes da_ deteriorizaçã:> da zeiro.s será feita na ba.se de .í2 e meio to bem.. mocrát1co e compreensão ti'os destine:. 
moeda tem sldo o fazer desaparecer, O.óla!'es por mil cruzeiros. O SR. ALENCASTRO OUIMA.RAl!.'S do pafs, realizando adminjstração !e-
de· todo, a. idéia da· pou1;1anç:i .em dt- Art. s.o - Revogam.-.se as di.spool- -Nenhum de nós sabe do dia de .ama· cunda e propicia a0 ileu Estado e 1 
nheiro. · çõu em contrário.. · nhã. Sentimo-nos angustiados· pelo reflexamente a todo o Bu.siL 

Ém outras épocas, qualquer nm po- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Per .. que v-ini. a acontecer. Governas e gc- o Sr. Daniel Krieger - o nobrt 
deria pôr de lado as economias do Eeu mite V· ·Ex."' um aryart~'J vernados estão sem rumo segmo. Não orador permite um aparte? 
trabalho, constituir um patrimônio O SR. ALENCAS'.rRO .GUTh:tARAES oodemos PDder Executivo e Poder Le- o SR. MOURA ANDRADE - Co!!! 
p:ll'a minorar a vida. na .;elhic~. am- - P.Jis não com prazer, g.islativo fugir: ao lmpério dest!J.S cir· todo prazer. 
parar fiiho inválido ou DL"1a solteira, "O Sr. Kerginaldo Cavalcanti cun.stâncias: ou daremos a solução que O sr. Daniel Krieger - AssocJo .. Jm 
ou( mesmo, para diar às s mtas C' a- Aplaudi oom grande satisfação e en .. oS casos .requerem ou !aJharemos in· às justas homenagen.~ que V. Ex,' 
.sas de MiSericórdia. Fazt.-t-sc a. pou~ t.usiasmo, dois projetos que V. Ex a. teirarnente no desempenho .i'l missão pre.-,ta a.o ilustre colega. que nos vaJ 
pança- em moeda. Hoje e:;timule.~.se o apresentou: ês~ B.1Je3H da sua. sedu- em' que tomOs investidos. abandonar a fim de a.%Umir o carga 
desperdício e .o gasto. 1!!' que nã·"l .acti- çlío, não merece meu aplauso. Primei.. Minha contribuição modestl... governamental para que foi eleito. 
ant~rla economizar .. um exemplo: ro porque data vêp.ia parece-me in~ O Sr. Kerginaldo cavalcanf.i - Nilo O Sr. Lima Teixeira <P-ermite o no· 
alguém que tivesse feito um seguro de constituc:ona_l: 'sexia 'lffii!. abdicação à apois.do. cont!'ibuicão brilh3.nte. brP. orador um auarte?) (AssenUmcn. 
quinhentos contos, -há quinze n-ncs, e o nossa .sot~rania lançar-se um emp:rés- o $R. AL"ENCASTRO GUih.tAR.J\ES to ão orador> - Em nome da banead~ 
viesse pagando ano a ano, derx.ari:'l. ao:; timo interne à base jo dólar. Creio ... mas $lncera e entusiasta, aqui f.'S- lto Partido Trabalhista Brasileiro ex· 
herdeiros à quantia correspundente que sob ·ê.s.se' aspecto,· não p:-der; &.rr ta. o que peço, não como Senador mas presso o n().!;so apolo às palavras aqui 
t:t .menos de 2(}% que fora l)~e>'ist<'. aprovado p€10 menos por mim, ae bem como btaSlleiro, como parte da povo proferidas neste instante em cne S4 
EmiuaD.t-0 a Con:lp'anhia de ;eg,~ro fo5 que a intenção de V. E.<c: • .a. !leja a mais o que peço não como Cena dor rr .. ns des!)Cde. o nobre Sena-dor Magalhàet 
investia se~ dinheii:o ~m pr ;J)rieJ;~.de louvável possível. Scomo brasileiro, como parte d.:> povo Barata para .assumir a gorernança da 
vendo-o multiplicar~se no valm. e ·na 0 SR. ALENCAST:ao .GUIM.\Rl~ES que,·hoje, mais do que nunca. estA com Estado do Pará.. 
renda, o prestamü:ta te1ia teu esfôrço,· _ Minha ihí::mçã:=~ é tl'-'O'i(JCal 0 deba- cs o1h{ls voltadOs para os :reUs repre· Certamente terâ S. Ex. neMe tyJ.sto o . 

:sua. poupança, "Seu sacrifi.!iO ccmpleta. te. v.· EX." sabe nue o\ divida i.rita.na sents.ntec. é que o d'ebate seja. aberto mesmo relêvo que sempre o diAtinguiu 
mente anulados. '1 em busca de solução com"Jativei com nesta Casa na defe.sa dos inter&.se.s 

Ainda· ontem· li -n~. jornais ·propa- do Oov~o é d: 11 "bil.IC~:s s~ ~rUZci· nossa&- pos;ibilidOOes. · nac1a:na1s. E' preito de justiça a ini .. 
~anda que seria até (·rhuinos:t s~ n::i.o ros em t_Itulos;. d~ 5• 6 _e 7 !o.·· • · . . Sei que êste é o ·desejo de todos e é ciattva do ilustre representant~ de á<! 
re~ratasse cruelm·.;nte ·a én.-.ca. em Q!1C 0 Sr .. 1f~rg~na!d~ C~;Zvalc:tntt - Sn nessa cert ... za ·qUe encerr9 m!nhas pa- Paulo, poís ao nobre Senador Ma.ga-. 

,...... que o crémto do Go_véma é mínimo. • ". · · z b 1 vivemos: Companhias territoriais· acon 0 SR. ALENC • .o\$-Tfto" ÓUIMARAES' hvras (llfutto. bem: mu,ta em. Pa 1nas, ciativa do ilustre rEPresentante de São 
r,elhan.do a compra di'! terrenos, àe- _ Deve .aos Instttu.tcs c~ica. de 28 01_ o orador é cumpiimentado). lhãe.s Barata deve, a nossa Pátria,-, 
mollStrando QUe não se deve guardar · · · inegavelmente grande,; serviços. 

Jhõ.es rle CJ'11Z:~irps~ P,..tr:.wis de entida- O SR. MOURA ANDRADE - se .. rtinheiro. porque êste se desv:l~'lri~a tõ. · O SR MOURA ANDRAD"iJ• 
clià.riamente; a comprar de um terre.. d-es au :quicas COJ;llO o . Loide Brasi- . .. . nhor Presidente acabo de receber a~ 
no· assegura-lhe· 0 valer lriro, sw ·crédito _e de alguns. b.ilbóe.s; · (Para explicaçdo pessoal) <Não foi mais honrosas delegações que ID,;! poo ... 

Os Estadas-Unidos com ama receita só· esta emprêsa deve. 1\0S Institutos revisto pelo orador) Sr. Presicler..te. deriaril. ser confiadM. PrOC'lr:trei .ser 
anual de fiO tmlhões de dolare.s, d'evem ks Maritimos um b11tlfi.:J d'e cruzeircs. Srs. Senadores há pauco, ou,,1 o Se- digno do mandato que me é Confiad<l 
ao _,Teto~ro Fed.eral quase 300 bilhóe~ l;iá quipze anos. Tud.o terá. que ser nado a oração do n-:-bre senador Ma- nela maioria d-esta Casn. e pelos, par• 

· · d p~go ·um- dia, ·a ·meno.s que ~e Queira >!alhâes Batata, apres.entando .suas tJdos que compl(~- o Senado da Rc• ou. teJa _cqlço .anos o. ·prel·iBta no o~ 1 · lt · - l. r ê · ~ ~" 
çamento fed-eral; 'l Bra~il com .-um<l evar &.5. Im:t _mçoes ot- al nem o que desoeô.'idas' JXlr ter de assumir <l pós- l)úbllca. 

:1t\o sera. adm1ssiVel. ·Assim ·restará o to de GovernadOr do s~u- &ta do, ruu-a · receinta ·or,.ada .em 7<J bilhõ~o; de cru· é t· · d 11 d v• o nobre S"nador Ma~"Ih·\es D' 
Y e111pr s rmo nesta mo a dta e ;jara .t..oe iJ qual foJ cha;mado pelo po_v<-. o I;; .,u • • ....... 

zeiros deve apenas 11 bilhões isto ~' ~lqu!dar 0 débito. ~·ata que existe unanJmict~d'e ~~ ~c. •• d• 
a-prOximada-mente ... doís· ·meses ·da Re- Há nove· ancs está.·. 's. EX. a. nesta !11entos de afeição e de solldaried.ad! ' 
ceita Fertern:l, <1'8 'M!j3: 35_ V~?,es .nen:">s O Sr. Fernanües Távora - All~.s, o ·casa: hé. um uno tr:wei ~lações ~::;. (! de admiração pela _sua personalidade 
economia privada, do bra~ile1r~. ~li- .Pre.!'idente Washil:gton .. Lu...z quis f a- ~oa1s coro o. nobre ffpresentante .-_ que; como dizia há pouco, é das mals 
citamto-=lh~ através- ·da subE_criçAQ rie ze-r eMa polltica e tomou o empréstimo ·Pará:· T.zilho cetteza ·de· que· interpre- intere53antes ·na· vítla do psis. Afir- · 
etP.pr~timos, porque não t)neont.rfrrt\ de vinte· milhões para· ería-r {) .::ruzeiro to o ·s~ntimento a;;,s nréuS· pa.r;;s qunn~ mou·-sc s·: Ex.• na existência politicl. 
~eo -e bto pela. razão lógica. e natural · O SR. ALENCASTRO OüiMARAE(~ Ch térua S:' tJ~hVra· pflfa saudar o ·no. brasileira como· figura das mais curlo- , 
de qtle~ n1n~ém ~ntrega- ai.nh·~:ro ac- P~rfei .. atnente.·· · bre parlaméntar(llle~~oo vt\i der,Jar. · ,!ias e R.J mesmo tempo, das·mnt,.; enél'<!r 
"F.stado- pa1"- .vê~lo deprecbd::~. em ;um· Indiquei o .dolar oo--nn afirmel no Tod.cs C!:Uhf'c~mo:<; 'e ap!'ecinmos o ficrus e ·fiets~ao seu próprio de;;tino e· 
ano. ,~E ma)S razt\o. terá ·;~ar~, nea:1lo inicio-: dti meu diaeurM·· fi.1J'.::'!TIM pela espíritO- de- pOlftieo: e 4~~ h:om!m 'púuh- as SUaS própl-ia:S acõ~s .. · 
se o-.emr.rrê~tlmo .se fiur: por- uma.· ::te .. iné-x1stenc1a da :moed\\ r.l·~cin · tstn.w .co r~l'1'ladO· p~o ·ndb!'~-~· ~t!n?.<t;•r ~a.- . R;;flltnf!ntf' tOda a vida rlo noUre s~• 
z:enl\ de a.nos. bmntln. · • ·· galhã-~a· B:;;.rnta. :Jtnt·:~s· d~ "là:'!as fR~,nnt'lOl; tém sidG t\lmU1{uidH; taR:; ~ . . . ~ 

• 
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· ~ •bes t..'lmbém encontrarl!.ca 11.011 eeu.s 
,..t.os, aquêlea que ailo àe um Jnoon­

. f:Orm!.smo total com a situação '\'igf'.nte. 

Campos, homem de bem, digno e pa­
riotà. A vitória portanto, tem ntai.or 
signWcação, embora por pequena mar­
sem de votos. 

O SR. MOURA Ah"DllJJ.Dll - Se­
nhol' Presidente, com prazer recebo 
ô&Ses apartes ao meu di.ScW'so. 

, Quantas e quantas vézes não há 
uuma atitude do Senador Magalhães 
Barata. aq.uelõ\ rebeldia. e a.t:tuele df"~a­
cõrdo com o regime dominanee no 
pais? 

QUantas e quantas vêzes DãO o ve~ Declant. o nobre Senador Fi!~to 
·olnos calmo e tranquilo, ê!e .:tUe é um MulJer, com muita propriedade que a 
temperamento turbulent4l a:pruxonado tnelhor vitória é aquela que oo tem 
abrindo um parentesis nQ s~u 1mpul&l em relação ao melhor adversá.r!o. Va· 
·a fim de aguardar com S{j.:enidade , o lor não se tem na conquista. de uma 
Jtilgaxento dos seu-; conctdadãoS? batalha eleiOOra1 quando o concorr~· 
· Ainda nã.o fa:t muito te..-npo discut:a- te não é tenaz, não- é bom, não é ca­

h10.S no senado a questão da acu~~.mula- pa:t. A luta. entre o nobre Senador 
ção dos mandatos. Era S. EX. uma Magalhães Barata e o ex~Deputado 
das I>e~as d~tamente '..nt~res:::a..::a::. Epílogo de Campos foi, realmente tra­
no assunto. . , vada palmo a palmo, mas, robretudo 
.... ~ e-

1 
outros C0?1Panhe~r·JS l1atiam.o- com lealdade dentro do cam:po das 

nos pe~'l revoga.ç~o da hcença. que a pregações doutrinárias e da arregi­
Casa dera aos Se:nado~s para e:cercer mentação politica. 
no n1esmo tempo os governos dos E:;taw 
dos. P.:>h; OOm _não óuvi ":láO .. ive 1~0- O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
tfcia e não sej <ie que QU:llqu~r dos soar os timpanos) Pond3XO ao . .._oht'e 
senhores Senadores thresse recebido orador que dispõe de apenas doi.s mi-

'solicitação dD S.enadnr Ma~alh:i~s B~~ nutos pa1·a concluir .sua.s considet·a­
rata no sentido de lhe âefel1d~ n ~õe.s. 
llCWUUlação de mandatos. O SR. MOURA ANDRADE.- Vou 

O Sr. Filinto Mutter- Mlút.\> OOID. terminr, Sr. Presidente, pedindo Hcen-
0 SR. MOURA ANDRADE- Não; 

O que assisti foi o Senador paranaeu.se ça a V~ Ell:.'l\- para me alrigir :to no­
aguardando a decisão :iesto. Cõl.t::a e, bre Benfl.dor Magalhães Bara~~. Em 
ao m;J.Smo tempo, caminhando no .seu flQffie do.s partidos que me acabam de 
Estado em pregação politic:t. ~abia Dredenciar para tanto, em· nome do 
s. l!."'X,D. qu:J naquela hora, 0 cha.n\1\- Senado e de todos os colegas que. aqui 
mento do .seu povo era muito mais deíxa nós, os Senadores da República 
i.'Uportante do que todos o seus in te- 1o Brasil, formulamos a V. Ex. a. Se~ 
rêsses p:ossoais que pudessem estar em Governador do Pará, os melhores \9~ 
jõ.go. Era o homem público, era o· es- tos para que o seu govérno seja fe· 
pirito _público aferra®. ~ndo, próspero e justiceiro. 

Sr. Presidente, acompanhamos nós, O Sr. Filinto llfuller - Mmto bem. 
eom o máximo ü).terês.se a campanha . O SR. MOURA ANDRADE - De· 

;_ eleitoral do Senador Magalhães Daro-.. 
1

3ejamos que realize em seu Estado a 
,;.~ta no Pará. !ldtninistração com que sonha; que o 

Eleito regl·C!':sa S. Ex:.11 • seu povo lhe dê todo apoio e nt'sta 
Queíxava~::.e há pouco da peqtH•na. nora durn, de incOmpreensão !lacional, 

margem de votos que lhe sobnua nn :stimulado pelo coração dos pa1"Rn:ten· 
urnas:. N~o Nfro era pequena. Era ses, faça pelo Brasn, aqmlo que os 
titúici~nte p9.ra ratt:tictt.r a. -estima, a brasileiros sincero.s desejam para :t 
admiração e a cvntit:.n'f;n que o povo sua pátria (Muito bem; muito bem, 
nâle depcti~. · Palmas prolongadas. o orador t cum· 

Surge, assrm, comp1etament~ creden~ "'Jrimentado inc:lu~ivc pelo 7Jomenagea.~ 
clado pela eleição que o t.'OnsaJrou. As~ do) • 
sume o Go·•5ruo do Estado do Pará. 
O seu espil1to público, a sua fide:!él:a­
de àquela gente, a .sua capacidade de 
tra-balh-3, o seu patriotismo, 0 seu civis­
n1o estarão por certo exacerbafi<'s na 
defesa dos interêsse do.s paraenses: 
e t;.;:mos a c~rteza de que mmto produ­
Zir!\ pelo seu Estado e peio Eras1l. 

No instante em que lamenta nos a 
s.aíde do nobre Sznadv--r desta Cnt::t, no 
momenw em que pressentimos a falta 
que v:li aqui fazjr. sentin1o~n·J.S cem~ 
.pen.sadc.'3 por saber que o !?atá t!:Otc.­
;rá entr.Pgne ~o seu pulso fii''ne e bem 
otienta~o. Uma unidaà~ da Ped:>!"J.I.fâO 
estará confiada n. um tvnnem que re­
almente :>e de~ica com fldelicTnde,.....ao 
bem l?'stnr do R~U povo. -

O sr. Coimbra Hacno - Pennite 
V. t;x:.• um a•Jarm·> 

O SR. MOURA ÀNbRADE - Com 
tock~ o prnze'r. 

O Sr. Coimbra Bueno - A f'IOSSe do 
nD'ore Senador Magalhães Sarata si!{­
·í:!t~r:::l. tuna ~rande es-perança n~ta nós, 
t!.:Oianos Quando da outra U:!ita esteve 
rio Govêrno do Pará, iniciou S. Ex."' 
t;s \Jlcadr..s cta mata A.mazô:lica, i!CO­
mun:cação norte•:ml. Um velho sonho 
do;, que habitam o Brasil Central e 
tro.n~form.ar Q Tocantins no Missi.sslpl 
da. América do sul, !az~ndo de Belém 
t.eu principal pôrto. 

Alfmentnmos portanto, a esperança, 
dli! que S. Ex."' pro~eguirá naquela 
obr&., rompendo a cachoeira de Ita­
bóoo :ottr nbrir um grande canal d-e 
do:.S mn quilômetros quaarados. 

O Sr. F1Wnto Muner - Permite o 
nobre' flrad'or um aparte? 

O SR. MOURA Al'<'DRADE - &>m 
t odQ o -prazer. 

O Sr. F'l1irtto MullClr - Aludiu V. 

O SR. CU!fHA !JELO: 

(Pa.ra explicação pe~soo!). (N âD .foi 
revistt~ pelo orados) - sr. Presidente 
dcspede·se, hoje do .ssnado para as~ 
sumir o govêrno do Estaõ.o do Pará., 
o Senador Magalhães .Bru-ata. :Jrà3-
nou-me a bancada amazonense que 
me utilízasse do tempo Tegimental pa­
ra expressar em seu nome e no do 
Amazonas os votoo ·que todos formttla­
mos para. que s. Ex.8 naquele pOsto. 
sirva bem ao seu Estado c ao Brasil. 

O nobre representante do Pará não 
pOde duv~dar de nossa sinceridade pois 
entre os ~pisódioo de sua vida pública 
figura aquele notável da Revolu;;á<l 
Amazonense ctn julho de 1'9'21, da. qu:1l 
!o! ehefe. 

Não ignora S. Ex.u o quanto seu no­
me est:í irradiado entre o povü n..."na­
zonen.se e a admiração e estlroa que 
êste lhe ·devota. 

Aceite, portanto, nobre Senador Ma­
galhães Barata. os votos do AmazDni\s 
para que governando o ~tado vizinho 
não só cuide do ParA., mas, da .o\maz-o. 
nil\ e engrandeça. o Brnsl.l (l'tfu.ito bent; 
muito bem. Palmas> . 

O SR. PRESIDENTE: 

onobre Senador Alen~asteo GuL~ 
marães jtUíti!icou· da. tribUna três pro­
jetos de lei, QUe subme~eu ft. M~a. 
De acO.rdo com o Regimento, 8.3 l)ro­
poslções dependem apenas de apJia~ 
m~nw. 

Os Srs. S:mador-cs 
queiram penri.anee~ 

U'«-usa.) 

que as a:J.:>:am, 
s"nf.;;:dos. 

Ex.• ao trecho do di..curso do not.re 
3\ffi~dor Ma~alhães Barata em que S. 
Sr.t .<;e refere a pequena diferença de 
VQtO.s obtida O fato redunda .ent maior­
elog1o ao Governador clelto, ';)Ois en .. 
fnntrm Q ex~neputaao :EDIIc::o de i Esti-o ~?Gtada~.. 

PllOJET06 PE LEI SUPRA ru:!"E- Jwstlj~iio 
RIDOS PELO SR. PRffiiDENTE 
Proieto de lei do Senado Peita da tribuna . 

N. 22, de 1956 O SB.; PRESID:&IITE: 

Disp{HJ !óbre· o P<tgamen.to em 
ouro de direitos c taxas aduanei­
ras. 

Art: 1.13 Os direit-os e maia taxas 
aduaneiras devidos pelas mercadoria.E. 
hnportdM serão- cobradas em ouro. 

Art. 2.() O pagamento da:! taxas e 
direitos será efetuado em cruzeil"IO 
calculado o montante devido a cota­
ção do ouro no mercado internacio­
naL 

Art. ·2.11 Pa.ra os efeitcs dessa Lei ' 
os atuais dll'eito:s. e taxas õerão Cllh 
culaC:os na relação de nove cruzeiros 
para unta grama de ouro, . • 

Art. 4." A pa.rt!r da data desta Lei 
a importação e exportação de mer~ 
cadorias lndepende de licença prévia. 

Art. á.0 Mo l ~tras. d~ ex.p-m·t."l.ção se­
rão àdquirída..s pelo Banco do Brasil, 
como agente do oovêrno as taxas 
cambiais que vigorarem n<:s ttl:!tcados 
livre.s intemacionals. 

Art. 6.'~ Re\'oganH;:e as disposições 
em contrário. 

Sala das Ses~ões, .;m 7 de junho 1 
de 1956, - Alencastro Guimarnes. 1 

Ju.slificaçã<~ 
Fçlta da tribuna, 

O• projetes de lel QUe ac.>l>:un de 
~er llopOi-actos vão às. oomissões oo 
Constituição e Justiça, de EconQmf.a. * 
de Finanças. (Pausa) 

Vai ser lido pareçer chec;a.do à Mesa. 
l!: lido o seguinte · 

Parecer n. 458, de 1956 
Comissão de Rednçáa 

l~ertação final da emendo. do 
Stmado ao projet0 de Lei ela Ctt­
tlutra n.O 95, de lé5"6. • 

Reht.or ~ Sr. Gaspar Venoso. · 
A Comissão apr-esenta à red~\Çá!') 

final <fi. anexa) da emenda do Se­
nado ao Projeto de Lei u.0 95, de 1956, 
originário da Càmara dos DenUtarloa. 

Sala_ das Comissões, em 7 dé junho 
de 1956. - Ezechias da Rocha, Pre• 
sldcnte. - Ga.snnr VellQso., Relator. 
- Arçcmiro de Fi(lueiredo. 

A:\ESO AO P.o\.R;~r;ER :N. 4~. 
DE 1950 

Reda.çlto final da emenda cl.o 
Senado ao Pro-jeto d~ Lei ãa C4~ 
mera n. o 95, de 1956, que concede 
a pensão especial_ de Cr.$ 5. 000,00 

Prcjetn cfe Lei cio Senado mensais n Antonieta Moreira, viú· 
N. 21, de 1956 I ''" do jarnalista Nestar Itlareira. 

Fi l 
-~ . 1,. Ao projeto (Emenda n.0 1-C 1 xa· o va or OtLl"O u.u cru.ze<.;o 

e dá outras providências. \_ .;\crescei:tews:e, onde com·ler, o &e-: 
, 

1 
t 6·umte artigo : 

O OOngresso Nac onal decre a : ! "Art. -e 0 PDdcl' 'E:recutivo autorizf!: ... 
Art. 1.o o v:1lor leg-al do Cl'Uzriro 

1

. do n abrir.' pelo M}nistérlo da Fazen.­
é fixado 11.a relação de 91 cruzeiros ~a. o CI'édlto espeCial de Cr$ 96.167,00 
para uma gro.m::c. de ouro fino d-e 100 mov~nta e ~h mil, cent.o e sessenta 
por 100. 2- sete cruzeU"Os) p~a atende~ ao 'Pa .. 

Art. 2.c A emissão d~ papél moeda gametüo da pen);~O conce?1.da por 
não ooderá exceder a unt total i.~?:Ual :.-sta lei. f"~ relativa aos -e-x.~l:clci-Os de 
a trêS vêzes o ouro metállc'!:l mais os 19'54 e 19"5o." 
va-lores ouro de propriedade do Te~ 
souro Nacional. 

Art. 3.0 Passam A responsabillda1e 
dl) ~souro Nacionnl se11do nesta :iatn 
enca,mpada.s tõdas as emissões em 
circulacão d:=sde que somadas as de~ 
mais não cx~eda.m os limites fixo.dos 
nesta Lei. 

Art. 4. 11 R.evogartl~:;e tts dispOsiçÕE's 
em contrário. 

SrJ1a d:.1s 5esf:õe5, em 7 de iunho 
de 1956. - Alenca.stru Guimara.es. 

Justificação 

Ff.ita da. tr.ibunn. 

Projeto rle Lei do Senado 
N. 23, de 1953 

Autoriza o Poder E.tecutiro n 
f'Ontrttir empréstimo ~·nterno para 
O!" fins que. 1nC·!J.ciona. 

O Congresso Nn.cional decreta : 
Art. 1.0 Fica o poder ex-ecutivo au­

torizado o. emitir emoréstimo _interno 
no valo1' fu' um· bili<'io C e dólares. a 
juros àe 5% pagos sem:stralm~nte, 
operando~se o res~ate em 25 aoos, a 
partir dr. s.n ano da emissão. 

Art. 2.0 o pagamento de juros e 
resgate será efetuado em dólares ou 
mc-':!da equivalent-e a conveniência do 
portador e n-o 1oca1 de snn tnd!cacão. 

Art. 3." tste empréstimo gozará de 
total tsençfio de todos os Impostos e 
t~xat fed-e1''!~. atuais e futuros, 

Art. 4." tste· empréstimo destino. .. 
se ao resg:'!.te da atual dívida interna, 
fundada, da. divida externa, a. 1iqu1-
dneão dos d~bitc.s txJm os Institutos 
e Catxas de Pensão e Aposentadória 
e, flnalmente, nos recursos nece.~érl.os 
às. despeJas e· investimentos necessá.­
t1os a vida nacional. 

Patâ.grafo tínico . .A..q converEõ~s dos 
tft.ulos como a. su~criçã.o em crubel· 
p .... c; .!lerá feita na ba&o de 12 e meio 
~lólares ?O!' 11\il cruzeh"'s. 

O SR. PRESIDENTE; 

O par~r que acaba de· ser lido re~ 
rere-se à redaQão final da emenda ao 
Projeto de Lei da Câmara n." 95, de 
tf'56, sob tegime de urgência. 

Em disc'ussfio n redação final. 
Não havendo que:tll fáça uso d;.t 

palavra. encerro a discussão. 
Em votacã.o. 
Os Srs. senadores que aprovam a. 

redaçã-o final, queiram C.Jll.serva.:r-59 
sentados. <Pausa.) 

A}11'0Vada. " 
* Na forma do Regimento Comum de ... 
i sizrto o nebre Senador Julio Leite 
'1ara noompanbar, na Câmara doa 
D-eputados. o cstu~ da emenda do 
Senado. (Pausa.) 

"Sóbre n mesa rcquer!.meulo, qu.e 
vai ser lido: 

~ lido e !l.Pl'íl'tttdo o segu:lnt-.e 

Requerimenl1l rr. 299, de 1956 
-Nos têrmos do nrt, 123, letra a, do 

Regimento Intru·no, requeiro dlspen· 
sa de interstício para. o Proieto d.-&­
Resoluçã-o n.O 15, de 1956, a fim de 
qu~ figure na. Ordem do Dla da ses· 
siio seguinte. 

Sala das Sessões, em fT de junbo· de 
1956. -Prisco dos santru. · 

O SR. PRESIDENTE: 

O Projeto de Resoluçi!o n.O 1~. de 
1956, figurará ·na ordem do dia d• 
próxima sessão~ 

Vai ser lido projeta de lei encami­
nhado à Mesa. _ 

Lido e apa1o.do-. vai às Comi.s~ 
sões de Constituição e Justiça. de 
Transporte, Comunlcaqões e ObrUJ 

Públicas e de. Finanças o seguinte 

Art !\e- P."l.~vogam-se as disposições 
"'m c.Jntrttr:o. 

Projeto de Lei do Senado 
N. 24, de 1956 

S·l 1
" d.:u; ~-o:."é't"'S. em· 7 de Junho 

de 1!:~6. - .1.lenca.stro Gtlimar{Zes. 
A_t:tori:.a: a et:• !~~do de !le!os p.~;:.­

Lilil comemorat!t.t04 do bfc~ntemi· 
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,., ri<J; tuml<lç~ t!4 Cldli4lr de 
Jlõrbà. no Mumclpio lio m .. mo 
wome. no Estai!o do .A~. 

~ o=esso Nulonnl Mcreta : 
.Art. l ... ·lt o Poder Executivo auto .. 

rl'l.lldo a. emitir, pelo Mini~ dn 
VIação e Obras Públicas - Departa­
mento d<Js CorreJos e Tehll!rafoa -
wna llérle de sêlos postais eomemo­
rt>llvos do bloentenf.rlo da !undaçáo 
d~ Cid>.do <1e Borba, no Munlcipio do 
m-esmo .nome# no Estado do .AmD.mas. 

Arl, 2.0 .Esta: lei entrará. em vigor 
tUl da.ta de sua publicação. revoga.dM 
~ dU;pos.ições em contrárlQ. 

JU!Jtifio<lçáo 
A cida-de de Borba., cuJo 200.0 an1-

\'~rsátio M fundação o 1)0\'0 ama· 
z<>nente celebra. com orgulho e jl.ibllo, 
é uma das mais florescentes do Es­
ta.Oo do Amazonas. 

O evento é dos mnts s1gn1ficativOG 
para a história do .Amazonas e até 
nte-smo do Brnsi1. 

A medida prop.o...ttén. no Projeto se 
justifica plenamente fa~ o sentido 
hlstót1co e educacKmnl .que encerra. 

Sala -dn.s Sessô~s. em 7 de junho 
de 1056. - Mourilo Vieira, - Cunha 
.vello, - Vivaldo Lima. 

O SR. PRES/DENT!l: 

Esgotndn a matéria do cxp~dient-e, 
na.C~Sn~w à 

ORDEMDOD!A 
votação, em discussão U?lica, do 

Pro;eto de Lei da Cdmara. n." lS, 
de 1955, que altera os descontos 
PDr fornecimentos de alimenta .. 
çãO dos em pregados em hotéis, 
pensões, resto.urantes, c o l é g tos, 
-bares. hOspitais e cli-nicas, clubes. 
associações e estabelecimentos 
conu.êneres, tendo pareceres ela 
Comissão de L,egislaçlío social.. 
1100 n." 002, de 1955, pela rejeição 
do projeto, e l.OOS, de l!ISS. con.-. 
trário d -eni'on.da n.• 1 e javorá ... 
uez à de n.o 2 caso mereça apro-
1Jação o projeto; e _da ComissdO 
de C91J.Stituição e Ju.stic;a. sob nú-­
mero 438, de 1956. ·pela acm.stitu ... 
ciona.Iida.de do projeto e á43 
c~. 

O SR. PRESIDENTE: 

do 11n~mentc. pela eomt.sio ...,_ 
si4erou constitucional a propoolçio. 

A!Slm, velo ebl A pl<nf.rlo com o 
parecer favortvel dA douta ColllJsd<> 
de OOnstltulçll.o e Justiça, e eontrll­
rlo da COmiSOio <1e Legj>laçáo Social. 

Parece-me· de bom alvitre. Sr. ~­
sldenw, pedl>mo!l, nesta altura, que 
a colllis>ll.o <!e tegislaçfio soem! re­
exa.mine o projeto tm face doa ar­
gumentos COMtantes -do parecer do 
nobre S<ruldor Gllberro Marinho. 

o proJeto ~noorra. realmente tnedl­
da de alta. justiça., que -pr-ecisa ser 
estudada met1cul~amente, t>orqt:Ze 
visa a amparar uma grande e!:aste de 
traball1a.dores q~ labut-am -em hotéis. 
re-.staurantes, casas de .. &aúde, hOS"P1-
ta1s e estabeleciinentos eongêneres. 

Reoebf apélo do me ~tn~nte a.m! .. 
go e co-ínp9:nhetro, Dr. , HUdebrando 
Bísagüa, a.utQr <lésse projeto quando 
Deputado c. atu.a.lmente, D!retor ôo 
Deptntameno Naci-on.nl do Tr:tbalho. 
no sentid'J d-e a.]Jr-est:ar a. V<>ta~5.o dn. 
senta; por sua vez. o de mUha:res df 
matél'1s .O tt'Pêlo d~ S. Ex.~., _reo-re­
tra.balhado!'e.! es1J3.1hados -par todo o 
Br-asll. . 

Como diss~, Sr. Presidente, r.enuto 
a medida justa. s~rt-ado. e tnrportan· 
te. A nOS, &> Senado, não ficaria 
bem a.pmvé.-la e.:mtrariando parecer 
unânime do órgão técnico que a f".S· 
ente ·-o adfarnent-o da Sl.Hl discu~. 
tudou dai tl()T que, entendo convem­

Ao 'terminar a ju.stifícoçã"O do meu 
npelo para a Comis....~o de Legislação 
SOcial no selltíd() de qu-e e.st.u.de ràu!­
datnente o projeto e o dev.olva o mais 
.breve possivel para. cxa!n-e do plenA~ 
rio. . 

EsY.....s, Sr. Presidente, os escl:"trec:- . 
meut:OS qve me scnttjo dc"t""er · d~ l 
~rt>-!:to.r. (1\-fu ... ~o bem), I 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 
(Pwra encaminhar a t'Oiaçâo) <Ndo 

foi revisto pelo OTa.ctor) - Sr. Prc~ 
sidente assinei. oom -o n-obre Senador 
Fi!into 'Müller, o requerimento em vo­
t.J.ça..o. Fi-lo~ sobretudo, em face d()S 
apêlos e do.s telegr:amas que tem1JS 
recebido bem corno d.as oolicitaçàe.s rte 
1o'árics Wldicatos, na sentido d_e_oJlrQ.­
-le.to .ser re~na.Qo pela comissãO 
Q~~~So<:llll. 

Sóbre a. mesa. vtm 
que vai ser ltdo. 

- QUa.ndÕ da, e.:p.reciação da m~téri:J. 
por Esse órgê.<) t.écn:ico, foi sUSCJ.tada, 

reqne,·l.ment-a por int-erferil' na. .situ.a.çã.o dos ~~p~·.;-=. 
.gados em hotéiS, dúvída quanto à sua 

- · oonstituciona.lidaQ.e· -da.i haver sido 
pedida a audi~ci~ da. Comíssão de 

Requerimento n. 300, de 1956 QmStltulçáo e Justia que se manifes-
tou pela. co~titucionali<iade da. p"N-

E' ,.lido o seguinte 

Nas têrm<l• do art. 155, Ietr .. " e posição. Enco.mlnbada à C<>missão de 
d, do Regimento Interno, requt!1'ro o EoollOillia~ otereteu-lbe parecer con-
nd-to <I& votação do Projeto .de trf.riO, . . 
Let <Ia "Câmara n.o lB1 de 1955.. e a MUito Justo~ J>OlS. seja. a matérm 
~ ?Olta. à OonúSS.fi.o -de Le:g!slaçáo ()bjetQ de reexame pela COGinissão àe 
Soda! pom reexame do matérl&, li Legisla~ Social. d& qu:ú sou Presl­
Vista do pronunciam.-etr"vQ:· da Cmnils-- dente. Os a..-,utnentos s.~ra. o!exe-
01\o <1e Oonstitulçáo e JllSil~oons- l:id<l> · SOl'll.o :s= ~JB estudadas. 
tante dO Parecer n.o "38. de 1' 16. A..CQnse).ho.. a.ss1m, 1\Q Senado -a 

Sala· das sea.6er;; 7 de J · o ·de aJli')Vaçáo do requerimento, tendo-se 
1956. - Faino MuliC!'I'. - Ltma Te!· em vista sobte!Aldo <> pareo<r <I& ~ 
:tdr<t • missão de Comtltulçlí<> e Justiça. 

(MUlto ~/) 
!) SR. l'ILINTO MtlLLl!l\: 

des de Tul>m'cu!o••• ten<lo pare­
cereo <"". 442, «3. á6 lliS5 e 
486; de 1956) dOs Coomtssões · de 
Constftuit;Oc. •- Justiça, favorável; 
de Educaçdo e CUltura, contr(irio; 
e1 4c ~aúde, /D1)(}Tável~ 

J) SI\. PRJ:SID El!'l'E: . 

Em df.scussão. 
W'a.o havendo quem peça ti. paltt".'Ti\ 

encerrarei a dtscussA.o.. (Pausa. J 
Encerrada. · 
Em votaçfio. 
03 Senhores Sen:ldorea -Qtte a.pro~ 

vmn o l)roJeto queiram permanecer 
sentados. (Pausa.) 

E' rejeitad() e )'ai no. ArqUt\-o o 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAl!AlU 
N.o 5, de 1'955 

(N .o 974-B-_5()., na Câmara} 

Considera de utili-dade pil.blfca 
a Federação Brarileira das .socie­
ànde!t de Tuberculose. 

O Congresso Na.cionaJ dctrreta: 
Art. 1.o E' considera-da de utilidade 

pública a Fecteroção BraF-ile-ira das 
Sociedades de 1."'uberculose, se:di.aCia no 
Distrito Federal. 

Art. 2.0 Rev-ogam~sc as. disool:i!~ões 
em contrá.ri<>. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Expedier te deverá f::"17.C!' a dN·ida 
oomuruooçãu à Câmar-a do.s Depu­
tados. 

!Jiscus~ão única. do _Requerimen­
to n. 204, de 1956, que solicita no­
meacdo de Comissão de Inquérito 
parei os jins que menciona, tendo 
Parecer n." 44.0. de 1956, contrá.rio 
por falta de observância do dis­
potto no art. 53 da~ Consti.tu;.ição 
da. Comissão de C:mswuzç,1o e 
Justiça. 

O SR. PRESIDEl!TE: 

dera~ COt!lblo•do com o ~>rt. 184, 1\eln 
1. d• Lel n.' 1.~11, de 211 de outubló 
de 1952. (Estatuto d<>S FUncionário& 
Públicos CiviB da Unill.o), Incorpo­
rando-se MS Te~Specttvos proventos 
de inatividade a grat1:1'1ca-ç-ão adiei~ 
nal coi~pondcnte. 

Se(IUnda discussão do Projeto 
de L~í do Senado n." 24, de 1955, 
que altera. o § 1.0 do art. fi34 da 
Consolidação das Lets do Traba­
lho (incluído em Ordem do Ditt 
em virtude de dispensa de inter# .. 
ticio, concedida na sessáo anterior .. 
a requeri.."'nento do Sr. Senador 
Mend.Cntça ClarkJ ,_ tendo Pa.r-ecer 
n.o 451, cte 1~56, da Comísstio de 
Red.a.ção, oferecendo a rOOnc;ão do 
taencido em 1."' discussá(J. 

O SR. PRESIDENTE: 

. Sôbrc a. me&:\ um sequeútru::nto f\1e 
rn! ser lido. 

~ lido e aprOt'ad .. :> o ~gulnto 

Requerimento n. 301, de 1956 
Nos têrmos do.s arts. 126 lHra I~ ~ 

l55, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento dn discussão do 
flrojeto de Lt;i do Set1n.do n. l4, d',~ 
1955, a fim de ser feita na seuá,o üe 
14 do oorr~tc. 

Sala das Se~õe!;. (_'1J:J 7 ti!> Junh.o f} .. • 
! 1..955. - Argemiro de F(;u,eir~da. 

O SR. PRESIDtNTI:: 

E:n f-ac.c da delib~r~:ção do ple:náriv, 
o projeto é retirado d3. orde-m d·o d'in. 
pan~ a eJa lrültar no dia 14 d·J Nrr.cn~ 
te. 

Está finda a ordem do din, 
Tem a pD.larta o nobre e..!lta&r 1 J-

1'eiXeira, para. expUc:!çUo pesso.:ll, '~. '"111 

O SR. LI!! A TEIXEIRA: 

1 
(Para expllcação pessoal) tJ.V,~o (ot 

,revisto pelo orador)- S:r. Pl'~df~. 
I quero, inicialmente, agradecer R<> 

ll:m discussão Pre6i:}e-ntiJ Jusceli»o Kubitschek a d<!~ 
Não h a vendo quem P'{'ça a P~la na -císão acertada de aprovar a regula ... 

encerrarei n dis:ussão 1Ptl4SaJ. n1entação d'o &rvir,;c Social Rur.:tt 
Encerrada Na segunda-feira pa.~;;ada cu havja, 
~ s~;~ç:~n-adores que aprovam o feito. desta tribuna, a pêlo a. S. Dx.1.. 

requerimento queiram perma.necn :nêsse sentido. Com s.''l.t.isfação, no di[\. 
sentados (Pausa) • imed'lato, o Chefe do EXt:cutho a,sst ... 

Está. .rejeitado. :nou a regulamentação. 
O requerimento será nrquivado. A satisfação -dos ngricttltores foi 

Discussão única do Projeto de geraL Dela tive, hOj(', n. pxov.a. quant-o 
Resolução n."' 14, de 19&5, dtt Co- compareci à. Federação Rural Brui .. 
miSsdo Diretora. -que conct"d.e apo- Ieirn e todos os seus .intem·antet m!l ... 
srntadoria ao Diretor de Serviço· llifestaram regosljo p('.la (}ecU;ão gc. 
da Secretaria 4o Senado Marcos "\'"ernamental. Aqui ficam, portanto 
José Lisboa de t;>liveira . (incluído meus agra<reéimentos ao ilu.stre Presi~ 
trp. Ordem d~ Dia C1?l vzrtude .ae <lente JUscelino Kubitschek. 
du;pemt; de mterstit:w, con_úet1.1d.a outro motivo, Sl'. Presid-ente trou ... 
na sessao anterior~ a reqtJ.enm~to -xe-rne à tribuna: acabo de receber d·;>. 
do Sr. Se7ULdo-,.- César. V~ruue.zro), Confedera"'áo .Ru:ra1 Brasileira ,~...-s, 
tendo pareceres javoravez.s num.e- ... ,.. o v.<&<-<0 
ros 447 e 448, de 1956, elas Oomis~ ;ná.ximo ~a la.Y-oura. CiO pais, ot1cio a.5 ... 
sõ<s: de constituição e Justiçq. -ím redigido: 
e de Fin.anç.a.s ' "Senhor Pl-esidente: 

' Dando cllnlprim~nto a <ieci!ã(} 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havend>J quem ~ 4 pala \1:a 

enoerrtre~ a dlscu..'I!W a>a=> , 
Encerrada. 
Em vota~. 

o· SJI. SllNA.OOJt GILBÍlllTO 
MA.ÍtlNHO pRONUNCIA DlS­
CVR30 QUE, . z.'ITilEGI1E A 
Rl:VISAO Do ORADOR, SERA 
POSTERlOilMEI/TE P U Jl L l­
CJADQ. 

OI .Srs. stnadOI"e!'l que aprovam o 
tnojeto quein:m permanecer seJ:lt?dc.s 
<l'attM). 

UnWme do Plenário da IV Con­
ferência ltural Brasi1elra, reabza .. 
da ~ ano -em Fortaleza, temos. 
.a. honrn de t:ra?.er -a-o oonhec~ ... 
to -de v~ El'ce.W.ncia. qUe' 1\ 
Classe Rural a;rrovou fUI seguinte; 
m&~: 1 

1 - Qlk .s.eJa incJuids. na Lei 
Agrál'ia a d.f':teaa do In:!io Bl'RB1-
Ieiro e de seus dMcend'en~ ))BJ"a 
fonna~ll.o d• 1!<UP<>S h1lUUUlos pro­
d'utiVOiS· 

li: aprovado e vai à Conrls.s..1.o 
Diretoria, _para re:laçlo final,. o se­
>gU!nte 

2 - "que IK'jam feitos c:otudO:!I 
eu hose. dto ool<>nização pollllerâ­
v-el, a. fim de serem asseguradas 

_ á..-roeaa., destinadas exclu.s1van1en~ 
·- ··~o 'ál'tieamento 6os selv1oolas, evi• 

tando-se russiln, o nome.~smo pre­
fndlcial A f1xtvçáo do.<; mesmos; 

3 - que r.ejnm 1nterulf1cadal!:, 
na Amazonia, prtncipa.lmen~ nas 
regiões do Toc:'\ntinR. <.1() :XingO:, 
ao Gus.mt ~ do Rio Negro, M ~~.tt .. 
"\'1_dades d:A.s Mi&qór>~;; RA!ll~l'lll 
qtte. DOT mHOcl()S t-dUC:lU~, )R"().. 
ils.•donnls e- asrr'roh>.s, 'em p~or ... 

--
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eionando aos selvicolas en.silla- O SR. LIMA TEIXEIRA. - Com Nós, Senadores que repre.'lenta.mca!peroebe o rumor da tormenta. :0-"so .. 
mentes Que po.5Slbilitenl aoa znes- muito prazer. ê.sse Estado tã.o castigado t.emos 0 de- ffiç:. ocupantes de W11 mesmo ba1·co", 
D.l.u,s a sua integração na vida. na- O Sr. Ruv Filmeira - Quan:ro, no ver de pugnar pelo encaminhamento como frisou o ilustre Deputado Afon-
ClOnal. · Govêrno do Presidente. Getúlio Vat- do p1·oblema. (Muito bem; mutto so Arino.s. O fermento da- ctesordelll 
Va1emo~no.s do ensejo para re- gas, se achava à frente da pasta da bem). I enoontra.-.se levedando nct toda a par- .. 

11ovar a Vossa Ex.celt!nc1a nossos Agricultura,. o grande Min~tro Jo:io te Está m p ·g · c· · ·· 
Pl·ot·estos '"'•"' e>evado api··"''o • ~;; .. _ I f f Ih O SR PRESID.ENTv• l '. e .erl o o pnn Il?lo oa au-........ · ...... ..._., C eo as, .sem avor, dos me ore.s que ' LI,, .orzdade. E e mais que ev1dente que 
tinta consideraçao. - lris Mein- por· ali já passa:-am, \•ãrias irticiativu.s Tem a palavra 0 nobre Senador tt:e o destin~ do Gavêrno,. c~mo disse o 
berg, ..Pl·esidente". foram tomaOOs, no sentido ele atend•:r chias do Rocha. Sr. Presidente d'a Rep:;.ollca, se con-

Sr. Pl·esidênte, folgo em registrar ao.s propósiWs a que V. EXa. acaba o SR. EZECHIAS DA ROCHA, !unde co~ o própr!o de~t.lno do regl-
l'OS Al'lais desta Casa, o resuHaào da de se referir, inclu.sive relacionados (L_e 0 seguinte discurso): _ ·Sr. me. E' poiS a ~yo.·a da Bi'Ja11á·~ _Vúbli-
Conferéncia ri€- F'Ortawza, sobretudo com a r-eforma da ~!.·agrária, S. Exa. Presidente, li, ontem, 

0 
ctocumentr. que ca. Enorll?-es sao a.s res;>vnsab~lldades 

no que tange à int:)-gração no meio t:i· teve sempre oomo escõpo atender à si- nobz:~ .fi:nac:.Ot_:. Argemiro de FigUelre .. -~ Exeeut1vo e ~o Congre-.sso; lDlt:n&a., 
\'ilizado, dos nossos selv·.colas, aWndo- tuação difícil à"os que vêm do Norctcs- do amgm ao ::,•.-. Presidente da União g1gantesca, .a tatefa com que nos ne­
JJados na região amazônica. te para as terras c!Q Sul, em busca de r:emoaráth:a N:1cional, defen:t.::ndo•· ~rontamos. Sem o_ e~forço ,e f!. bOa 

Até o· momento, salvo o interêsse du felicidade, ou pelo menos, d-e um pau- se da censura que lhe fez 0 Depu- ~_ontade d~ ~dos: nao e posswel re~­
Mar-ech-al Rond:on e as cbras por êle co de tranquilidade. Algumas dessas tado Adauto Cardoso, pe,o !.tto de l_izá-la. Por J.Sso_e QUe o momento nao 
re;;tlizadas não tem navii.o maior afiU- medic!-as foram cumpridas; outras, eu- h~ver 0 nosso distinto colega, no seu , e, de lut~-· Por t~o é q~-e o mome~1~o 
~ à regiáo do Xirtgú por parte :::-os gerid9.s e entregues ás diversas co- diScurso do dia. 25 d~ maio, aplaudi- ; é. de umao. e _colaboraç~o, de sacr~I­
nossos homens civilizados, no sentido missões e· Departamentos para que, c:-o ~ PresidJente da República. Nes- Cios e renuncm, de deCisão e hero~­
d.e col-ocar o íncl.'lo brasileiro na posi- melhor estudadas, tivessem aplicação. se o.ocu~ento, com a. h·J::uoridade e mo. . ~ . . .. . 
ção em que d.everia est~r 1.sto é, inte- Sabe V. Exa. como se processam as a elevaçao QUe 0 caracterizava, de- C?m~ d~ o ~n_aoo1 Arge~nilo F~· 
GTaci"o no meio civilizado, e •. por canse- coisas no Brasil; entram em ordem do clara 0 senador Argemi:-o: "Mante- -gue1rea~. os pa.rtido.s,po~uerã? se~Ulr 
GUinte, pr-estando os serviços que de- dia, derepente, desaparecem e caem nho em todos os Wrmo:>~, virgula.s: c rotas d1ferentes, mas ~'.lail dlvergen­
;·e pr-estar à sua Pá'b.'ia. no esquecimento. Não há pl9.nejamen- pontos,. 0 _ discurso que pronunciei. cias desaparecem_ e s~ ;~tnÇai':l• trans .. 

Quando vejo, portanto, referênrias à to, continuidade de RÇão. Desgraça- EI.e l!Bta· claro, Nã.:J tem expressões forma~as em !01ças ,)tm;;onlOsp.s, no 
lei agrá1·la, fioo, de certo moào. Coes- ci'amente é O que se verifica. Sempre dUVIdosas, nem vírgulas. mal coloca- e.stuárlo d~ bem .. _c?tr.urn +. E o bem 
crente, príncipalmente porque, ao in- que surge uma situa.ção de calamlda- das". Depois, reafirmou, sem -ro· comum está a eXlg_J.r, nes"e m~mento, 
gressar no S..:na<!·o fui dos primeiJ'-ki de, cria-se o clima emocional e então d<eio.s: .. As palavras esclarecem l>em das co:rentes pa~.Jd~1as; maJS C?~­
u. pleiiear qu.e a Câmara dos DepU· alguma coi.sa é feita. 0 meu pensamento. A hora realmen- pr-eensao e m&JS fJdemHH .. e. ao O~Jet-1-
taàos enviasse proposição a esLa Cfl.sa. o SR. UMA ~l'RA - Agra- te não é de lutas partidárias e Hlenos vo supremo, _Que é a. sone d~ regime e 

Por mam de uma vez npelei, ne.:;se deço a V. Exa. _ de agravos e desagravos pessoais A o engrandec1m-ento da Pát.na. _ 
sentido, para a Comissão Ue Economia O SR. PRESIDENTE (F'~endo soar hora é a hora de salvação nacio~al, ~ada ou quase nada ~d€'rá o EX~­
da outra Ca.s:a do Parhmento, a Hm os tímpanos) - Lemb:-Q ao .nohré ora- pela solução c<>mum dos problemas do cut1vo, sem ! colaboraçao dos _part .. -
de levarmos nvante a tarefa, sem dli- dor que, em. virtude de estar falando povo .. !"roblemaa que ·pendem da ação dos, d'o Con.,_resoo, se~ .. o aD~lO ~e­
vida importante, especiaLonenté em , em explicação pessoal, restam apenus do governo e d'o Congresso. Ao invés ral. O .cidad~<;J que· d1llge o de.stmo 
relação no homem do campo do Nor- 1 dois minutos para término do tempo nas lutas de faoçáo que se salv 0 do Brrunl, pohhco que ~. pode ser ad~ 
deste. de QUe dispõe. B::a.sil. Isso não po~ quehrar·a li;_ha. v~r~li!io des~ ou daque~ >r.'U~ pa.r-

0 Sr." Ruy Palmeira- Permite V. o SR. LIMA TEIXEIRA- Termi- de. nenhum ·partido honesto. E se a tia~Io, mas e o Cbefe do Go11erno, o 
Exa. um aparte? narei, S;o. Presidente. quebrasse, haveria meros pê-cado nos Ma.gu;~ra<lo Su_Premo e, Ct?lno ;nl, lhe 

O ~'R. LIMA TEIXEIRA - Com Agradeço a colaboração do nobre que as.s1m a.g€m, do que riaqueles que é dev1da, p:1rtwularment~~ nes~a hora 
•~~J"tnuito p1·az.er. . Senador Ruy Palm~lra. ReDresentante inflamam 03 espíritos e t:oment:tm a grave, a aJU<;,"3. d~ tPdos, """"ra que pos-

O Sr. Ruy P1lmeira - Criou o Se- das Alagoas s. EXa. conhece como eu .subersão da ordem moral e jurídica, sa levar .a nau au _FlSt!;l.cto a. port-o se­
naâo, creio por sugestão do t'ttlido-.:;o as a..grura.s d'o Nordeste, sujeito às in- . da Nação'!. .\ .· j g?Io, ev1~ando, llSSJm, aquele naufrá­
Senador Lucia Bittenoourt, uma Co- fluências das sêca.s. Sentimos quanto sr. Presidente, ouvl, com a maior g10 coletlvo_ de QUe tala o _nobre Se­
missão Especial encarregada de redi- se torna necessária a reforma da lei atenção e 0 mais compl..::to assenti- n!ldo! paraibano. ·Em. ta.u; cucuns­
t.'Jlr um projeto de L-ei Agrária, da qual, agrária. Quanto ao serviço Social Ru- menta, 0 discurso do tw~re Senador tan~tas, é um. desserv1ço. ao pais e. 
com muita honra, fui presiri'ente. Ini~ ral, felizménte acaba de ser apro\'?.tio Argemiro Figueiredo, sõbre QUe inci~ m~~ do qUt;· l~~ ~m t'.l'ln~ sem r~­
ciados os trabalhos 0 então Senador seu · regulamento pelo Sr. Presidente • diu ·a censura do Uustre Deputado mlBSao, 'O sJStematlco ~~frito_. opc:::l­
Lúcio Bittencourt designadO relator, da ·Repúbliea. Adauto card'oso. Ditou-o a serenida· c1onista, cego e surdo a •.. s ~utos de 
pediu prazo, a fim coordenar o mate· o Sr. Ruy Palmeira - E' uma daS de, a ponderação, 0_ patrictismo.- .Di· socor~ó que .vê~ das protun:t.ezas da. 
rial de QUe já. dispunha. Nessa altu- mediei'~ qUe compõem o sisrema d~ tou·o 0 imperativo 1a angustiosa si· coJl8Cl~ncia n~clOnal. 
ra. houve os enten::llmentos com a Câ- leis relativo à organização agrária. tuação nacional. Ditou-c. 0 Programa ~u insuspelto, ~r. ~esld_e-nte, para 
mara dos Deputados e ficou certa a o SR. LIMA 'I'EIXEJIRA - o &r- de uma oposição conscietl.t~ de seus asslpl me pro?unctar .. Votei ;;!Ot:~ra o 
cria-ção de uma comissão de Senado- viço Social Rural, vamos dizer, é o deveres e d'e sua resnor...sabilidade m Estado d'e. Sitio. VoteJ contra o Lnpe­
res e DeputaC:>Os para, estudar vários lntroito da própria lei a.grãria. face dos pro'blemas Que se at.rop~l~ dimento do Sr_. Pres~~ente·Ca!é Fi­
projetos em trâmite naquela Casa e A complementação qu!l', certamente, no cenário Ca vida brasileira. ll~o. E, ~e ~.triste ~muntura r~ssur­
RS sugestões do Sana. do elaborar-se Virá, é no sentido de dar am!)s.ro ao · Referindo·se à condltlia do.s Govêr- ·g~se, repetma eu amda essa at1tud~. 
uma proposiÇão e, assim, mais fã.cil- homem do interior que vive, aqui, nos e das correntes da oposição, sua Primeiro, ~rque tal me ma~da a· m~­
mente, ser aprovad'a pelo Congresso. abandonado pelas calçaâas. Excelência indigita JS vícios que .ct;s;- nha~ d~vo{:ao à lei, à ~?rd.!3tll, à:;S inst~: 
E>Se entendilUento, entretanto, impli- Os .:itadinos fazem idéis ·mui tu di- virtuam os fins do F'..staM e ctegra.: tuiçoes, segl:lndo, _porque, de L_"llpe~ 
cou pràticameilte, o ence:Tamento dos ferente da realidade. Não conhecf>m dam o regime, e conceitua, lnnida.- menk:l e~ tmpedim·~nw1 termmar~~ ... 
trabalhos da COmiBsão do ~nado. E o tormento dos· que mourejam no mente nestas pala nas s u e ·- mos por unpedJr ~a pró;>r.a de_mocrr;.rJa 

h I • · t • f · 1 t ~ •- 1 1 n t r ment ' . ·1 . '!l e I:!. nsa e entregar a Naçao nas ga1·ras tlo des-até oje a com ssao mLS a lli.1V 01 camvo, u anuo '--"= so tt co , as e - o e a 1 !_lha de aç~ condrcente potmmo, ind'igena -Ju alienigena, , que 
oomposta. ras ressequidas; não suportam. as in- com o alto nhvel d'a pohtlca e nobre- ·não é nem será janiais 

0 
clima das 

o SR. LIMA Tl!rrXEIRA - Agra- \'e:nada.s; df'Sconhecem o castigo da- za humana: "censurar, negar 0 que é • ' · 
6 u t t to nossas tradições mais caras e no qual deço n colaboração de v: EKa. sobre- queles que s vc:m, como rans~r e, o jus , recusar o que é digno, é des- desejamos viver e nlorrer. E a~sim 

' · tudo porque confirm:l o pessnu:iBmo carro de bOi.s e npen~ maneJam_ ~, fiervir o ·povó, ·compromet-er a, demo-
que aqui manifestei em tôrno da lei velho Qtado "Pai Adão". Se o.~ e1ta- crac~a e Prutalizar a Nação". · • agido e .pensando, ouço. a consci~ncia. 
agrária. . dinos passassem algum t-empo na~ . Em seguid..a, declara. que, dentl'o a aprovar a minha n•)!IDR 4e condu ... 

Vamos, portanto, lutar no séntido de terras rc.ssecaàas do Nordeste·- Oh!: dessa. "elevada compr~ensão, não se .ta: .. 
recorpor a comissio, que deverá levar sr: ~na&?r, quanta. coisa ~ria .. mndi- sen~ constrangido nos gestos de Sr. Presidente, jâ dizia ::lanto Aro-­
avante· o.s estudos da matéria e apre... fica da. . · · aplauro à ação governamental". a.e- · brósio q-iie 11 equidtü ... e conserva: o· Es-
s~ntar um trabalho à altuxa desta Ainda há poucos dias em nrna. r'"lda porta~se, d'epois, ao diacurso do Pre- tado e a injustiça o destroL· P'or ou .. 
~~sa. . de Senadores e DePutados _goia~:Js C!a sidente Juscflino em· Camnina Gra:n- tr~ palavras.. a_fir:ncu a mesma.- ver-

·,Sr. Pr.esió:nte, tire ensejo, certa aue fazia parte também o Sr. Pres1- de, no qual "sentiu 'il flrme.re-solw;ão dade o nosso Ru:r Ba.rbOSii: "4 ex.is ... 
feita, de ler o parecer se não me- en- dente da República, o _nobre sen~dor I de um homem sênStvel 8.s ·necesslda~ tênciá .da .. República .se tr.éd.e, . pela 
gano, do Deputado Deoclécio Dua.rL€, Coimb:a Bueno, que não perde enSêjo, des e ao Sofrimento ~e um povo". E existência. ~a tustiça''. A.,aora, nO .sell 
então relator do Projeto d~ Reforma mostrava e.o Chefe do Govêrno a ne- faz, _então. justiça ao Pr::>sidente da .. notável d'iscur.so, nosso' emin~n~e. co­
Ag:irin na Comissão de E:conomia da cessldade de, quanto antes, dirigitmo-. Repúb~ica., não lhe t'Pgateando os ·lega S~nad'or Argemiro Figueirecto, aG 
Câmnra c.Os Deputados. nos para Goiás, com o que concorda- aplausos merêcídos. peta atitude que mesmo passo que noo 'iu.erta .. o~-ca a 

ram todos os presentes. tomou, referente ao proOlerna ·ee a.b~s- tormenta qll€ se avisinha lembra aoa 
S. Exa., repres~mtante do· Nordeste, Ficamos pensando.de?Ots na n1.3.cessi7 tecimento. dãgua de campina. Grãnde, brasileiros a dir"e.triz ~poni.adá pelo 

teceu consi:1erações muito judicu);.n.S d:!de de um plano organ!za-:f<>. d'e uma problema· vital daqnele grand'e rm- <toutor .da sabe1o~1a. divitVl ~c mestre 
deixà.ndo uma intêrrogação, QUe ficou preparnção psicológica cpara 1evar pório comercial e industl"l;ll do Nor:-. da ciência terrena: "'Somo§ sensivefl 
.sem resposta; Perguntava 0 QUe era· ~wante- tal empreendimento .deste. ~ . · _" · ao espirito de- coe'.são e. óe luta· da.l 
mais importante: a terra.,· ou o ho- ccncluimos que a muda~ça da ca· Ao finalizar n su.a oraçãf?, o Sena:-- .agf~m~~ções _·p_arti~~rias.- _MaS <o. ~n-
rnem? p.ital. seria. ótima. OJ>~l'tUmdade para dor Argemiro Figueiredo, depois d~ tido d~. disciphna ~titica não _poda 
D~senvolveu. então, em parecf'r rnul- que ·os citadinos· ·c~rihec"essem a.s di· rápido escorço, em que bosquej3. a. ellrr~tnar· -o ... se~time:nto de _lê~ldade, 

to bem· ela botado essas dua.s té~cs. ficuldades ·doS que '\'ly·em no interior grave situação do· pais, af~rma , que patriotismo, nQbreza. e justiça dos se­
juntando, aos .seus. conhecanentos, os e se process:as~e verd-:ideira. revolução "f:'sta hor·a não é. a 110ra das lutas res liumanoa·~-. Belas e oportunaS pa­
trabalhos do Deputãdo Nestor Dusrte na econoniia ·bra.sUt'!ra.' : , · !}.:litidâriã.s, d'WJ agravog e desagravos. tavras·essas.:n.es+,a h:Jra..eni. q~,.f.or­
e Silvio E~henik, este do Rio Gran .. ~\!' Si'. ·"P.reslden_t:e~· ael Que () · ~empo é pessoais. E' a hora · irrecu.sá.vel da cejartdo .o.s mau.~ ·fados:· .pqr ttansfor­
dn Sul, qu.e exauativamente apreciam exiguo.. . ., ··-. ,. .· salvaç~ ·pública. Enfrentar ·e' re.sol ... mar· em .Babel a nossa grand-e P4tria., 
a situação dos nordestinos Q'lé' aban..: ·Encerro~ minh~s · _:x;a~Jder~6es, d'~t- \•êi os problemas vitnis, sem tardan- sómente- aqueles:: Jentimentos, .. viyido& 
<(ona.m suas tetra.s, na épn.ca. Q.o esti-o xan1~,oantea ... '.e.,.-v.: ~D.. êste ·apê1o, ça, com energia, decisão e até heroia- pelo coração d-e· todos,.pod'erão rein­
P./se deslocam para 0 sul, em _bUsca dQ re.tta.u:rerit~s t. __ eomi~ão. qu.e ''labora· mo, é o dever suptem·J do Go,:-êrno e ·tegráAar n'i:sua. r.antleza e r.e-oondu-
éldorado no Parani\ e São Paulo. rA. _a reforriia a~rla l an~l V. EX•. do congresso". · ·zt-la f& estrado. c:m,,. seW! <Cstinoa. 

o Sr. Ruv Palmeira. - Permite V. poderá prt._'\to:r aluda. ~n~1N'tl,e como Coneorao plenamente- com o precla- o Sr. Limfl._ 'I'f"ixf'irt.c - Permite V. 
atn. am r.D-~rte? · ('lf'rJe.ciali.sta t:m a!lsuntoa •gr•i'~ios. · ro revrc:~ent.unte d.a. Pa.rafb:t. Ji .1~ l!llta. un.1 warte? 
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Sexta-feira g 

O SR. EZDClUAS DA ROCHA 
~m t()do o prazer. 

o Sr. Lima Teixeira - Comungo do 
11ent1mento de V. Exa. em relação ao 
nobre Sena-dor Argerr:iro de Figueire .. 
do. Integrante da f::posiçã.o, tem S. 
Ex:a. se comportado com proidade e 

~ serenidade, mantendo. em seus óiscur­
so.s, nma Unha impecável a. construti­
va. Assim, as referêli.cias de V. Fxa. 
repre::entam oportuna homenagem ao 
ilustre representante paraibano. 

O &'R. EZECHIAS DA ROCHA 
M.uito agradeço o auarte de V. :Ex a. 

O Sr. Filinto Muller - \p nobre 
orador dá. licença para um aparte? 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA -
Com grande prazer. ) 

o Sr. Filinto Mu.ller - AbOno a.s 
considerações do nobre lide;: do Par­
tido Trabalhista Bra.<;il,;iro. V. Exa., 
Senador Ezechias da Rocha., fala. com 
grande autoridade, pelos fatos que 
acaba de relatar. o nobre oolr.ga tem 
sabid'o conduzir-se, nas emergências 
qUe atravessamos, com c:>levação de es­
pírito e grande .superloridado. Aliás, 
0 presznte apêlo, secundando . o do 
nobre Senador Argemiro da F1gueire ... 
do, precisá ser ou vi do por todos os 
brasileiros de boa vontad-e para que, 
esquecidos de SU"as paiXÕP .. S, COloquem 
sempre, acima de tudo, ;J. grandeza de 
Bra.s:il. . 

O SR .. EZECHIAS DA .ROCHA -
Agradeço o aparte ':\e V. Exa. e Eo~ 
bretudo as generosas .tl •. üa..-ras com­
que .se refere à. minha h·Jr.lilde pes-
soa. . 

o Sr. Filinto A!Ul!er - Murto me­
recidas. 

O SR. EZECHIAS D! ROCHA: 

'DlARIO DO CONGRESSO NACIONM.: (Seç~e l!) 

arcar com as graves rc.sponsabilida· 
des da administração e por ombrO.!!, 
.vantajosamente, à titânica tarefa da 
reconstrução nacional. "Esta hora é 
a. hora da. salvação pública". E', p.Jr­
tanto, a .hora. do esforço do Brasil -
do 13ra.sil democd.tico e cristão dos 
nossos pais e dos nossos filhos. Não 
é outro, me parece, o significado do 
magni!ico discurso do nobre reprt:~ 
sento.nte paraibano, essa grande voz 
do Nordeste, que, assim, num mo­
mEnto .estelar da sua. vida. pública, 
com o prestigio de seu grande nome 
e a clarividência do seu illbado civl..<;­
mo, aponta aos brasileiros o rumo a 
seguir nestes dias dificeis t~ar.a o go­
vêrno e pressagos para a. Naçãto. 

Sr. Presidente, falando das revolu­
ções, disse o Cardeal Saliege, Arce· 
bispo de Toulousc: ''Revotution est 
un mot ambigue. pour moi, 11" n'est 
qu' une revolution: celle qui s'op~rt: 
dans les coeurs". Façamos, e ja, o!l 
bra:!llleiro!!, el$sa revolução. E, para 
inictá.-la, comecemos desde agora tt 
superastimar aqueles "sentimentos d~ 
lealdade, patriotismo, nobreza e jus­
ti(:a'', rellgiosa.m.ente cultivados e. no 
seu notãvel discurso, exaltados e 'en­
carecidos aos seus compatriotas pelo 
nobre senador Argemiro Fi~eiredo. 
(Muito bem; muito bem. Pal11'1.m. O 
orador ~ cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Nã.o há mãis ora.dor~s imcrltcs. 
(Pausa) o 

450, de 1956) , das COmissões de Cons­
tituiç.ão e Justiça. e ·de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 17 h-oras 

e 10 minutos. 

EDITAL 
De ordem da. Comissão Diretora do 

Senado Federal, ficam convidlldas as 
firmas construtoras desta Capital a 
apresentarem, até 21 do corrente, pro­
postas para a realização de oobras, de 
acôrdo com as plantas e especificações 
já aprovadas pela referida Comissão, 
numa átea de 600m2, onde deverão ser 
instalados diversos serviço-s de sua 
Secretaria. 

Secretaria. do Senado Fedéral, em 
7 de junho de 1956. - Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

DISCURSO PROFERIDO PELO SR. 
SENADOR RUI CARNEIRO NA 
SESSAO DE 6 DE JUNHO DE 1956 

O SR. RUI CARNEIRO: 

(Não foi revisto P~lo orador) 
Sr. Presidente, por deferêncLa esne­
cia: e espirito de camaradagem dos 
nobres colegas, Senadores Lima G11i· 
marães e Gilberto Marinho, pos.so 
ocupar a tribuna para ligeiros c:~mer. 
tárlos sôbre um acontecimento já re­
ferido. ne.sta Oau.. através da pnln­
vra brilhante de v. Ex." e da não 
menos brilhante do tlus~re r-epres~:n-

Ninguém pedindo a palavra, \'OU tante da Paraiba, Sen~dor Argemiro 
encerrar a .sessão, lembranao, ·antes, de Figueiredo. 
aos srs .• senadores, que havera, hojç, Trata-se do En_ç.ontro do,s B!spos 
~ 21 horas, 5eSsàú conjunta do Con- em_Campina GrRnde:'I:ãto imuorh"l1-
gre$80 Nacional, para apreciação de tlrsimtYQtle-emp;:otgõu o povo do Nor­

. veto do Senhor Presidente da Repú- deste e repercutiu em todo o Brasil, 
- Sr. Presidente, sei, e todos sabe· bllca. grnçns ao trabnlho patr:-t··ico dns 
mos, que a justiça tem sido sempre Designo para a. sess~o de ama:111ã ee:t2cões de rádio, dos iornais d.esta 
menosprezada, entre nós, por &<I· a !Seguinte capital e d~ outr:as cidarl!'s. sohre~ 
vemanl<!s e governados. Dai. os pro- tudo os do Nordeste e de são Pau10 
fundos ressentimentos e desavenças ORDE:M: DO DrA · sr. Presidente. quP.m - c0mo v. 
que nos div.ldem, e este clima. de E a s d A t 
odiosldade e retaliação em que se 1 - votação, em discw:sào única, x. 05 • ena ores ssis Cha enub"";,;-

and e João Aruda e ~u p.o;s!sth~ a 
vão exaur.indo . as últimas energtas do Projeto de Lei da Câmara n.o 22.3, reuniEo dos Bispos em Camni"'l Grpn 
da nacionalidade. Assim-, sob o im· de 1950, que autoriza a cobronça, sem de ·.1amals esquecerá as em.,~õec; sen­
pério da iniqUidade, vamos cam1- multa, da dívicla tiscal em aliraw, e t-idas. Nó.o; nord?':"tin"!l _ 1r_· Ex.~~ "'e 
nhando para a confusão, para a des- dá outras provldêncic;.s (com duas Pern.a.mbuoo e nós da Paraíba _ nà" 
graça, para a. rU1na. Camtnhn::mos emendas, o:terecida.s em P!enário, sob nocleriamos rieixnr sr.rn revis:t.ro acn,­
para a. cntástrgfc, como bem dlz O ;ns. 1 e 2, e um substitutivo da Co- teciment'l tão lm.or>rt,ant.~ par a vida 
nobre senador pela P&raiba. E ago- missão de Ccnsti~Wção e Justiça), do Nm·ne.o::te e do Brasil. 
ra? Quereremos, porventura, provar tendo parecer-es· (ns. 778, de 1:153, v. Ex.• ~-r. Pre!1dente Anolomo 
aos nossos filhoS e ao mundo: que nào 407, de 1954 e 3"94, de 1956) das Co- s 11 · " d 1s T"\D os a es. QUe tão b:o:m CDnhece os pro-somaR l.lignos o pa que ..,...us n missões de: ConstituiçãO e Justiça. blemas d-o na!s. esneciflhnente o.s rla 
deu? oferecendo o substitutivo; FinoJ.nç:l.s, "!"!n~sa. rr.trião. foi eonvldadn por ri. 

Não pode, nào deve continuar esta pelo Qe.staque da primeira parte do Helder r-A.mara a comparecer aquela 
guerra contra a Pátria., em q.ue vive- ~ub.stitutivo <que institui normas re- a~·"'"'l1bléia. 
mas empenhados. Esse espírito .de guladoras da ação fiscal) para cons- · NAI"l nos pass:ou despeT"r:eb!do a nós 
dc111respeito .::.: própria essência da _or- tituir pr<Jjeto em separado e rejeiç<VJ onl'aibanos, haver v. Ex." se afas­
dem e do progresso -:- os Objeu.vos da propoaição principal; .e Econom•a, t.?.do da direç.A.o dos trabalhos def:ta. 
que nos manda. colimnr o bOm senso, con~rário ao projeto, a.o substitutivo 0<'Sa !'! do conhrto do seu lar, para 
6 dever, o patriotismo - não pode, o deroois emendas. i o I ~ d não deve prosseguir na sua obra _cor- r !\ rttn\l ns \Tran e. onde, con~la· 
sosiva e destruidora ·do orgu.msmo 2 - Discussão úniCa ct:o Projet-o de mado nelas· blsuo.s. nronuncJou bela 
nacional. urge sejA. êle, e t:tuanto Lei da Câmara n.o 104, de 1955, :r1e e objetiva oração. D1ItnA. das primei· 
antes, afuge.ntado do coração dos bra- acrescenta parágrafo único ao art. 102 res renniôes. contribuindn com seu 
sileiros. ·.Ainda não perdemo:;, mercê do oecreto-lei nP· 7 .036, de 10 de no- uroflmd"J conhecimento dos no.!lsos 
de Deus, a prerrogativa cta esPécte: vembro de 1944 (Reforma a Lei de p;:ooblemv.c; -para êxito dos fins coll­
.somos dotados ae razão, somos ra- Acidentes de Trabalho), tendo pa- m""':'l('l.'l 110 certame. 
cionais: N!o reedltemoR, gnvêrno, receres ~voráveis, sob ns. 426 e l2'1, Po~::t.erlClrm~nte. convML'\.dO esnec.J~J.;. 
oposição e quantos ~nham uma _par .. de 1956, das Comissões de: constitm- mente nelo Sr. Presidente da ·Repll­
cela de responsabilidade na Vlda pú· ção e Jus~iça; e de t.çgislação soci(-1.1. blica, tornou V. E.'t." aquelst ~idadt'!. 
blica, não recdlternos. levados nelrn- . · 00"1~egu-entemente, nós, pa.ra1.ba.nos, 
patxões, os êrrOs e' os desmandos' que · 3 - DiScussão única do ProJeto de somos muito reconhecidos nor . es!:la 
vegeh:.-_1 e ·vicejam. onde quêr que Lei da Câ.z~Iar~ n.o Sõ d!:! 19il6, qu;: nr-ovas ele ~Hdariedade e carinho pa­
faleçnm aquelaa·;s.entimentos de leal· alter:a a Lei n .. 1.975, de 4-&-53, qu ... ra cem 11 no..,<::ft ter:r-a.. 

· dade. p~.triotismo. nolJre;o;a e ·Jm.ti~a, modifica os quadro.s_ de -pessoa~ da_s Sr. Presidente. no dia vinte de 
de aue falou o eminente Senad.or secretarias dos Tribunais ReglOnais -~bril. ehePava· eu." do interior de ~.o 
ArgeÍniro Figueiredo. ~ Eleitorais do Amazonas, MatD Grcsso, Paulo, ondP. fôra em busca de trata-

• . · . . Q()iâs, Maranhão, Piaui, Paraibn e n-tento de sa.é.de para ne..<;!soa. de ml· 
A iniqmdade destróe .a "RepUbllca. Pernambuco, tend:>. pareceres (núme- nha f:fl.mnta. Aqut ehe~ando, eneon­

Ouçarnos aqueias V07.A!S do~ bom sens'> ros 278, 279 e 439, de 1956J . das" co~ trel l!!Tin comiS!.;ri.o u:roeedente de cam 
e_da sabedoria, e .norescerao todas as ·mi~Oe!. u~: Constituição e .Jus~it;:;l, ;.o~na fl!'andfA eh.c::fiada pelo Sr. Al.­
Vlrtudes a que se referm o sereno F'ina.nça.s, favoráv-eis; e de ServiÇO VlUo ~lrne!:lbl. Prf>sidente r'lo Diietj... 

.. representante da Paraiba. Se.1atn+Oll Públioo Ci\'11, f:.worô.vel, c-om as emen- t:il) Ff>o:o:ion.al do Partido SOcial De-
pois 1n~tos. sem_ deixa.r de comba ... er das que oferece (ns. 1_0 e 2-CJ. l'l'lO~~tico. nnm1ela. cidade e, também 
os e:~us êrros,. nao lhe neguemos o.o; 17 "~'3-Tid"' cotn.erciante.e .. nl"ltável imp,ll-
méritoS ·que eonq"tiístara.m (! us apJa.u• 4 - Discussão única do P~-ojeto ae ~+:m.att-or d-:~ oro_ere.sm darmeta. zo:tla. 
sos a (1Ue t--:}m dirf!ito. 1!l ~e ~fse ad- Reooluçã<l n.o 15, de 1956, dtl Comi~ao ~-e•.<:9.lt':L~ste nonto, ~ra. nãO empres­
versário é o ·ctdadRo investido n:l:!l Diretora, que -ncmeia para o cargo de ·t.,,. "!'""'1rlt') faceiOsQ aquela comissão. 
funçõeS de Chefe do· oovêrno, ~1\o Amtiliar Legislativo. d:J S-enado .;:nti- Int.~"r:tva~.-n~. a.tnda: .o Sr. Nes­
lhe fnçnmria só justica,. n!\o só o d:dntos ·habilit:>.dos em éoncnrso (in- t."r d-'1 nout'1 . Dh:etor da As.socla.c!l.O 
ajudemos com. a. cr!Uca ·elevada e clutdo em Ordem do Dia em. vir~u.<e r"~~,cJal del""':.3"'1.n1na Grande. 0 or. 
construtiva.; devemos fazer mais. mv! · de dispensa .de in~erstfcio tJnc~d!"rJa "~~"iltr'1 0 ..... ):1 ... <~~ . Presidente da Federa. .. 
t;o I"T'!Ii.s,_ "-?~te~ !"!!na n:da~o,.:: enmrore.; na ~SSãt> ant~ri'Jr, a ._re9u:erim:~:gh·O·:l ... ~.n ..1 .. __.,_ T"l"lr~t'\!'rl"r!!l_'ll,_e· o ProfessOr,Lo-
00! «l~"'.!'-!bc l'IJ':I'!'l !'~TI.r~~~ I'!· Aealr.te · Sr. .Senador Prlf"c~ dGs p.~nto!'t'. ~+~r>- .... ~o:: ~1.~.; A.>J.,, .... .,.:rt.~.~ ~ .. !:e.S nm!-s:ros ·e eon-
re.\':5:Uda co:ab<lra~ii.o, F=:un qu~ J:ÕS!Ut. do 1)2.!'Ccc::cs fa:-\,·:;r~ve:s f r,.,<;. 44.'!'1 e'· t~1~.~;~!1. e~~ont:ra;vnm-l':e· v·erdn:deir.a-
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mente alarmados · com um dos pro· 
blemas m-ais graves para a vida do 
grande municipio nordestino - seu 
abastecimento dágua. E todos nós. 
sabemos o que representa a falta. 
desse precioso liquido numa cldade 
populosa como aquela nossa. 

Campina. Grande dispõe de serviços 
de água e esgôto, inaugurados no 
Govêrnó do hoje Senador Argemiro 
de Figueiredo. D.s 1939 a 1956, ent!'e­
tanto. a Cidade desenvolveu-se ex· 
traordináriamente. Para se fazer 
uma idéia do que seja a luta dos Qu€­
habitam aquela cidade, nas diferen· 
tes atividades humanas, sobretudo Ui\ 
parte comercial, basta vêr-se qut 
Campina Grande ccmercia intens!l· 
mente coril os Estados do Piaui, Ma·~ 
ranhão, Ceará, Rio Grande do Norte 
e- Peruambnco. E também com o es ... 
trangelro. ~ de lâ. que são expor~M 
as grandes partidas de minério, -isto 
desde· a última guerra, o algodão, c 
linter. o agave que representa atua.l­
mente o produto básico da eeonomL' 
pal'>aibana. 

A cidade é, pois, o grande empó­
rio comercial daquela região, cha­
mada par isso mesmo a metrópolt 
camercial do nordeste brasileiro. 
Sr. Pre:üden"U!, .expandindo~:se de::;sa 
forma, não era possível continuaSSi 
a contar com o volume de água postt' 
a. servip d-e sua população em 1939 

Impunha-se o reforço do abasteci­
mento. Como porêm consegui-lo ? 

Trabalhamos pela construção do 
barra.g-em por três motivos: primeiro 
porque disciplinava o Rlo Paralba 
nas suns enchentes extraol'dinárlar 
que tantos prejuizos causaram ao.~· 
proprietários de terras às suas mar· 
ge11:s: segundo. para. reforço_ do abas·· 
tec1mento de água a camp1na Gran­
de, e terceiro a fim de aumentar c: ..... 
fornecimento de energia elétrica en­
víada ao nosso Estado pe:n Hidr"l~·· 
létric:t de Paulo Afon~o. Não er:t. 
portanto, de mais - muito embon· 
o problema p9,reecsSe municipal -
nleitelar-se auxilio ao Presid-cnttf d .... 
Renública, tanto mais que, ao cons·· 
truir-se a· ban~gem no Govêmo dn 
saudo:o.:o Pres!dentc Getulio Vare;a.r. 
pelo D. N. O. C. S. ficará esta 
belecido que serviria para reforça~ 
o abastecimento de água e lt12 C"!. 
Campina Grande. 

Da. Comissão de Cn.mpina Grand~. 
além dos conten-âneos já referidos 
faziam parte os Deputados José J0fiJ!. 
Drault Ernenl, Jandui Carneiro e ·) 
modesto orador,· a fim de ajudá-1M 
e a!Sisti-los na consecução do . ..etr 
justo pleito junto ao govêrno Fede­
ra.l. 

Tivemos, então, entendimento com 
o Presidente da República, que no!~ 
recebeu em audiência especial. ou~ 
vindo a Comls.o:;ão, que lhe fez um 
apelo dramático sôbre a situacão de­
sesp2radora daquela cidade para!barut. 
o Presidente Kubitschek imedlata. .. 
mente nos declarou que deverlamo! 
procurar o Ministr.o da Viação pa!'!l. 
que tosse encontrn.da uma. fórnml9 
que . solucionasse o assunto eom pres­
teza. dando-nos prontamente a sua. 
confortadora pn-lavra de apoio no ~en· 
tido de que se construiFse a add!(h:·n. 
e campina Grande tivesse assim! 
abs.stecfmento d4gua reforçado. 

Do . resultado dessas demarches. 
bem como de peremptória declaração 
do Presidente da República, dei et:·· 
nhecim(!nto lealmente ao nobre Sf r. 
na dor Ar~mlro Fi~;ueiredo. · .... 

O Sr. Argemiro M Figm.!reáo -\ 
Permite V. Ex. a ·um aparte ? .' 

O SR. RUY CARNEIRO - Cor.i 
muito prazer. · . 

O Sr o Argemiro de Figueiredo -
Tenho a satisfação de reiterar pe .... 
ra.nte V. Ex." e o senado. minha.e 
dedtll'ações . anteriores, de a.plli.\UOI 
caloroso a. ac;Ao do Sr. Presidente 4& 
·RePúbltca, resolvendo esse J)roblema, 
serisslmo, para. cujo atendimento 
eram aqtlclent-es oa recursos do Mu .. 
nlc!plo •. do Eot&do •. como oampl• 
-nense e como p&T&Ibano louvo 1 tÇ.«o 
d& s .. E:r.•. , . 
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~. o SR · .P..UY CARNEIRO - Multo PQs:so trauqullizá-Io. O Chefe dn No.· nordestlncs. ap:Suthndo o Pre3Üi.ente do, cepoi$ de rcabnitar o rc~imc re­
obrtgado' pelo aparte de V. Ex.• o çtio v&l cumprir não sómente a pane e- l.,~t.:t>< ..... úo-o o..~s:.a ho!·a <lliicil qu~ .v.;;':'s::~1: .. &tivv, mobilizuroos a&:C.i.ll.es pü· 
pelos justos conceitos_ ao Sr. Presl- relacionada com Campina. Grande, a~raye&a a N:l.Çã.o, av~ssa.lnan pvr ut1co.;., 1ucupa4::~ Qe def(;:nc1er 0 quli 
dente da .República. Estou aludindo. ma.! também 0 programa referente u::n:.1. crtsc econômica s:::m precedentes ..! \' ... ul em ;,ua estruturn. sem ordt:tn 
nestM minhas singcl:1s palavras, à aos outros Estados do Nordeste. na sua hi-stória, (~1fuita bimt.; muilo ;;~rn dlscjplina, ~em. respeit.:J pela d•&~ 
tltua.ção daqueles abnegados ruuigos o sr. Fertwnde.o; Tavora - ~timo bnn.j • · 1udadc dCS costumes civlccs, não exl5-
que- vi-eram de Campina ·orande .8~& saber que v. Ex..• tem tanta mnu- ,.;!. ;:,c.~u. uc:ntlCJ.'~.~l0..1. O trmnfo con-
vorsdos pela !alta dágua naquela CI 6 ênda junto 80 Presidente dà- Repú~ DISÇU~O PRONUNCI/....00 PELO GUistaaQ em § pôs em n:J::sa.l mão~ oo 
~ade, primeiro para fazer justiça ao blica. SR.. SENADO..:t ASSiS CHATEAU- me.ics para vlv.;r dentro (ie uma. ao--
esforço daqueles dignos rcpr~scntan- 0 SR. RUI CAR.!-.'"EIRO - 'Ní\'1 n~,lANl> NA SESSAO DE 4 DE uEcta.d.i.. polic1aoa. Mas .!;C nc.:; ra:ta. 
tes das classes conSE-rvado!"as, na ter.· tenho influência alguma. s0u repre- ).iAIO DE 1956, QUE S.t<atl.A PU- vontaó.e para reagir às fricçÕes <1~ 
tativa. de melh<>rn.r a situnr;ão dv sent:mte de um pequeno est.aGo do UWCl.I.:CO POSTE.tUOR:\1:ENTE. iuneiono.mc::nto d~ e..'1greno.-tgem demo-
llOVO campinense, e segundo, para rt d País ei'áti.c.a, que adialltn .rcstabele<:er o 
inals uma vez patentear a con.dut.a noÕ eSr.° Fernândt!S Tavora -:- l?igno · O STI. ASSIS CHATEAU:BRIAUD; :eb'im.{;! lk.~- tl'illlcs se ,IH~l'J.;, uersso~ 
admirável cto Presidente Juscelit'O reprc.:::entante e bRSt.a. a dlO:.:lllda ie I . pro.,1nos a~:os e pel~.s n.:..<:sas prupr111:>· 
Kubitschek para e:m\ e>'SS- reiviu.di- pnra ~ reprêsentar a Paraiba m\\1to I Levanto. Sr. Pr~si0011t~ •. minha voz uüi.os o levamo.:. cte -novo ao colapso. 
eacão vital da nossa gente. bem. ,.. h·-:~t- IJ~". \...asa,_ ~ara _o.e!e~acr um m-·-j o4ue vrue vew.:~r uam tempe7í.;adr, pa.r(l. 

Em seguida ao Lraba1ho daquela 0 eR. RUI CARN?IRO - GI'Ia~~o') I ~~S~<oJ ~L .• nc .• onauo pum.~cv, __ con-..r.J. u .. 1. t_.tbl'iC:ll', d::pv.:.s, a e!dric1dade que 
Comissão. surgiu a figura sínru!ar . a Deus. chei:J d-e diJ,nndade mas mu.- c.u.ma PJllUco Ql1tl tW J·~.:us cvn·1 t[U'á cte.sencarear as ouh'as? 
de n Hclder Câmara promov;:mdo _a. b humilde. e simples. s~u um. se:-

1 

::..uercd • .J o..:apa.:t. de ~n..~u~.4-!0 no Era· . h.J. p. ri:Iác..o o.as ·•Mvc..eru Demo~r:l.· 
reun.iÂo dos bispos e urcebisp.os ~o tanejo dn Paraiba sem 1mpm-t:.tncl!t SlJ, o. u.Jnt«.GO .t'l'€Slu.€r;te o.a. .rl..:.pu- c.c.s", ese1·ito em !S20, Lcrd. Bryce d2. 
~este, em O:tmpina Grande, Vl· alguma A<;segnro, ndré.m. a V. Ex.a bho..: ... vu . .,~a t\. CleJ.· que um t:h~J.O uo que, cmOOra tendo duplicado 0 núme­
.saiido a solução dos ptobleru:Ls so- qu"é 

0 
<ato do sr. Presidente da Re- l!i:;.ecukr·t) !.CaC:f~l da to1~ríU1c1a, C!J. ro o.e democracias em qul:uze an(1s, êle 

dais econômicos e humanos daquele ública, deixando a Dapita.l Feder::tl au.,eHCia, ou a.ma. total, ae &uúS .PJ- não podia "reprimir o pe.s.<:imi.szno da. 
l)edàoo Õ{\ terra brasil~ira.. ~ara ir a campina Grande Iazer pro- m1~os <?U. pes~oalS, asSlna.~e. -de p:o~ experiência.", ao escrever aquêle ex r· 

Apiaudindo a ldéla . do Bispo· Au- me~sas que logo npós. concreti7.Q!l soszto nelwerado um ato ,como o de celente ensaio. com Mussolini logo a. 
-xiliar do Rio do Janeiro, o Presl- · com n. ·assillatura de vinte decretos que -~·cnno de t~r noticia hoje: a de- se~u~, entram em ação·. os pTooesso.~ 
dente da Repüblioo prontamente nôs enl beneficio do Nordeste - mesmo missa:J do .agronomo Fer~ando de drastlccs, que acabariam lançando a. 
;:;\ disposição do ilustre prelado tonos que não venham a. ser executados Mello da cnena da Estaçao ~"Pert~ Europa na segunda. guerru mundial. O 
os técnicos dos departamentos pübli- na totalidade _ já constituiu umar mental a-c "Cruzeta", -no Hio Grande personalismo ou o partidarismo de um 
cos f-ederais, para colabora:em nos obra marcante que fica.r~ para sempte do. N<:~rte. • . m~inistro _ou ~e um chefe de serviço 
estudos em nauta no ~and1oso ce_r... na gratidão e na memoria da nossa ;j{;U o pr.1meu-o a. reconhecer q:~e na oncs xnqmetam. Mas, quando êl.!S 
tame realizado pelos Chefes da Igre~ ge-!!te ~ofredora. ~ n~ste regime, o Preszdente d~ Repu~ partem do chefe mesmo da nação. 
=a cat1óllca n~qne1a região. . B"m sabemos que o govérno nao é bllca e um homem de partidO. No :Wllte~.se que exi.ste qua!quer coisa de 

Desse conclave, como se sabe, fo1 um 'íiomem só. é uDl conju-n~o. e uma pOder, êle é o chefe. de uma facção sério em xeque. 
a.ssunto precinuo n conces1:ão de re~ 5~1-Ie de fatores pode- prejudicar a ou de uma C(Jligação; seia COJUO tôr Um ato impensado, hoje, de pri .. 
cursos Imediatos para que fosse. ame- acã0 presidencial. . P?I'em, atuará .com a lead_erança_ da-3 meiro magistrado, tem muito ma.is. 
ttiza.da o. calamitos:a. situação de Caro Mas- v. Ex.a. por es.tat' certo - 0 torças que o elegeram. Nao oontesW o:>i.gnüica~Uo do que hâ vinte anos ...,.. 
pina Grande. sr. Juscelino Kubitschek V<':i e:tec:utnr QU? _as dcrrub?-das sejam uma inst~ ... atr&s, Qual a razão? E' que o nosso 

Sr. Presidente. tendo V. Ex.~ e o as obnas. liUiça.o à~ rotlna, _na vida democra· progresso dcmocráti'O ou seja o pro .. 
nobre senador Argemiro de Figu~i- o Sr. Fernandes Tavora - Faç.a~ trcn. E.·uste como que uma entent-e gres.so do sufrágio universal é agor!l 
redo ralado sôbre o assunto. eu, como mcs votos -a Deus para que assun tácita, entre os parndcs, para aco... maior do que há duas décadas. par 
membro de reoresenta:;ão n?rd-~st\r:?.. sela. n]1eccr o direio no que venceu de fa- que fazer esta ma.ssa cair em estado 
sentia-me de.:;obriznd-3 de vrr a trt- o SR. RUI CAR.NEffiO- · · .vamcs zer e 1.:.-var "de?poJos" no acampa- de desânimo ou de desespêro dianté 
'huna mas, na última_ sexta-f·~ira, ~o ter' águf\ em camo!na Grande. e mcnto cto que fo1 derrotado. &~i-es Ee de um cru p.3rtidarlsmo demonstrado 
chegar po Rio de Janeiro, entretan~o as outras necessidades do Norct_e.ste concret.?..am nos cargo_s d.os quais são pelo Executivo, se o prÍmeiro magis· 
('_m casa. ouvl pflo rádio ? ~Uscur.so também Eet"ã~ atenc.lidas, de acordo ctestnçnta(\cs os adversários, paxa, em trado é uma figura cuja au."torldade 
do Sr. Presidente da Repubhca. e ~ com. 0~ decretos assmados. . seu 1113ar, serem proy1?~s os amigos, nos cu..rnpre elevar cada vez mais, pa-
1eitura dos vinte decretos Q11e S. Ex. S!'. Presidente. há Pt?UCOS ~'Q'i, n qu~ ccnqurstai:tlm a. vrtor~a.. . ra o prestígio do regime? 
havia baixado para concretização das SUMOC em face das .mstruçotd ~-.l _ t;;~m re~mnc1ar a esse due1to que, na Arte e educação deverão primar na 
nw.mesc:as feitas. ao povo de Cam~ S!'. Presidente da Rel)ublica - ba1- hlpote.<:e e o do part1d_o que represento Unha da conduta de um primeiro ma~ 
nlria Grande, sobretudo no caso ~a xou a Resolucão n.0 131 melhorando r..a- Casa., desejo entretanto dizer que gistrado-. Essas não sfo qualidades do 
~gua, crucial para a vida daquela Cl· as condicões dPs nesses produt~.!'õ rr!- uma tal j~~prudência <!emocrát1ca. tôda gente. Eis porque a rcnçã() de 
dade. s. Ex.a. prometeu, no mag- vosos: cera de carnauba, a.goda~, encontra hmlt€:5· :€sse.s sao aquêles bamem de facção, qua é o presidente. 
nifico discurso daquela noJte rl!emo~ agave. o Nordeste portanto nos QUa segun~? os qmus, a vontade poCQ9....-osa às exigências deplo"Jrávels d<Hl part-t~ 
1-ã.vel. que, logo chegass-e a'C! RlO ~e · t:ro lW"Se~ de ~ovêtl}O do Sr · Jusce- e de-clslva do venceüor não envolva a dários, deverá Ser mais refletida e 
.Janefro, baixaria decreto, abrmdo ~re- ]h.,, Kuhitecllek esta colhendo be::1e- perturbação, qu1.ndo não n. anaxquia, serena do que a dos detentores de 
<'ito de cinauenta milhões de cruozelti).S fidos. s. Ex.a nreocupa-se con,osc'> do ap:nclho da u.dministl'ação pú~ posteS da hiera.rquia actministmtiva / 
:para dar inicio as o~ra~. da adutora nã'> tenhnmo." dúvida. Não podemos blica. abaixo da sua. · · 
(e Boqueirão de CabaCClras nois. deixr-!' de: aolat~di-lo e demons: o partido que impelido pe~o de-

Realmente. além de aprovat' ~s trí\r 11osso recon"l-tecunento p-elo qu... lir.o ao triunfo, entendes.sc de com um NATUREZA EQUANIME 
n..ecomenda,.ó"t:: dos Bi.snos e dos. téc- está ·procurando faz~r. séquito de demissões, d2sorganizar o Acredito que .a casa compreend-erá. 
nicos, o Chefe da Naeão cumprlll a S-r. Presidente, disse . o nobre se- saniÇQ do Esto<lo, a fim de contem- a amargura com que vejo destituíà~ 
palavra dada. aos campin~nses. As nadar Ar~emiro de F.1gueiredo ein pl~ . .s.eus ~rre~igionârios nas iunç~es de seu cru·go o chef-e da Estação EX-
n.ecomenda.<"õ~ consu1mtnucmdas em s-eu dlscurso: P\l.Oll~a, de1xar1a _de ser um partido, perimental de Algodão de Crru:.eta., no 
~9 itens pr~ceituand. o medidas con- · or tro lado em te_ rm. <ls de açao lega_ l, para se Rt"o Gt•ande do Norte. ~-te 11omem 
~;de-rada!': indlsuensaveis à recuper:_a- ''Não se veJa, P ou . ~ ~a-o econômico-Scctnl dnquela re.g-iao. f''1l nossas palavras o significado constltll?' numa despreZJ.vcl llorda de I é wn Ieader, é tun chefe de escola, é 
f,,ram r.onvertidas em 19 decretos do de aplausos prematuros à a~ão or.n?olelros. Procurando _fa?.er. exone~ um condutor de elitRs ua sua classe. 
P~·es.id.f'nte da n~oúbUcn. E mã\s- um . ~.o Govêmo nn plano de admims~ raç?~ e~. massa de func:<mi:nos, cor- qne é a dos ngrônmn.os. Fol êle qu& 
decreto sem (if:.vida o mais irapm·- I tracão federal''. • ~ reugwnarlos de outras _facçoes que o I dirigiu no Nntdeste dentro da cidade-

~ • 
1 

• foi as.,inado concr- Ot'a m:; n.olausos nao sao prcmn- co~butem, estaria desafiando OS; pró- 1 la de "Cru'"/::a"~ a campanha pela. 
tfln.e ~ar~réd~6 de cr$ 50.0:ÓO ooo,co turos.' O ~~nador Argemiro de ..Fi- prl.os _fu~~amento.s da_ de_m.ocra.cm. A ~ r->generaçíiOJ do mocó. Deve-lhe o 
dp;nr~oonr;er à.'i desnesns iniciais com gneiredo discursou no dla 29 de suo.stltUJçao dos funclOnarws s~ deve Brasil o belo senrlco da haver com 

· · f ·d d tora maio e já a 1 o de iunho U9. Hora do cingir a. cert?s ~gos d.e :onfHmç~ um team de agrô11Ômos, salvo de hi-
' ronf>tl'UC~"~ d3. ree erl f~tc!'" rão i~n- B'"flt::il o Sr .. PreSidente da Rep~- d<lS lcaders Vl~rwsos n.~ u.nas, qu... bridação e, portanto, da· degeneres-

Sf' çre~~~~nt;. N~~~c.ste sobretud1.1 ! blica anunciava._ que dera cumpn~ ViJra~I a assunur as poslçoe.s-chave do cência o seu algodão àe fibra longa, o 
por .an e · 'ban.os v""n1 aumentar mento a tudo que declarara em Ga.m~ E3ta':"o, numa _sociedade hvre e pro- algonão nobre, por excelência, do nos­
;n~ra o.:: PR"t''"'l · '"" i o d edalme te no to gress1sta, essa e a. mãxi!fit'. concessi\-l so Nordest-e. Esse algodão é aquele no 
~! n~iP11S P~~~~iY'~~~~knn~,~~ 0 n~~O '?a~~e ;r~~e;tãoesâa ãgua~ vital par~ que ~a devera fazer ao dir~ito que tem qual rio-grandenses do norte, pernam­
~ u~d!Pf~10 .,,. !n)oio e ·aplauso à sua n~ De fato, rra 1mnossiVe1 pex:du- aqu~~Je que ganhou o governo OJS. co- buucanos e paratbaucs cbnmam de 
---•- l•"- v • rar na florescente cldade, denotnmn- micios. Pnr:a qualquer outr.a. atitU· "mocó''. e mineiros e baianos do va-
~"'áo ~ov..-;mant-entf!.l. . incrível situação com as filas huma- áe, eu pelo menos, não tenho prepa- te do· São Francisco e m~anhel"lS(!S 

0 Sr. Fernandes Tat•ora - V. E.<t.a. n!1:S carreP.;ando latas d'á~tta na ca~ rada. a minha consciência liberal, que dos vales do Itaptclli·u, do Mearim e 
õá liC'f'nça m"~'n um nnarte ? lJe~a a nêso de ouro. assenta, graças a Deus, em superiores do Grajau denor-:inam "rim de boi''. · 

o SR. RUI CAR-1-<TIRO, - Com Sr. Presidente, mais uma vez re~ "as.sets", sobretudo _de· disciplina parn. Faço 'no presidente Juscelino 
muito Drnzer, nito que a minha presença na tl·l- preservar a comunidade do gol}J'1Bmo Kubitschek a iustiça de supO-lo, se-

O Sr Fernande:o: Ta.wru - Estimei buna.. é exclusiv-a-mente par\\ dec1a.ri\t" civil, antes que e~a sucumba no outro não um dlsraéUano do "concesslona.-
''Dfnn~awente que 0 sr. Presidente que o gesto do sr. Juscelinf! Kubi- golpismo militar. ry principie" (3. qua-l foi a política que 

~; lteptblica ntende~se às justas rei· t.í=chek imoUca maior obrlgaçao para VENCIDOS E VENCEDORES· fez oom que, .. "Pos meados do século 
;. dleneõe.q do nOVO ne c~;.1 mpina oran~ ns nordestinos q_ue tenham o culto Uma. democra-Cia morre, quando el.a. passado os par~Id?~ se un~m na In-
~m cÍdOOe 1'\Ue", realmente, me-rec~ o ·da gratidáo. sob1·etudo nós; paraibn 6 já foi derrotada. pelos próprios de- glaterra. para dividi! o governo), pel<r 
d et re~;;:e- não ~6 d-e s Ex.• como de nos. devemos ser reconhecidos a 6. mocratas; c, no caso, derrotar a de- menos uma natureza equãnin:,e PR!0" 
ot~;e ·- N··:cãct • Receio' porém tmen- · EX. a. pela i;randeza e oportunldad.3 mocracia· é tornar impossível na vida CJUem o pOder posto em suas m'los na 
r;a~e;~ ... ~~1e s~inda. de~ta. vez d Chefe d? seu ato e!ll favor do povo caro... . • . Vi ê ~ um Instrumento de castigo dos me .. 
..1 Õn~êT',., 0 n'ío cumpra. as promes- pmeme. ~lítlca e adnu_n.tstratira a con v n- lbol"es valores intelectuais da nação . 
._._~ -~ ·f - Mannou abrir- 0 crédito O Sr. Fernandes Tavora - Sai'.\a em entre. vencidos e v~cedores, ~o Afastando das tuncões públicas tée .. 
f>..,! êqt,e rt ez. mas entre a· abertura V. Ex.• C!Ue ntt'o .s6mente os parai- prélio .rotmeiro dos comíCIOS~ se exls,~ nicos do valor d-o sr: Fernando Mellv. 
- f r.c ;oã- des'"~ crédito v ll:x.a. banas cultivarfio sentimento tão no- te ~regime que reclama urn soft-air 0 presidente, se sustentar o seu ato, 
f'.,~.e~:ic:~ande ~cÍista.ncia. FOrmulo bre, desde que executado~ os propo- é. este ~l~ss?, restaurado em .1945. OS só terá demonstrado ao pais que no 
s... . . lh es. votos t> a. r a que tudo sitos demon.st.rados pdo Sr. Presl- piOres llllmlgos da democracia, aquê~ MU g.ovêrJ.lG exist-em ge.I'm:ens letais <'h~ 
as n\e or J· aliA eom.o é dente na RenúbUca 1cs q~c agem co~o fôrças que lhe "Lssoiução e morte. do regime. 

_ Mrr::t como des.e .amos 5 o SR. n.m f"A.R"':rEm~ _ -.:-~1~"'1'" detcJ:tcrem a sr.nde, se- cncontn~om 0 

- l.le..,.dt;!.to·Rm CAR~~" 'M 1• (ltte ·v. F.x.e. mcombro dn b;..ncada do dentro d'\s nossas pr4prlas hostcs. En não cr~io q1,;.e o nosso c_a!ld.id:.b 
,, l:)r. ~""'I!!s..n.o.J - u .o & t c f~ "-o ~ caanws e!n em cireu1o vic1c!o, qu~!\4 1 de o:1tc::n à sarNma. m:o~:~trnturn, 

em-f!!>~ p~~o apa.rtr- d-e V.· ~ • C~T<~ n~" .f'_ ~!!8, • t:'tt. t"u1 com o. 



seJa cntmz. de açci.o tão fn!t-!iz. Se de- e:rple!'n:r, -o qu-e lozrarnm f>.! tr:t~lcl-l t;ão externa. 6 o (tne hA. de lndisp~":;.~l.. To!nn~~ ~.enh')l' pl'í'.::!:l::n.te, um 
mh,.são houve, do a;t,t•'"Jnomo I•'crnamh ros foi p-lan~ticar a iniirc~a e bu:.-vc:-:t- v·ct para aju.aar o c:~c,nwnw vczc· Ban.cL como o L"llp.'lit. =t:ld E?urt 
.af€10, ·ela tff!i. sido por omisslto de '"i7.:1r s. df!SOI"d(;m, tativo, · tla!lk. Gs.r.o é um "-dl~<::lttL"1!.CnW 
inform~s a.o chc!e do ~ov~rno, ou ·erro Nes~a hoia porém, nil.o creio que ~te CYé-dito cscsenda.lr.:lente p..•ilt1co, 
d~ pes!.na. Dr:Jlumbr~. ·pelo j{);;o ~,. s~ut~ dó!. nos hou._vera. ajudado a ida dv pre- \i&:!eralmente ç;)~ítf.c;). seus f?JndG3 

nm j>:)der publ:co, em.pr~ rc!5VCl;l- .siclentc a08 Esta~ un:ccs c à Eu- ,,ão w1tad0s p-e:o . C:Jngr<.~.::~. pata 
NOT~'..VEL OR-AÇ .. \0 .... 3á.vel, li?trto d~ incertezas do en~, l.'Vpa. EU 0 houvera p:·cfe:rtda a:_ui ~:t.'fn.de.t· a. cli-entela e::~.::·!'t.adora d..:>a 

E<:,po.<ro.ndo lealnwnt.e a caus."'l. da P?rque mf?-livel, ... C! poclend<>. :.t~é !a CT dentro, ao no.s.so !a.Uo na pe1eja para "!ii>tt:.d!Js Unidos. I·lfu, a'lul, aê.:ipu­
,_:.runltane-.unentw, a d.1l oomumdade ~nhe.1ro a. vonltnde, e dm:m~co .. 0 co:bi.r ·-o Congres&o dos de.<r,inos que àiç2.m:'.ls e!:~;!'len:-e cpo:·tuniüada­
fl..e 1ntcré.5S('s ent-:e o nosso p:ús e os iJl"a.Sile.ro encontrou 00. Estado 1 ° nli:l.- êlc p~r~tJ.·ou. no orçamento da. ctcs- )ata trabalhar r:Ill no-,?;óc;o.s t'ofp.t<J-
.Estados democrátic~CJs do planeta., o :ti mo reelizador e:re~UtlVO. V_o.'\o·e~ a.s I pesa deste ano. c.iutivos com é~ e Banc.J. Fa,.,~m-.se 
governador de Minas acaba de pronun~ ce-Stas à ll.-re empresa, selec:.onauora O PROBLEl\1A DE CR.ltDITQ .:mpr&timos, n tem ctiz.rr d.e cun-
ci.ar uma das lr',ais notáveis orações d.:~s capacidades eficie_x:t~s. pa:a. ~ O eeu cn'!ctto intcrmtcional. nn~ :::umo, com ék, c:~mo v d~ dçis b1-
dn ntualidRd~ brasileira. Tenho em }ançn.x uos braçç..s do 51mgJ.Sm? esta- Estado- não o C,Jll[j_uista 13 fora, sz- !hõ-es que ~f.:!- cs"C:~ :p3<;:tildo ?)~a que 
mãos o rcqueriment.o pedindo n sua t~l. Até ~1rque n. opçao ~or e.ss~ r~- não poor nto.s prat:rudos d"~t.ro das :> ccm2rcio ext.eri.or cl:> B:ru;il ce~ 
ln.serç:P_o nos Anais do senado. Povo g.me un_pltca-va a. defe~a da so~erama suas. Jronteirn.s, pQr urna ~-ida bem · n~s.se a Slla hn.Ç.rev~~t:nc:a.. na aqUi­
!'Om qna..:.e todo o seu potencial de da n~•to contra a mtcz:·ençao. e~- anumada, den-:ro ·d."l sua casa. Nós slção d·e n·.:ieri::.s p-r:.Zna.s r. px.au~ 
riqu~zas por explorar, sem capitais trangeu:a, e:n .sUa _econom.a, dnmcsh~ :mtros, deixamos que :.:-quj ~ im- :ndustriais muito surx:rrim:cs em V<J­
nem técnicos próprios pru:a -:unpliar ca. E pernutia C?~rrp:J.r.:.sc,_ C?rH n m;- p-lante o caús· perene, na tJmplc~ú- ume iHIUU-:1 qt~oz p.'-{!·-crfnmos pagar 
f'__ssa explora-ção, deu ao Brasil, sobre- pad!"t. da fôrça m1htar. os ult:rr:cs ta- d.a.de dos ntos d 2 maior-~s perClutá- DESTR1JIÇAO DO REGIME '.#; 
tud-o neste melo de &culo, a idéia es~ lua!'tes da. p~cscnça est.rangeirr~ _no 1ios, que se po.s~:rcm pratlcar c-om CAPITALISTA 
druxula de proclamar aue é êle na- noA.sso _t!~!"'l?tór.?: a. Itab:ra Iron m~ 1\ atiministração públiN, 0 Exe- Dois hvm!!n.s de prin:.{:i::-a c:~'·''H~ 
ção ::mto-suificente, que. não carece cilcsa, nac:on~ll~lJ<'"t.da eunmte a gucr- cut:vv e o Con;;l-e&<:O.J:i: pr!;ciso não foram d.aquí ;a.r:J c.s E'·-u~::i.Js Unl­
dos naturais e 1nevitá-wis contacto5 :a; ~ estradas. de fe~ro_ e as com~ r-{!r m-emória para h;l.vcr d·~a obli~ :lo-5, t-entar cvr...s<e.?,uü· mc!.:Js, e~1 vo~ 
humanos, a fim de proce.~r a ex- panhl."\S de Sel'VIÇGS publlCOS urbanos c-erad.J o terremoto que foram os !um~ muito mai.<; l~rg.J, p~m u B:a­
pnn.são · d-us seus l'CCurscs c dos seus Orit!\nicas e amerícan~ em larga dias em que nesta c~a e na ou~ sil! Pri\Looment-e, o qu~ os s ... r.ho­
negócios. ::Jsrte (pnrtJculnrmente as estradas de tn. s~ votaram os últim-os Ian~r,.<; l'CS Lafer e Gndin obtiv,;;.ro.m, foi 

Já c-on.tei, f a?. dois anos, no S~nado, !erro). transferidas pa:ra. o govê:-n(). do orçamç!lto, princi)xJmente u l('l uma mod-~~ü sOma p:.u-a pagar t.l.a& 
o ep.is6dio de George m com o Im- Dcs<\e a volta do . paiS à o!·dem da. despesa. Con'.;:a tudo quanto f.:~i ,1-l'ópri-os americanos o qne dZk's hr~.­
perador ~n. Çbina .. no Pl<:TJOr-lhr o oonst:tuc'onal. o BraSJ.l ~só te:·e l'USe· font-e de recita. visível se a.ssau.b-:~u \'Í.Lmos oom;n·.'là'J. Os neg.),::iad-orcs 
.sober_?-no m~les o. ~..;,tabe.l('cnnent? ~e j-o de Ol}Vir. outra oraçao. do mesi?-o a nossa fúria fiscal, e t1.mbém o nf:.o pe-diam :;em ·melhcr qua.uilca­
relaç-oes ~1plomnt~cas e mcrcant .. s l mér:to mtl'l!\SeCo ~esta G!? Sr. B.as que_ foi meio d:e d3S}X!1"diç.w o Ql.tc dos_ SOmente q~ r-ep::-es.::nt:J.Yam 
.entre os do~. I~npérms. A l'f'-';S~'ita doi Fortes. f: a que fot p:rofenda na ES~ :~ tem e o que t:~ ndo t~m. déles um d3V·cC.or já in:.~tvável tantas vé-
monan·ca chmes poi caveg'O:nca: -i cola Superior de Guerra pcl:> b:avo, se esgotou. :t.:s, c a:::ora d:: novo, por culpa pró-
" Não carcc:t'm~ d~ mandar ':ll' m~~.,ll- i caporal da ~a..'llptmha .da Itália, g.c~ p~·:a, marchnndo p::-.r1 um quarto 
f~_turas dos brubm~s ~.~ ult.Htrnm ~;n· nernl Cnr~·en-o .de Farla.. Se pretcn- stá. o Brasil numa ho~:a de Vl- ~apítulo da in."ol\':lbilidado. 
tr?ca dos .no:>sos ~tod . ..--o..<>. Cm~ e...~a!demos gunr com s~gu::-ança o pOI'O devem·trr:.Jalhnr, os f.:::zend0.r03 e si- H:avia, até e.nt.:s c!J d~~;;-r<'.&'ião- de 
nht~d~ ?Vlt~mo,; nxas cnt.r:: clunesesl br~~ileiro dentro de u;na faix~ inter~ ~~~es0d~ 1~~~~it.deGr~~~~ ~~r~2 d~= ::m, um crédib .. int2~'11nc·onul d-e 
e brltâm~os · nac1c.nal segura e decente, bas~a atTir P aventum, que gcst~va de correr 

A grav~d.ade da noo..~a ~tual ronlu~· aquela pâgina, qeu t.em a luz de uma S.<: d-eficit é t:~rodu.ziâa pcbs 7H01X:S risccs. M<1S i>s~;· c:édib, com as 
t':ll'a pch~u:a e ecouonuca_ é qu~ ::~ estrêia-guiadora, cl:J atual gove!'naào: ~esatinos. na remuncraçJ.:;, b-."l:da própr?J: ,s Iiqu:.daçõ·:s upu:·ad:>.s oom 
forç~s dmg.e~1tcs, nos tlt~S matoit:~ je Pernambuco. de q_uaiquer .wntimenw de justi~ .:m·Jrm..:s perci.as, a _pn.rtír C:e 30 e 31 , 
part.ldo..~ po!wcos, procl?'am mo?ela.r Pois a oração óo Sr- 13ins F<Htes ;;a, dos . graus m:üs elevac'.cs na está d~apare<::d'J. Quem Yê mais 
•"~ sr~'nl no n:e-sn;o estllo do Celeste l'iValiza pel_al clarividência e a patpi- ilicra.tquia bu.roci'ata, em que HLé hJ}-c, cs ~.forgc.n, K.rmo L-xb, DU· 
Prínc •• ~ QUe recu~ou <:' contnc.to ~1?1 tante atur.l!dade com a do d:o-r.odndo a !uncio-nários a:Jo!>-en~. __ -dJs s2 ctf~a lcn Rf'!~d. frw.-:-nct,,l o-:-;~r:J.çó~s para. 
Gem:ge III, para subt,;mr n scu .. 'm:e;·01 ~ c\Iefc milita!' que lev:ou â v-tória Ul :::o e 32 _.flil C!'U7'.-eiros mensais. 3 e'xterior? QüEnl cmpi-e::;t~ hoje di-
N; dlS:mt?-~, QUe no C.tJ!lP-ü iJ?-Lrn.te. _ nossc.s soldados no tea.t.!'o da se'-nln· Se a revisão da.s !ôlh!.1.S ct-e salâ- nh-eiro, dinheiro de verdade, ao 
n~J favore ... e uma ma!s ass1dua con U:a a-uc•-ra mundial quand nt..1.cavn 0 rics e v-e-ncimentos doo dais qu:.t- d . _ Est d~ Unidas e 
vivência dos Estados entre sl • t> 1.' • 0 '- _ · drc-s do tuncíonallsmo, o civil e J mun ° 50 sao 05 a JS ' • 
HoJ~ aoui se temem tàdc..., I'JS inimigJ através daquele •·s:~rt Uh- mllítar, s.;,gni.fcava, sob vârios a~- ~ores Ot'eram tn-.diantoe tres cnt.....-

grandP~ co.i1JO os ~ucnos imPeria-.~de~·t:eUy", de qf
1
e faJav.l 0 Senhor pecto.s. um !,estemunho da nc.~s..1 :ladcs estata:s~ ou p.:l:a-:::sta.~:<t~s. ~ 

11.<;mos. A v-ergonha des.<;R. a.títude é W-.l}Ston Church 1. .;:te:liee:~ud-a e da n~ssa. (\-emênc~a.. Pov~ Cóillp~o ~a J~vre _nncu~~fva, 
que 0 jacobismo opera impune e in~ A "PATR-IOTA'' que djz~.r da moldura dentro da s~~cnno trn;~a,. o dmht>rro cmn o r~~~ 
rliatintfimente, assustando velhos. mu- O na-cic.nalismo, c-omo o prat;catn qrl.l.:l se di!S-entola êste mom<Jnto de pelto que e.te mc_·ece, qual n. Umao 
lhe:res e crianças. Am.<?drontam~ncs milhões dos noSEos COJ?patr.ores, núo 11-lenumbra das instituiçõ.es liv:rcs Amencana, .como _havem.?S de pre­
<~a.pitais americanos como nOs fazem passa de u~nn. cnd!!ml.'l, na _qual se no nnsso pa-ís? Onde se er::cJntra a. tendr.r que esse paL.'i d~ tine e~pre­
rorrer espavoridos aquel~s outros dos consubstanmam cada '\'ez- maLE a in- opinião pública que nã-o rea~e a :oa pm;sa d~p~1~;~1· confl;"n-;a tn~egral 
h'-~lg?s e d-os holandeses._ A Bél<?ica ~ sensatez e a ig:norâ.ncia! ag;::mlnac>~s tamanha e tão r-epetida .sérje de a o~t~o, de dll'lgl.'nno es~n.tal, de mo­
dispôs n. fazer prospccçoes no 1'3r:l..'5-'l d-os govcr-uo.s do Bras L :ttEte é o leviandaddes, perpetradas pelos ele-- nnpollo de petróleo e de . q~a.o;e du­
cm -busca do pe-tr?I{'o. mesmo j~obinismo a0 qual se rei e- legados da .s\la v-onto..de, UJ can- zentas ~u~tarq~ua.s, a n~~wrta dela.'> 

Que é et;ta B~lg1ca? O qUf' ela pre- rla. Joaqu·m Nabuoo no p!'efádo do gr~o? Quem já presenciou tanW. e~u con.dlçoe.<;. «e in.solvaD2lu!:1de e-, P?T 
tende marchando para aqui? Intcrro· ·'Balmacecta e a Revolução Chilena••. apatia coletiva em !aoe da catás- t:~a. dls:>o tudo, atacado de cndenua. 
f{l\ o chnnvinilitn pcsedistn, udcnis~a. Por que Nabuco não escreveu 0 en- trofe organizada, sob os apare:nties. in:flacionfu"in? 
ou peteblsta. Seus influxos domé:~tl- saio, que prometera, ao redigir a in- propósitcs doi} reaju::;tar salários e John Ma:rnanl Keyues, num das 
c~ interiores virão d~nerar esta. tredução do s~n f'StUdo acc:rca. da Yendmentos oom a conjuntur-a eco- seus livros, qu~ alcançou maior ~u-
sadla atmosfera. d-e brnmlidade? O ve~ frustração ptesidenc'alit->ta da Repú- nõmico-financeir:l.? cesso no munc:.o, as "Consequência.S 
ncno das arnbições br.lgl\."1 n~o irá eon- bl!c..t do Pací!ioo, na era da g;:a.nde ,. , ... -· E::on?.nüc~:s da Paz", escrevia: 
t.amínn-r a. nlma da bras11en, gente? caudilho, que foi Balmaceda? A 1-cla do p.es..de::~te c.o ext .... wr ·· Lenme arz que_ a melh-or forma de 
Por que Bdmitf-Ja dentro_ das noesns Ajnda menino lembro·me ccmo se d~v2I"á. traduztr-.se por uma. . t-ent3.- ::tniquilnr o re~ime capitalista é fazer 
frontcirn.s para se corre!' o risco de chama\'a 110 ruo, em Pernambuco e · tiv:a de .6'aneamento .da.s im?n~as o cleWche d~ .seu meio circulante. E 
t.razcr pMa R{!Ui f'lement;oo ~rtur- !li) Amaoz;cnas a tebre amarela F.la do Esbdo, graçns à nos.<.ia resLSt~n- Lenine está. c~rto", 
bad<>res da paz e do sossêg-o don0..s- era a "JY.lh'iota'' Porque matn.~··a ele cia ao alastramento da superflCH! FA'itamos todos aqui por ação ou 
tico? Quem sabe lá o que um belga, P~!~rência. o ~rSan1.snlO ata;ad~ p'2lo Ôl. úlcera inflacion~ria. En;r~tnnto, omis:;ü_o, destr~ndo". deploravelmentn 
um suiço~ um americano (lU inglês, BT- tra'çoeiro virus t oue e-ra 0 estr::tn- ~m v? de. 08 bramldros_ r~vcln...-..em o regl.llle cap1tnlistlcJ _ e no&i06 
mados de uma con~..&ão de óleo ou de :;.:e!ro certa V"""- 'inletr uei P"rcl-,nJ ~se .-rop~to_ de Iimpe.r,:t d-e ~uas jacto.s de mfiaçiio não parant - e 
(•stra.d:t de tcrro, não farão com a in- ;..n:-ro,;_hal" ~a _ te'moo mnog ue ~Je ~ra flnan~:tS publicas, . ao que &e . awa~ ousamoo: esperar que o.s Estados Uni­
dentro destM -prains os tr1nca~e.o;"linbas ainda. 0 · ca~-~-~o da Bra~l R<1Uway ri::u~ seria a. medlda.s do zmus :im- das financiem uma. tal orgia. Não 
trla.? Urge acautelar a Vi-da eô~od_a- 3 ra:z.\o peJ~ ~ua.l não teVâ.rn. Óswnl-' PA~do. conUll~&ell.S(), D;? que ~a à seria êste u:m modo especial de . aui .. ~ 
rlo.s .nor.m-s compatriotas. E."'ta nao -~ üo 'cru7. a Mn.naua pnra. enadicar d~enma. admln:strativêO Iuvad.iu a. cidio dêle5? Um govê:-no, que d.esacrê:!'' 
uma Mrrl'! d~. barulho.-; nem de avcn ! do.ll .a febre nrnarcla. SOUbe ctlsse- .a.n:_bas_ as C:a.sa.s _d.o ngresw um dita o s-eu l;)!"'óprlo m-ecanismo, fabri­
t.uras. Sacriflque-re o progresso aO - . f . rrro.".:SCll'O pcracnall&lw nos reaju.s- c~ndo dinheiro à vontade e u Yl.í\ 
,o••'-o dom~!- rull.- traz""ndo para me êle, ent-e cét co e tr ste, que- O!!i tam.<>.ntos d>:~ !uncionalismo Cad3 t - • q e _r 
• """-''"t; !;:!)~ ._ .... , '-\U ,... • j'ng 3 lx:tis h aY" u ... . . • es a mesma razao se eneontra curto 
õentro de.<>t$ pra1ns t:..s t!'inca-e...«pinhtJR t:.,o~::';;. ~ n cco.n"trrna~ . ~n;:unoe!..,,P.:: cate-gona de_ serYldore.!i qu~iu oe- curtissimo de autoridade as suu des~ 
da ROyal Dutch ou dn Sta.ndard Oilb l'' ........ • ~-a 1 o """' ··F .. ,;v i"i1T~ ttialS fundo n'>a rc~ursos pescu; descontroladas, a sua moeda 

Foi contra tão medi:)cre_ lm~tt''l -pn,í- da. c ... pital -do Val~ que, ~ntendiam cxauc:1doo do Tesouro. O resultado sem con:üstênela. logo de,.,.,..adad.n a 
tico e hlteleetunl qu~ u: ~rgueu o Se~ d!:vetü\ p!!.rtna.."lcct-r hcrmctlc~ _li pe- é o Que aj e3tá. - .s~u c;édito av11t~do como "'haverá.' dt: 
nhor Bias Fort.rJ.s, no Forum EcOnõ~ netr-anão do- hom-om não-b!'ru:: el-rO. • f:tlar de tgual para ~.!_gual a um pres-
m1co, patrocinado em Belo Horlzon· Nada. pode melhor rccomcndnr o Cvmo yretender cré-d.itQ quem ta.mista do exterior? 
te pelm noreOA tt;pl~ndidos colega::~ dn chete ne um valoroso ~tado, como ta:r.:to dêJe a.bma; 'e dinheil·a, quem 
"'Correio da Manhã". Seu direura.o é ~ Sr. Bias F:.nte~. do que a crmstan- o malbarata -pela for1o1a por que o 
u..rn grito de co:nbat:!, que desce daa ~b. t: a tcnM'dade com que êle dec1- fnt cs poderel! públicOS desta. terra? 
m.::mtanhas de Mimts Gerais contra () !liu~se a cntrrntsr o .~Jurto de:;.sa. cl.-:- Qu:zixnm~se frequentemente cs 
oaternf.tl1smo de 11'11 'P'itrtc'') (1'Je- U'l formac~_o da idéi~ de p.ítrh a. q\~'-\1 paise.l latinos-americancs de nãO 
raltn. de g-pnulnos hom-ens d-e govêrno, .iá. e.-;Ôa-lhou tantos escoi;nbro~ pelas merecerem daa grande.'i iru..tituições 
tomou conta do Bmsll p:mt Mntar na ..v;trad:w do BT.asil contempo,n,neo O oorte-amer:..canas, o crédito que d.e­
r1bra da no.s.!n gent.(' o gcrme da hll~ :3-rasU Insularíz~do d·::JS ,iacob,noo, sig-- !..'l.S dev.crá.. merecer o s-eu capital de 
da.tiva e do prÓ1)rio esfôrço! n'fic:l um cto!.do suicidin. ~ a, p'.c-r !'iquezas JXJt~nciais. Como, porém, 

GUIAS SEÜUROS Consph'ação contra os tnttrésses t>.s- J;;u:i.stJ.r em dar dbheü·o a go-..e:rnos 
";enc1:ll~ deb'tl- terra. Quando ~ C:'!.- à~l1rantes, qu-::!, &e'm maior noç!ío de 

R~s31Y!lU·se o!~rec~r 1'1.0 E:rtn(o ~~u· 'Jitáfs &tranrrc!roo delxam dP efblr .,._ f::gtm··nça fine.nceira. ~mpr~gam a 
a. lnlcintiva de tn:b. o re!mltndo é J intíl). fi_. r1<tne:w. entra a defirhry•:. -r: maioria dc..s ~-Je\18 rt'Cnrs<M~ em tínali­
<!llC ntctlmo.s corn um E>tacb 'nMl- que o cre~c·ment.., ve:._-:et~-ti'.'o n-•ui n~o G:~rt-es !mp.rc-dutlvn.o::. como f~xércít08 
vm·~'1. B.nt.~·-r-:;:--:'1~0 fi[) F.~tnd"' r::ez v~- 1 flP, !1-~!':l ac:-Jmnmlh!l.!' o -r!~!'~o ru~ t~rn :le f1"'1Clon:':.ti-os t esp-ccuir.:~â'J pc~o­

lle.S m::h ~t:vid'ltie5 do rme PJe p-Odia · o:g:n:is:no m-:-;,:o n·dam{l. .•. r-~'7'1Ttl- :~:~m? 

Impun~a.·se a_o chefe da Nru;A.o, em 
vez fie Vlo.jar. hc:u - ficar para em.~ 
penhar--«t~- cono.soo, em ~seu primeiro • 
bJ!'l combate peh restauração da. ora­
~·~m.. !inanceíra. da nação. Partiu, e 
1med1atnmente cairia o Congresso -na 
vertigem. do au:nento- dM despe.ta& 
públicM, sintoma da inconttn!neia tl­
nmce1ra.~ que entre llós s6 os u~ .. 
cutho.s forte.! pOdem deter. 

FrDCOS$0 do Con(JTtSSO 

E.st.ou ouvindo, daqui, o que oa tnh­
qndros lla5' Dtados UnJdM na In~" 
g1n.t-erra, na. Fra:!-ça_. n~ B~l-g~:i>-; -b~ 
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Hola.nda, teJ·iam dito e redlto ao pre­
sidente: "Pare o surto da i.nllação em 
-'E!U govêrno; cuide da pontualidade 
ào seu Tesouro; vale p·ela. Ltqu!dez e 
!rentabilidade das opera.ções dos seus 
bancos priv!'ldoe, e isso tudo oom um 
pouco menos de intervencionismo di­
dgista. conte cvnosco para tratar com 
um pais resolvido a .se pW'gar dras­
i,.icamente". 

Se cabe ao Parlamento, a. responsa­
oilidade maior pelo descalabro em que 
está afundado o Brasil, como pedir 
uo curandeiro, que quase mata o do­
_mte, que tome ag.Jra. nas mãoo a cura. 
jele? 

Não é um cuntra-senso êste voto 
de confiança, para um esfôrço de re­
oonstrução nacional, em um poder 
~ue_.;,raca.sscu em todas as Unhas es­
trattrg.!CaS de defesa. da. moéde, do 
crédito e de Estado? O descontrOle 
do Parlamento, na ordem financeira, 
:;e apresenta como o sb.toma. Infalível 
de uma diatese para. a qual não há 
medicamentos nem ref!ursos· de higi~ 
ene que a atenuem. Mais duras são 
ts Lções recebidas nela nossa tradição 
1e vida representativa do cesa.rism<> 
::J.vil e mmtar, maior é a frouxUl~o 
dvs f!ostumes polftico.s que revelamos 
~ara evitar a volta d3 pais à ile::s:ali­
jade. O que acaba de fazer o Parla­
mento, com forma de loucura coleti­
vo, é a articulação de um inexvravel 
· íbelo contra .a sua a-utidão oru·a viver 
1um quaQro cte norffiaL\dad-e. 

o qu.e acont€ce com a queda · da 
~trada de capital no Brasil, é o mes­
mo que .sucede com a Inglaterra quan­
do o seu comércio entra em colapso. 
Wi1li.a.m Pitt, em 1783, assLm resumiu 
n problema de uma Grã-Bretanha 
descnpitalizad~ pela diminuição das 
~uas con-ent.es mercantes: - "Quan­
do pe-riga o tráfego mercantJl. da 
Grã-Bretanha,· ela está na sua ulti­
·~na trin-cheira. OU se bate ou cai". 

Olt5erve-se o que aconteceu aqui 
<lesde qUe toma expansão o surto 
nacionalista. Vem imediata a qu-eda 
na entrada de ca1p.ttais. sucedem-se 
cs dias aziágos de penuria de divisas. 
Aumentam os sintomas alarmant-es 
da. debilidade financeira. D~Jx.a-se 
de tmnortar matérias-primas e<:.sen­
ciats. Quando é que o Reino Un.ldo 
íltinge o seu apogeu? No inicio da 

.era mOderna da Hist5ri:t, prectsamen­
[-e quando a quilha dos navios de Iza~ 
t~el sulcava cs mares do Pacifico e do 
1ndlco para levar as viciosas da Afi­
o('.a, d9. As.ia, da Oceania e da Améri­
ca, com o d·:>senV'Olvimento do seu co­
Ptércio, a ::ctéia imperial, o que quer 
di:;rer o fim da. insularida-de brità­
fli-ca 
.NACIONALISMO E LEADERANÇA 

Tenho a honra de representar na 
0asa. senhor Presidente, uma pro­
víncia a qual se impõe no quadro das 
suas irmãs do organi,sm'! fed~rnl, pelo 
vigor e a saú.de do nacionalismo que 
alimenta. O maJor dos seus publicis­
tas, João Francisco Lisboa, escreve 
no ",Jornal do Timon", em 1865, uma 
página lapidar acôrca da distorsão da 
ldé\l': de pàtria. Ei-la: 

_,~ "t:;sse fal!o patriotisnlO caboclo, 
espécie de manta mals ou menos 
dcmlnante, leva-nos a formular 
quanto ao passado acusações_ in­
justas contra os nos.o:;os genul.JlOS 
maiores; d~sperta. no pre~ente 
antipatias e animosidad~. que a 
sã razão e mna pOUtlca IlUstrada 
.aconselham, pelo contrário, a 
aparta-r e a.~..crmecer; e ao pa:OSO 
oue faz conceber esperanças m~ 
t"undadas e quiméricas sôbre uma 
reabilitação que seria perigo~a. se 
T~ão fôra. impos':'iivel, embaraça. 
retarda e impede os progresso.'> da 
nossa pátria, em grande ps:rte de­
pe!ldente da tmigraçfo da raça 
emp-:-e-endffi.<ira dos brancos ~ d_a 
tnnsfusão de um sangue ma1s 
e.t,tvo e generow, (mico nw!o t"''JS:­

·. sível já. agora d·e reabflitaçAo"". 
Assim O"Pinava, f\lz 61 a,nos, t"j.WI pu-

b!fdsta maÍ'anhense. um escritor bra~ 
(!1tetr.o que. d<l fundo da sua provinc.ia, 
rti.Va. Itções nos seus eontemparâneos 
t f~r.h. e.l.ucta. aeven.s Mvettêncla.a 

\.:"'; 

parA o nosso porv!lr1 Quão adiantada Ô. número :.de funcionários que afoga 
já devera ser naquela época a cmltura as listas de pagamento dos serv1ços 
da. província, que aqui representõ, públi~o.s neste pais. Não se desc1·eve 
para que o maior dos seus leaders'in· o impériO que têm os santuários mi­
telectuais pudesse falar em llngua .. -nisteriais e as capelas· autárquica-a, 
gem de tanta largueza de vistas e sôbre a imaginação de wn povo, cujo 
singular flexibilidade de inteligência! ideal da. maioria é ingressar r..as rc-

Peço seja oonwltado o plenário, p_artições de qualquer govêrno, e pre­
Senhor Presidente, sôbre a trans- clSatnente par.:~. não trabalhar. 
c1·ição nos nossos Anais, do discurso Em sua agonia, não era outro o 
do Governador B1(!.'5 For.tes, que se quadro da senectude do Império Ro­
revela, em dois meses de govêrno, com manno. Em Roma e constantinónla 
quall:dades de um pilôto seguro e de o que havia de intermiÍlável eram 
pulso finne da gente montanhesa. as legiões de funcionários pUblico~. 

com as sua. 'i hierarqUias de Gra vida~ 
PF ... ZSIDENCIALISMO E PARLA... de, Sublimidade e Excelência. E' di~ 

tviENTARISMO ferente a pressão que esmaga hc.je 
Acentuo, nesta hora, as virtudes o contribuinte brasileiro? Nas cla~e.s 

de homen1 de comando do governa- armadas, as lt!is elaboradas pelo con­
dor de Minas, porque nunca vi o gresso não se destinam a fixar o oti­
Brasil, assinl pobrí&Simo de fôrças d.e cial na sua classe, senão em mandà­
leaderança, como êle anda agora. O lo para ca..c;;a, jovem, robusto, com re­
meio político te ressente a tooo mo- forma que lhe permite, antes da r~:­
ment0 da ausência de chefes para tirada para a reserva, o acesso a mais 
guiá-lo. E os poucos que aparecem, dois galões! Entre os inativos civis, 
são de uma insensibilidade de tal sem essa prerrogativa especial, as 
modo brutaJ, em face das neces.sida· apos-entadorias não são menos alheias 
d-r.s da hora que passa, que se entre- a qualquer sentimento de pudor ctvl­
gam a tôda sorte de desvarios. sem co. Consterna ver cidadãos válidos, 
saber para on-de marcham nem para do Banco do Brasil ou dos Mimste­
ande levam o pais. rios ou das. classes armadas, com M 

Tem 0 Senado uma prova disso, na e poucos anos, enchendo as praias cte 
frenética exacerbação com que se Copacabana, ou as estações ·ba\neã.­
procuralJl, hoje, aqui mutilar as insti- rias, remunerados pelo Estado sem 
tuições vigentes, para trocá-las pelo lhe prestar sombra. de serviço. 
regime parlamentarista, que não tem A steppe não produzirá almas mais 
pago dividenci.o de qualquer espécie frias ue as dos bárbarO§ daqui, que 
em mmhunt pais la!ino que o perfi~ de decrepitude moral e de cobardJa 
lhou: A não ser com campos Salles. civica, sua sociedade oferece sinto ·r.s 
Rodrigues Alves e Wenceslau Bra~. tão fortes. Os parlamentas do Brasil 
pode-se dizer que desconhecemos o perderam o jús ao conceito da vt~t­
melhor do presidencialismo, que é a lância dos recursos do contribuinte. 
vigorosa aptidão que êle tem para qu~ Basta tombar o padrão das su::t.s 
um verdadeiro estadista possa de- leis de jubilação civil e militar. Os 
monstrar os seus tesouros d-e a<;ão, a descuidados que· esperem. Um p01o 
opulência d9s suas idéias criado .. ,.s e não pode indefinidamente supottar 
a r-obustez da sua personalidade com· esse desbarato da sua econonUa. O 
trutiva. Tome-se para não ir mais c~:>ngr~.sista brasileiro não tem o r~­
longe no hemisfério, o caso do Gene~ ·Clocfmo do meio, de o_ue falava Hel­
ral Éisenhower, Cercado por un1 es- culano. Mas um dia êle o terá e: tal­
tado ma!or de hom-ens prátioos, capa- v~z .19. seJa 1:ar~e para a sobreviVén­
citados das exigências da hora, com ma. ~as mstitUições de~ocrátlca..c:. A 
que ascende-nte individual marca êle seml1dade haverá precipitado o trH­
o &~U quadriênio! Não é que o pre.>i:--' tamento do morbus que opera a ne­
denciallilmo seja o melhor dos regimes · gaç.ão da vida, IJ(lr algu~ proceao 
do mundo. Os americanos conhecem- ma1s drástico que a critica paria­
lhe Ofi defeitos e as imperfeições. Mas mentar. Agente da vontade partida­
em lugar de se lamentarem de tê-lo ria, a autOridade do chefe. desde f!U~ 
adotado e mostrar a incompatibilida- se e~erce _fraca e tímida sôbre o~ cor­
de do povo norte-americano para bem reH'Ponârios foge à .sua missao, a 
mod·elá-lo, tratam de ajustâwlo, de qual consiste em comandar. :F1 co­
lhe reduzir as falhas, de pOlir .as pe- manda-se, dominando os soldados em 
ças do aparêlho, contanto que em seu toda a altura da sua cabeça. 
tu1_1eionamento o r-endill_lento da má- NECESSIDADE DE DISCIPLINA 
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a não alarmar ainda mals os mei<W 
externos com a extensão da deoor:!em 
.orçamentária e da. ln.stabilidade .fi-
nanceira da Brasil. . 

E' o sr. ,Zuscelino Kubitschek: um 
homent. de govêrno debruçado, maia 
do que qualquer outro nosso dos úl .. 
timos tempos. sôbre os merCados ex­
ternos e suas reações aqui. o que 
êle fez com a Manemnann. dâ. a me­
dida da .sua sensibilidade para com­
preender o mecanismo dos investi­
mentos estrangeiros no país. Ao meu 
ver, a meteórica via 17em· do chefe do 
Execlft~vo não adiankia tanto pU.:.'l. 
o credito exterior do Brasil quanto 
se êle aqui se quedasse, empenhado 
conosco numa tentativa heróica de 
disciplina orçamentária e do crédito. 
Era a estrutura econõmica-finaneeira 
do pais que não quedamos ver super­
tr1butada, em !unção de despesas fu· 
nesUlS, como as Que traduzem em ta­
belas de vencimentos e quantidades 
de funcionários, Que já são uma ini .. 
quidade para o Povo deste país. 

TESE ULTRAPASSADA 
A apêlo ao parlamentarismo, a fhn 

de curar as mazelas da democracia 
nesta terra, é um dos movimentCJa 
mais acadêmicos do mundo. Disci.ttf .. 
lo será uma superfetação, de tal mo­
do estrondoso foi o seu fiasco no 
Chile e está sendo a sua aplicação 
na Fra.nça. 

O parlamentarismo é hoje uma tese 
ultrapassada. Expllcou~se num dete:-­
minado momento histórico, quando !e 
opunha ao poder do reL o poder dG 
povo em parlamento CMirabeau, nos 
preambulos dà Revolução France.-;a: 
- "diga ao teu em o que aqui estA.• 
mos por vontade do pOvo e só .;atre­
mos a ponta de baioneta"). 
~rem sua explicação na Inglaterra. 

onde êle conseguiu viver e se man­
ter, o que não aconteceu em qualq:uer 
outro pais do mundo. Carlos Clero. 
catedrático da Univel'sidade de Dar­
~elona, acentua as restrições aO .si.s ... 
tema parlamentar acolhidas yelas 
constituições modernas ("El derech!J 
constitucional de la. post-guerrr.. •·• 
pgs. 17·18). Fala-se por isso, num 
"novo parlamentarismo'', -que partiu 
em grande parte da constituiçã.o Al'!­
mã de· 1919, que instituiu o que na. 
época se chamou paradoxalmente 
11 república pre.sidencial-f.arlamentar 
Heinrich Pahl: - "Wah, Amtesteur 
und persoenliche Rechts.stellung dea 
Reichspraensidenten"). 

Mas a próprta Inglaterra, diante 
das transformações por que passa. o 
Es:tado, diant-e do crescente desenvol ... quma seja cada vez ma1or. 

O que se constata todo o dia, na 
atitud~ do povo e das elltes norte­
amefican~. em presença do pr~iden­
cialísmo, é o império de uma vontade 
nerseverante e tenaz, decidida a reaw 
lizá-10 do n1elhor modo possível. con­
servadores e libera.is não pensam, 
nunca pensaram em abanloná~lo, em 
face dos seus iUSuce&os, neste ou na~ 
senii<l em tomá-lo nas mãos com oti­
quêle período da história americana, 
mismo, para. fazê-lo operar, com maior 
dose- de rentabilidade poUtica e ad· 
mínistrntlva, graç<..s ao exe-rcício per­
severante da vontade dos melhores 
valor.es da nação. A obrigacão dos 
oarti]os· é esta: "the constitution will 
be Ct.rried". Eis tudo; 

Quem quer tomar boje, em no~n vimento do direito administrativo, 
terra, os ônus e os riscos de uma procura novos rumos (Paul de vts ... 
che!ia politica a qual implique n:t scher - "Les nouvelles tendances de 
imposição da disciplina e no res,eito -Ia démachatle anglaise - Expériance 
ás categorias mais elementares do de· das pouvoir") . Eis o que êle descre\'e, 
ver cívico? o lábaro de uma reforn1a depois de demonstrar que a suprema­
a. introduzir na vida das facÇões aqul, cia do parlamento teve seu clima 110 
deveria. consistir na revisão do pro- século XIX: - "Diante do dese~\'Ol· 
ce...<:.So eleitoral. Entre nós, o candida.- vimento da legislação dos .serviços pú~ 
to é quem faz o partido, e não o pa1- bliccs autônomos, o Parlamento puru .. 
tido quem o . elege. Isto é um rlo~ ro deve renunciar a função de Ié"gis­
fatores prec!puos da indisciplina par- lador técnico e deve -imaginar méto­
tidária no Brasil. Cada deputad·l é dos de fiscalização mais amplOIJ • 
um barão feudal dentró da sua gret mais severos. Confonne a expressão 

Valentiano III <esertvia. aos seus de· Mr. Wlnston Churchill, o Par~ ... 
aliados do Rheno e do Dam1biol. mento do futuro deve ser, antes de 
"Levantai-vos, e vinde defender o tudo, "a grand forum o! debate'' ..• 
Estado de que fazeis parte". Eu não Por sua vez, Lloyd aeorge, num CO• 
falei assim ao presidente JruceH.no rr.iicio em LO!ldres, mostrando as di· 
Kubitschek, quando ~le me anunciava ficuld.ades da administração moder­
a partida para a EuroiJ-a. Não H.'!e na, dizia que a direção governamén- ' 
pedi que se levantasse, senão que fi~ tal não pOde estar ao sabor das in­
casse aqui sentado, para nos ajtid.nr tespelaçõe.') repetidas e lembrava que 
a. defender o erário nacional dos fi!:(.·J- nas embar.cações· do Tamisa, ba.vla 
pe.s Que eu via iminentes de aume-n- semt"Jre um aviso: - "é proibido f&lar 

Ent.re nós o ~ :1 que tod~, mas: 
tocos os partidos esquecem de pensar, 
é na constituição. 

FABRICA DE FUNCIONARIOS 
• QUe revela a decomposição do Es­

tado brasileiro se não a inexistência 
de um patriciado político entre nós? 
Como tentar construir Unla civiliza. 
cão de estilo imperial, como devet·ia 
ser esta nossa, sem reconciliar o t>O­
litko brasileiro com as linhas ·de um 
edifício nacional, aue ·cor~sponda ao 
no~<\l destino na América? 

Est-e Parlamento brasileiro está 
transformado hoje numa· fábrica ele 
fuer funcionários públiCos. ·E' "lCS· 
sa. tarefa mais exaustiva.. Ficam.tls, 
aual diria Ruy Barbosa; em polêmica 
com um antigo me~tre dr. carneiro. 
pet~ lex.os e atalhados q,ua'ncto se vê 

tos absurdos nos vencimentos do tun- ao timoneiro". . . . 
cionallsmo. A enxurrada se a~rox~- A crise da autoridade e .consequen'!' 
mava e apenas um lfder da autorida- te da liberdade. acentuada no demt­
de do presidente, lograria detê-ta.. bada constante dos gabinetes,· crla 
precisamente quando tantos pro'Jle- uma atmosfera política de anarquia 
mas essenciais im·ocam a nossa ~ttotL- que vai atetaT,- .em cheio, as novn!l 
ção. responsabilirfades do Estado: · 

Fra aquela a. primeira _refrega antf- EQLT!LíBRIO E PODER 
inflaclom'!rla em que eu pensava a ti- .. Ao invé.o; de aorfrnorarmos a cxph 
rar o nosso chefe. Não se. tratava ae riêncj.a. presidencialista, queremos uma 
procurar o eQuilíbrio orçamentário. inova{'§.o· que é um recuo e que pro­
oue julgava impossível, na atmÇ)s!érA norcionou a. ~netnçlio das oorrentea 
de favoritismo em nue .trabalhlJm_,s totautárla.l! na Itá.lia P. na Alemanha. 
seJl~o nHma rnargeni mats estreit~;t Já ern 1M3, Jules Grevy acentuava., 
entre a despesa e a receita de modo que as revoluções seruidas qu. • 



Saxta-feira 8 

i'1·a.uçrs. assistia germinavam nessa in­
«tetermínação de autoridade. <Citado 
lpOr M. DeslA.ndres, "Histoire Constt­
tutionalle de la. F.t.·ance"t tom. ·li, 
pág. 384). 

Dai a mudança que se opeu, na 
!Própria Inglaterra, que visa a dlmi· 
nuir cada vez mais,o poder do ParJa­
:mento. Exemplos: "No sistema. inglês 
atual - escreve ltmile Giraud - nã.o 
e a Câmara que controla. o govêruo, 
mas o govêrno que contraia a Càm:t­
:ra". (Le Pouvoir Exécutif dans de­
mocraties'', pãg. 126). Vide, com a 
mesma opinião M. Jannings: Gabj­
net Government''. Para Ram.say Mllir 
''a }Jrincipa.l finalidade do Pa.rlamcn­
to ê simplesmente de manter o go­
vêrno no podet·. ("How Grett Britaln 
.is governed' '. pág. 155) • 

O equilibrio que ainda. existe na 
Inglaterra provém de sua forma~ 
ção, ao mesmo tempO monarquica. 
a.ristocràtka e popular~ istQ é o re1, 
os pares e as comuns. Gil·aud, oD:ra 
citada, diz: - "Ce n'est pas les gou­
vernament Q.Ui a. peur de la. Cham­
bl'e. C'est la Chambre qui a. peur 
du gouvernemenf' (pag, 159). Es.<;e 
mesmo autor diz que o parlamenta­
l'ismo se mantém na Inglaten'a como 
um milagre, porque em outros paises 
"est instabilité, complication et con­
fusion" {pag. 164). 

Jautings mostra, com ra.2ã-o, que 
O parlamentarismo pressupõe opiruao 
pública formada e organização par­
tidária sólida. Sem isso não é pOs­
~ivel parlamentarismo. Em França., 
depois da revolução, diz o citado au­
tor, monarquista e republicanos ~ta­
vam certos de que a Constituição 
consagrava o poder pessoal do chefe 
do Estado, com o que se congratula­
vam os primeiros e se deploravam os 

· zegundos. 
Quem poderá falar no Brasíl de 

hoje em opinião ptblica. formada e 
muito menos da cristalJzação parti· 
Gárla? " 

Assim fl. supremacia do. Parlamento 
não traz supremacia alguma. contun­
de l>Oderes, cria como disse Ruy Bar .. 

\ bosa., uma separação entre o povo e 
o govêrno. No presidencialismo, o 
Presidente é chefe de E'itado e chefe 
de Govêrno e tem sua origem no su .. 
1rágio popular. Por outro lado a 

'- ba.nnonia de poderes, o equilibrio "en .. 
'tre êles, e a técnica da própria Hber­
da'de politica, técnica que o sistema 
parlamentar aniquila. 

EXPERIENCIA 

Nós já,. tjvemos uma experiência 
l)arlamentarista-. E ela foi inteira· 
mente negativa. O que conservou o 
Império e lhe deu grandeza. foi o 
poder pessoal do Imperador. Ouça-se 

· o que escreve Oliveira Viana. repe .. 
tindo aliâs uma velha nonvicção: "O 
que se viu, durant-e o Império, é que 
o Parlamento Naeiollal e &li Assem­
bléias Provinciais - a.o contrário dos 
textos dmocrát1oos - sempre ~ram 
escolhidos cari.smativarnente, isto é, 
pelo Poder central". lnstituições PQ-
11ticas. brasileiras,. pag. 347, u voll. 

liavm. Um parlamentnrismo formAl 
que não atuava nem podia atuar. 
o ,velho conselheiro Nabuco, com sua. 
larga e luminosa. expe.riêncfa chega. 
a essa. conclusão, quando diz 'a.o des­
crever a linha. politica do 2.o Reina­
do: - "0 govêrno era feU-o por todos 
deste modo que· é que o Imperador 
ctuer que é que não quer". E. mais 
além, acrescenta: "A verdade de seu 
reinado está resumida no epigrama 
atrlbuido a Ferreira. Viana: - "O 

\ Imverador levou cinquenta. anos a 
f!nglr que governava UIJl povo :~vre'' 
(Joaquim Nabuco. "Unt estadista do 
Império", pag. 381 li vol), 

As tntluências psicológicas que tem 
atuado no atual congresso. tem sldo 
enormemente nocivas. A derrota, pelo 
voto da maJo.ria da Casa, do veto do 
prefeito do Distrito à. chamada "lei 
das .empadinhas", além de uma. lnl­
-quidade constitui um opróbio para 
a 'Vida. pública brasileira. Não se 
pode orgulhar da sua elabOr!l-Ção de­
mocrática, um povo, on't1e urna. gran· 
de ma.foria parlamentar rota a. folha. 
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de vencimentos, ·que aqui e na outra l:ste 6 cerne inalterável c1a Consti 4 maioria. do Parlamento. El<' nác l. 
Casa se votou para funciohá.tio8 apo- tulção". Não há emenda que ~ssa. maioria, c:;,mo corno O.ll'~gent-c. A bU& 
sentados. Transcederam as duas ca- atingi·lo. Acontece porém que o par- estabilidade resulta de comtina o.)~s 
sas .do Congresso, este ano, tôdas as lamentartsm() destro! em seus '"unda- com outros partidos, qu'e n::m se f;:; ... 
COJlcessões à tolerância para. a hT!!.s· mentes a República e a Federa-;ão. zem representar em J,1J.t. formaç-ão. c:• 
ponsabilidade parlamentar~ Não ·se .A Reptblica não é apem:c o regi· gt·aças a concessõ:s i: m.atto'Jr3e, QUI!' 
pode traduzir pelos nossos movimen- me democrático. E Ulf'-!l forma pela êle vive. Ali outras fracçõz~, que ae 
tos, a, consciênCia democrática bra- qual -se real'iza o !'e~ime representa- movem numa órbita fo~·a da coliga­
sileira depois das grotescas Ieís que tivo. E essa "'razão pela qual o art. ção, se abstêm de r.o.na.r as ,·edeus ao 
a.qul se fizeram para. benefícla.r tipos V' da Constituição diz que "Os E5- poder, porque consc.as das difkl:lda­
de reformas e aposentadorias do ser· tados Unidoo do Brnsil mantém s ... v des excepcionais da hm',l e da impa­
víço civil ,e militar as ma!s escanda~ o regime representativo a Federacã:J pularidade que res;;-:t:u·i.1 pa.ru, eH·s 
losas as mais iniquas, as mais ultra- e a Repúbiica". Esse ponto foi aliás de certas pl'OYldênclas gOT!l'namen­
jantes da honra civica deum povo. fOcalizado pelo lleputado Capanemn ta:.~ indispensáve's, tais como a rha-

ESTERJLIDADE E OMISSAO na Constituinte. Madison em The mada de reservista;t para a guerra no 
Tenhamos a lealdade de dizer CHie Federalist diz que "Gavêrno repu- ultramar. Ninguém c.uer ~aber de 

o Parlamento brasileiro ne.sta hora plicalio é aquele em que todos os po- crise m:n1stcrial, t\o momen~o pe~o 
é uma frustração da vontade popu- deres procedem direta ou indireta~ fato das rnsponsabihlode:; tlo codrr 
lar, dos anelos dos nossos colégios mer~te d'.l prvo cujos administradore::; serem simplesmf·n:e t's:na,~ador~s . 
eleitorais que nos elegeram para que não gozam senão de poder temporã- Tal a ra2ão pela qua.] se aptesen·a t.ffi 
dessemos ao povo leis honestas, me- rio Themistocles Cavalcanti (Consti· ~ra-nça éste paradoxo; oriund({ do r€­
didas decentes ~alár!os de servidores t~Jção .Federal Comentada" pag :33) glme parlam~,ntar: detern o t:cd r. 
públicos que o contribuinte 1JO::sa su- dJ.Z: - ''Esta eletividade do Presiden- num mom€nto da hnudita:;. !'cs·:on~n­
portar. te da República é que atribui a for- bilidades, nas qua's se joga. o· d~stino 

Ex1stem milhões de compatriotas. ~la republicana ao re.e-ime democrâ· do Impér;o Ultramarino da. mc~:-ópO·· 
nossos atacados de· endemias rurais t1co contrastando com a das outms le (e_a guerra na Argf'ii,l decidirá dG­
as mais evitáveis. Orr.f.tiu o Con- democracias que tem como chefes de sorte dn. União FrSt1ce3a 11n Afnraf 
gresso qualquer plano da enverga- Estado monarcas hereditários•· t:.m. gabinete que :ü<> rqm~s('nta a.. 
dura da extinção desses males, para Aliás outra não é a opmião d~ P.uv .majoJ·ia da~ fõr~·a.<: parian1entarLs. 
deformar a mentalidade de determi· Barbosa quando fez a comparaç~ ?d.e exlStlr, ~o. ia \lo de um<l: tlra ... 
nadas categorias de funcionários dan entre o sistema presidencial e 0 par- mat:ca con __ trad1çao,~ lll:ator éebll:ct1~e 
d-o~Ihes retribuições por set-:viços ns lamento. Por sua vea.Pontes de Mi- de um g?ver:u>? lts~ e~ um dos motl­
o Tesouro está longe- de poder su- randa "Com à constituição" IV vol v-os que msp1ram a ul.·g.::Hc.' n:cla.ma:-­
pottar. escreve: - "A republicnnicidade, i'stÔ da P.or t.od?s. os francts~s da rtform:u 

Que autoridade resta a fim de pro· é o ser eletivo o Presidente ou 0 Che. tias mstümçoes. pa~11 qu~e· SI} a:;::n.~vei­
por medida..c; de saneamento, na exe~ f7 do Estado e não haver heredita- te, c~m _um governo es~a ~·el, as C!r­
cução orçatnentá.ria a um Congresso nedade e não haver a indivisibilidade ~un:stan.clas atua·s O? pa11:., tnnt·) mt. 
Que. alheio as condições econômicas da Federação". orblta mterna como cxte1·na, a firn 
financeiras e fiscais do país cometeu Portanto a emenda par1amentaris- de . oferrce.z:-lhe uma e-.:;tmturn *' 
a. fraqueza de transigir com a vora- ta atingindo a forma de govêrno re- maror etabilidade. 'l'odo)S os lJal bó•JS 
c1dade dos tubarões da inflação elei- p_ublicano _não pode ser objeto de d~- compreendem que o pariarn:nlarismo 
toral. liberação do congresso, 0 mesmo está esgotado, nos d'JJ.S 1?lanos .. lflter-

E a este esteril Parlamento que se acontece com o Estado federal que e f!o e extm·no. E o qt:e o precJso sa­
quer entregar a tarefa de assumir a~fngldo em cheio pelo parlamenta- ~ent~r é q.ue ?- .1'€-V:-'õão CD!lbtitU?lona-t 
o poder executivo da nação! nsmo Que destroi 0 principJo da di- Já. na~ ma~ ~lVIde ~3 grandes ügtu·as 

Adotando o regime presidencial visão e harmonia de poderes e im- da aça-0 :eut-f:ca na~nn::d: , ·~ 
com um. sistema de freios e contra..' pede a auton'.lmia politica dos Es- Onde_ vao beber t.:.,s paH1dos pol111~· 
pesos, em 1891 teve-se em conta POl' tados, cos __ da França e os seus homens ae 
sua vez a adoção do Estado féderal. Qual aquele pais latino onde pre- governo, que pretf:nd~.·:.l nthlg.1· Já a 
O federalismo que era uma aspiraçãO domina o parfamentarismo. re!onna da Constitu~ç:.>:O, os ('nsma· 
dando autonomia as antigas proviu- Ouço a. resposta da casa inteira .. a mentos pa~·a tem~-la~ . . 
elas, criando um sistema de com;ti- Fr~mça. · No ~pres1d~nc1allsmo norte·nmcr ca-
tuiç•es go • t d 1 " no. No governo üe tcmp<:ram~n· o 

u • Vt::rno.s es a ua s e governu O CASO DA FRANÇ.\. torte aos E.stuaos lHüJos. , 
federal. poderes estaduais e poderet; 
federais, competência federal e com- Não há entretanto tnais rm Fl'an~ . O poder lr:gtslat.v.o do Brasil d.esa ... 
petência estaduais, exigiu a supervi- ça quem Wlere a instatihdade da fla um voto de con!lan~~~~ p::rpulsr ptt­
são harmônica do presidencialismo. estruLura. do govêrno de gabinet-e. Os ra que_ o executivo seJa ~ntre._,u~ 
E certo que há Estados federais que mais_ co_rnpetentes ob&el'\'adore.s da 81_ amanna à escolha do ::;eu ru·o:tno. , 
aceitaram o parlamentarismo. r-.1ns tuaçao mterna d-0 país, ~ão unanim~.s DEVASTAÇAO f'r:f-:ANCEIR.:'\ I f 
não há como em nosso caso onde 0 em r-ooonhecE·r que o reg1m,~ cta cons-
federalisn\o não foi por coinposiçã.o tituição de 47 só tem traz:ldo aos Que ftJ, o congresso na m:sênda. 
ma.s por disposição destinado a evitar franceses desilUSão e âesencanto. Faz do ;êr . .KubltscheK? Como :.:;.: CGJH .. 
uma possível sitUação secessionista. poucos clias, o cormtê de &tudos da portou o LeglSlat ... vo en·~ur.t.nto o cneie 

Acresce tudo isso, a responsabili- República. publicou relaté.r1o propug- da governo, no exta;·!v!', sondfna 1.1:t 
dade do Estado moderno que é um nando. pela. e:eição. do presidente pelo meio.s t.nancent~s 5.{;etc.1. Lia::; pos::nb: .. 
Estado de serviço social um Estado sufr~g1o popular à1re~o. devendo êsse llctaaes de execução da;1 sw1s ,, me .. 
(para desgraça nossa) ' intervencio- P::-esidente sex. um ex~~utivo rcspan- ta.s"? RecouSOUdie> :~. contt.mr:;onzar., 
nista. savel. O Oomltê ao qual me refel'O no quer que l0$e, com o.s pl~.nos 

A. ordem. simplesmente politica, com fOi f~ndado p~lo a.t,U·<ll ministro dÓ ~lJás os ma .. s atraen:te.s, do pcmw--ae-
o dlálogo entre dois partidos, 0 can- Extenor .. ~r. Fmeau. o .seu denco Vista. do ctesenvolvtmerl' .. u naç:onal, ao 
ser\•ador e o liberal, já não existe. é co,nstltUldo . da. na.~a. ~o.s grandes pruneiro mag1strado eleitc.. • .Encetou 
Multiplica.ram-se os partidos e a3 partz~os •. PuOlwa e part1cuiarme.ore maiQl'eS op;;raçõ~.s U.e ctevast«çâ? fi.., 
ambições surgiram novos I>roblemas j~ se ~C~:rufesta.ram em favor do pre· nancelra, que amcta .sr. \'lU r.õ Brasil .. 
ctue demandam soluções de .técnicas s~denc~al~mo em favor doNconbste Não hà ia.eia de dr:spesa:. plW~icas 
e especializados, quando existe em &?enClallSJ;llo, na França, os senhores votadrus por fannos tao midera<ta e" 
fren~ ao govêrno aa exigências dG Pu~ay, Edgar~ :f'aure, Rcné Pleven e UY)ensata. Promoveu·s~ uma urgia d.e 
vida. industrial moderna. os grupos or- Teger, êste ultmto o poderoso presi- dispêndios que e a ma.s m~Jtarav-t.! 
g_an1cos as as.scc!aç6es de classe, os den~ dos Republicanos Fopulares. aCusação que até :1q:.u F.e poderia le..: 

· smdicatos comissões subcomissões ou Apo1am o esquema presidencla·lista vantar, contra a. 1:1:.::3..;acaQa~ll.! para. 
como dizem o amei-ica.nos "AdmiÍlls- os partidos Radical e Sooialista. A g<~venm.r a adminis>;raçã:J, de toao.5: 
trations Comissions, Agencies,. Aut11o- A \Squerda oomunist~ e a._ <iireita pu- 06 partidos politicos ci.Q Brasil. A 
ritles, órgãos esses diretam~te. liga- jad1sta, tôdas essas sao 2,a quaia cum- demncr&í'.ia. apreseato:.t Vl)lUntària ... 
dos ao Executivo, como uma imposi· pre contar pru'a a cdo;ào do sistt.ma ment..e o .seu ctl'tifiCM.i.O de talência .. 
çã.o dos nossos temDQs. E foi l)Or do presidencialismo. Sente-se por tentando custear um repULsivo au..: 
essa rad.o Que Laski escrevendo so.. tôda parte que o pat.s urge por uma mento à.e venciment•Js de 1u.ncionãr:os 
bre o regime ):>reside-ncial americano renovação. Ditá na crdem do dia a de alta. categona, r;.a. base. da ruin~ 
diz: - uA evolução politica. dos ult.i· reforma do r~"ime. E se não há lllais do meio circulante. · 11 

mos qüarenta anos demon.strou que quem não admita que o regime precl.. Ne-m no CW'so da. ;se:;runda. gUtJ:ri 
o Estado moderno requer um poder sa. mudar, que o regime deve mudar, mu.nciiAl. eL\l que esteve envalv.Cf.o u 
executivo forte, cujos ple.nos conve· a. forma consttitucional dessa. trarul.. Bra:ül, no corne~\'0 da ultiUla década. 
nientemente controladas e criticados posição é o ydes!denclaltsmo. ~ especulou em tai:; proporções com 
constitueltl o alimento t:~redominante Posto no tapete, o.gara, o caaso a.r• a inNaçâo. Procuro, senhor presíden ... 
da digestã-O legl.slath·a. tThe Ameri- geUano, e sendo o país governado pot te .. na. histótia do .Brastl, outro p.adrão­
can Presldency). um gabinete, o qual represen~e uma d.e irrespon.sa.billda.de que se asseme ... 

l'ARLAMENTAISMO E 
REPUBL!CA. 

tdrça d-e não exprime a maioria paria.• lhe a ê&Je, e não encvntro. o eleJtO• 
mentar, perganta.-se• será com ê&se raiismo foi a fôrça. motriz dessa ce'\'3t 
gab:nete que o govêrno pensa. em te• de. oportunistas pei"sonaast4.3 contra. 
mar a.s decisões fundamentE<is que a um Te.souro emborcado e um contn..o 

Cumpre entretanto assinalar o gra- guerra, su.a continuação ou sua ('On- buinte em termos doe exaustão. t 
ve significado do e.rt. 1.o t 6,o que I clusão impões à ~ão? Wale.Mse, do pod-er públloo, incre .. 

1 estabelece: - ~1Não serão admitidos l MINORIA E DEBILIDADE- tnentar a produção. Com que _rou<~'1 comG objetos de deliberação proje· , pa? CQm que recursos pensBil'a ê~ 
tos. tendentes a. abolir Federaçãc O team francês qu~ detem, ne:st-4 [em fazer investimentos, M a desordeml 
e a Repúblic~. . momento, o poder, está ·exc1uXlo d,.ft M1nge ao último IÚV\11 C,l\ ctegracta_çã~ 
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.CO dinheiro nêste país? Em lug·ar d.a. Tenho dito cem vezes desta tli- desumanidades, a fim de nutrir im~r.- \ ontem, o n;teu UObl'e colega. Sena­
'Ordem iinnnceira o que anda por fl.Í. buna: não sou W11 pessimista. Atr:1- sa. clitentela de funcionários, a1gUM dor Argemiro Figueiredo se batía, com. 
~um monturo, l'evantado 'pela. demên· vbs da disciplina da moeda e do t::·é- regiamente pagos, para eleger os re- a eloquência.que.lhe ê.peculiar, pe]Q 
-cin. dos partidos ~políticos, enquanto. d~t-0, mas sotretudo através da rlisc1- presentantes do pOVO nesta terra. ttbreviamento do ftnanciament.o d;l> 
.nlhei<t ao que se . passo. vá. a naçúo plina tn<;?ral, ~aremos p1·odígios de re- Spartacus está na praça pt)blica. ru- . lavoura para as sua.s atiYidades _da. 
eontinuava em sua 1·otina quoddia11a. cup~raçao admlmstrativa.. om-e11te crindo com fúria, contra a v1da cat"a.l.safra a;J:ícola ctestf: ano. Aparteando 
Orçamento, moecla e crédito1 tudo ee I que nada no fll:turo nos ~nunc~a a Quem t.ll•JU a estabilidade do val?l_' 0 ilustre cmnprovit1ciano. tive ensejo 
1oi na vcragen;... I t:>-perança de dias melhores. El>t<:.., da moeda senão nóS mesmos de •>'.H'ta d'e declarar à casa e a s. Exa. que 

o EXEMP_LO DA ALE::\1.'\NHA mQs dent10 da caligern da pior t.o;·~ com o EXecutivo. que, em lugar de 0 caminho para dotar o Brasil de 
Que quadro diferent2 o que nos 1 menta da nossa vida repuhlicana, e c"Jr'êlgen1 civic:.t {} que tem é. len1.1a uma lavoura que não seJa a de. pro~ 

Merece a Alemanha, combalida por 1 nos faz prenunciar dias auspici•Js·.;s. com que aumenta1· a fogue1ra do dução imaturn que ai está, seria C. 
duas guerrr.s, e superando agora De 1~40 a 1955, o pod~r f!.quisitivo rio descontentamento popular? · Ec;tacto estimular emprésas de cc-·:.nl.G- . 
tóaas as etap.ts <io seu incessante cruzem} ca, tl939 eq\uvalente a 1DU/ comunl.sta.s e libenü;;-democráti~ mia mista, no g-€noro de Pedrinhas e 
progrcs:::o. paralis:H!o apenas no curso de 94,3 ~para 10:5 . E' a. cons~JUênch ccs brasileiros tomam o mesmo c...'l- Olambrn, em São Paulo, para tirar a 
d.os ·c.Jnflitos em que e.a se eJl\'Olveu! da; gestao econonuca- fmance1ra nu e mmho. São correntes diferentes, mas nos~1. r;er.uà1·ia do perloclo ruaimcn-. 

O ano findo, eu wnversava: em temos por aí, na intensidade e 11'1 que nuJ.rcham paralelas. Numa ~~an- tar em que ambas :::c encontram. O 
Zuricll, com o ctiret.Jr-geral de J'Union NUma moeda depreciada· eni 16 ~U\OS destinid::1de oslensi-ra, de plemlud·~ financiamento direto :~os pequenos 
des BanqUes Sui.sse.::, ace1·ca do surto d;'3 !I.O','f, seu vfllor, há mel~v.~ udv~.-. meridiana, SO\'iéti.cos e dernc-cratas 1'lvradores çouca ou nada adianta • 
.econômico da t\lemanba ocídcnW.J. tenc1a para os poderes pubncos p.arlamentare. s .<:e junt<~.m yara depl'l~~·~ Não pu..."Suindo técnica agrária, lg~ 
Não foi .só 0 Plano Marsh:lll que a r<:- . Absorvido por um concurso rle '"lt.l- dar 0 F..stacra e desva~o~1zm: o.s C_!'a- norand.:> 0 emprêgo de fextilizantes e: 
dimi.u da imenta tangria dn. últ.il)"'lü vldades que. nm·m.almente, devcrb.m rios. ·Essa aliança cspuna, as e.scan-! 1nseticid.as e niio tendo análises da.s 
guerra. o plano monetano, que wma. escapar à sua órbita de interês.sf', o carM, mostra a fr<tgilidad~ dos ~01~- J propl'iedues especfficns dos solos onde 
lia 0 nome de.Plano .Dodg.e, [OI o se- F.sta?o se de:uJte-l'e.s:_Sa do estímu:o tos de apoio da. democracia b~a~tlet- de-vem t-rabalhar. cs fazendeircs e s.s~ 
.gundo ta ter do 1est-.abelecm1ento do I a.s fOlças da produçao e da rl2fi'sr. ra. O democrata não olha a patr1~, a tiantes deste· paí.~. operam em condi~ 
Jmperw. Dodge, e um p~uto amed- cwsre :"Xl/0 bras;} '.='0 • devas~ado ~r ~ocicdade,_. o E.sta~o. Seu intere~se çõe.s de perfeita r·otin,a. Estão no ci-­
cano e nem por ISso o amor proprto ~~~la[.) \Cl.J~s., m~'='e.as, ~ue sao a ·'',~ total ~e n~a no el~ltO~ .. ~~-de. ha>er clo do Lunãrio Perpetuo. Falta-lhes.~ 
germânico se sentm ff:tr:o por adotar, ~.)\Uat. ~xt~nsl\a de ctgan~gem -c a matena·prnna ma.1s U10l~amca (O tóda e qu::~lqllel' parcela da maturi- · 
a smedtdrts acOl}Selhadros por u:n I n~dt!Svl1 a, qne ms~ste em VIVer d~~- I que quer dizer lllal.S m~l_eavel) ·para dad~ individual {)U coletiva para. tira1·· 
V:>c~nco est.~angeho. &;;um:io-as a ti:J. do quatilo heimetlco da prot>::ta0 1 se tentar lllll..'l t•evoluçao? Con~ra da tena o rendimento, que os meioS; 
:t1sca tem ao"ra o Re1ch Impc"iaJ nduaneua. Quem é dirigida a reação do comums- da ciéncia e tia técnica do llOMO tem-
-Dcrd~ntal. ~~a mo.::da sadw, 'um[ Fi\W~'I"CIA DO~ DIRIGENT&S t.a. Cm)tl'a o Estado. Neste caso, en~ po, ensimun aos agricultores. Não 
marco enobrecrdo pel.o côbro pôsto a J QA~.e obra poclet •U le,var n c~bo ülll fraquecendo_ ?esm?ra!izando o npa- será pois. ro com ct1nheiro que os de ... 
inflação t. o comer~ lO era. Alemanha I gove. no decldldo a e.npenhat-se +no relho admmr.stratrvo,/ . trans~orm~n- vemos .atender, se núó com os méto ... 
ocidental ho3e -o te1cl:!.ro do mundo.\ desenvolnmento das no~~lS . ton~s do-o num rele~ cJk:terro, num Im- dos com que nos países agdcclanJen-, 
D 9" ' •b d ,-,-A • , .I pccduttvac:, para tJrar o Br:~.srl ag-;o:t- ,.p, desprezt"el de papel moeda t dl. t d I ~ 1 ;:,1 a Jltn o e Ln.l, as reser \' ·•io do em Irtsrno em que .1 ·~ pres.:;.....r • . • ~ e a an .a os se r;reparam r.; .so os. 
~m oU! o e dtvt.::as da Alemanha Oci-1 :asta? Qu~ h"" ha c i ele sde ai1• num organisn1o sem honr~, sem au- agrícolas e se defendem ~s ctUtmas.· 
.Uentrll. passam de 2,114 nulbões ele ~., , · ;. .• yc ~ 0 Ufl! n 10 11 l- toridade, nnm polvo Qa. Seiva da na-

1 
Deutsclunark _1.:m·;;:. 12,48 milhões. Bm! .;- ... rd~de_ n .. ~ abrn~a para ,0 pror;•'e{;.So ção - •) (\emocrata. ,<;e encontra pe- CAFÉ'" E EMPIRISMO 
'9'3 19~ I , b"'• . "l . economwo ·t~a naçao e pa.·a. a sug_ li-' netrado do mesmo programn d:i orlo~ 
~ 0, - <h, ou seJa, num wmo, O.".~...,_~ 1 Qei·taçüo de tantos vexames oUf! l'e- Quer fi Casa llln exemplo tipko d(}. 
.(i'--..;. da b:llança d-e pagamentos .lllll- t sulüun nl"to ., , da a áo d d t. . doxL'l vermelha. Porque, tal qUal o nosso atraso? A lavoura do café. Ela. 
gcm a. 1.70J milhões de dólares.\ 'do .Estado no~ocampo çÜnan ep_re a,~r:a marxismo soviético, éle provoca a ~ trabalh~da. em São Paulo, Min:~s. 

~_::l0 _i:so é mil,agl'P.'! Não. :2sfõ:_ço, da sua om.issão, 110 outro,ce~~0·e~t~~ decomposição que ,procuram alcrm- Partmá, Mato Gro~o Goiás e Espí-
dtclenct_a, _honest.dade, ~· t.1m~.m,l tura econômica? çar o.s elementos Comunizantes, fa- rito Santo, tal qual se veri!'ic<tva há. 
eonse::tue~JCl~S d-2 um ~nov~menta: nn-, Em tôda par~e- do mundo . .nd•2 , zendo-o sua. linha auxiliar. ; um século. Vejo p!anLar~se 0 cr:.·fú h<_,je· 
c.on~l pcJn. _desturocra.tl~:;çn~ namona_I.j diant.B: da falência d:ls class~s diri~· C~A.LDO DE CULTURA em Goiás e no Paraná í:Oin o mesmo 
E nestes ch:<t~, _o IV Re;ch e um !nus g ~Jtes, tranfiformadas em fan<;-J\-:lH .. ~ . . . gl'osseiro empirísmo com que Q f3.ziam 
de ~~de o ~:n~:smo e-:tatal.se e;tcontm \sem lr.8ior .densidade, se pr-.Jcmam Quanto mms abd1camos aqu1 da os paulistas e fluminenses em 1860 e· 
.bnnw~ .. ;~ .rvre .e~prc~.a d!I.se mstul.~u! mudar n.s bases do rgeime políti~? e nossa. consciência de defensores de 1870. Ricaços de São Paulo e Rio· 
:na plem~ude d:J_ s ... u p.estl_?lO e do_ s_ ... u l.transformHr .os rundament<'ls do f'di- .uma ordem, em nome da qual fo- encomendar.n formações de ra2end~ 
"cl:m". , O gov_erno alcnmv admm~- fícb Social, oue mfracassou não. !"<)- mos eleitos, mais cobram alento' e I no Paraná. GoÍá.<: e Mat.J Grosso a.. 
tra o pa~c;, c d01_xa. .que a seJa .eco~1om~~l r:<.m os regirllrs, m~ os indivídw1s avançam a,.<; forças m~torizadas do cu1:andeirÚ d'a terr{-1., a capata:r,es ig­
?e org~n!z;:, e p·a!:Jall1e com ~~.ItCml 11-~que os encàrn~v~m. Est-ã enve::~enndo re pela t.:idadela do Estado demo~ jnor.a.ntcs qu-e nada sabem seauer da 
v~r?aoe. Governo ~ uma_ co:sa e n~~ 0 corpo p-alít-ico brnsiJetro pelas pio- crático brnsileiro a dentro. Que sig- preparação dos solos qunnto riut.is do· 
g~CIOS, cutr::t. Aque~e crla. ap;:nas .o 1res roxinn.s do jacobinis1}1o, simples- nifíca êste esQuema atrMnte de hlU- estudo da.s sem.e11tes e do modo rle· 
cltma. do;;: ordem o~·c;amenta1:1a. e h- meme porque os nossos partidos se dança d;ts intituições, de mudança ~a. acompanhar 0 desem·olvinlcnto da 
nuncen:a para se obter '? maxm:o de revelam a cada instante fórças ·mti~ capital, mmut. hora em que a fell- planta. E para essa 'lavoura extcD~· 
p!'Vdu?ao de be.t~s e seryiços. F'm E'n- sor.iais, ·.que repudiaram, ·no noat:r, ctdatre quoti.d1an:;. nos aconselha a sh.-a e·cmpJric,_ do <:afê, que se faz? 
forca~o no Rerch Octd::>ntal nquCle tóda a Idéia de disciplina e de ')Spi- t.rabalhar, a . so trabalha~· P~lo Denubam-se as ct·en-a.deiras matas-. 
E'.stado int.en•encionis:a. opressivo, e, rito de renúncia qu.e o servi';O do pão de cada _chn?. 9 dedo, nao illlSv das proximidades do litoral. 
em ~:m. !U6nr, est~~e~ec~da um~ ~co- E\';t.ado 1\~g impôt'. A agHaçã-0 ~::1! terios.o ou en1gn~u.t1co, mas espetado o Sr. Filinto Muner _ Perm.ite· 
:n?m1a ltvre,_uma mlcwtiva part.lculi.1r.l'l'!ue se t'é mergulh.ado o pais não L€m no ar, do Kxemhn._operando ~e br·~-. V. E'....:". um aparte? 
nno m€U-Js hvre, para exe:·ccr as sua.s simbra d esub.stância ideolóo-icft E' ço dado com os grandes parhdos d3. da maioria. 
ativlcto.d€s e f'~'}andil·em-se e:%as em frtcílimo descobrir e r·evclm· a"" fiJU('ã'D dem?cracia para ctcsa.creditá-la e s~b~ o SR. ASSIS CHATEAUERIAND __ . 
atr::::sfem d_:l. imaor liberdade. D~i I d? que a, vem<ls. A bOla de neve q_~te . verte--:la, por q~e aqUI lhe faltam lue- ôda a liberdade à palavra do leader· 
0: lll}lPe:::rr a-os orçame:ntcs, ~ estab1- v~!'a avrd~:JChe, res~lta d:J. imp~,~~:1 • r.m·qu1a. e chefes. _ . • . O Sr. Filinto .Muller ~ É realmen-
1l~n~H· d::; m'3l'CJ, a plos,Jertdade fb. em de todcs os 0artrdos p!lra ac~bt~ Na. linha de açao sisteffiabca da te ·im!}ressionant-e a exposição que 
a~ricultma, dn indúst:'ia e do ccimér-

1
rem um:1. ünica ,resp".::msatilidacle g propabrll!da .sm·iCticn. o .papGl-:moeda V. Exa.. vem fazendo a respeito da 

cio. qual é esta t"esp.onsr~.bilidade? prn,r_t ... \tem relevância predominante. L7- destruição ci'os nossos parques fio· 
Aqui, qual o centro de gravidade· cnr o rc>gime. A p'olítica-nrlo f> 1,ara 1li11e não \'ia nada melhor, nem 1na1S o SR. ASSI SCHATEAUBRIAND _ 

·ec-:~ômi.;o-fihnnceirrJ.? o. govêrno d;1.s nos~as · fôrças .. r.mrti- ~eguro pat~ ajudar a. a·errubar o. Es- Da :d~<;truição do Brasil, diga v, Ex"-. 
Un1:\ enorme maiml"a congre.S.Sunt da~las um p.ol:J de ntraçãq, cnpaz ·de tado blll'gues. ~Que_ força mara\'llho- rest:us. 

Rli!i1C!lÜ3nd:J o ir~.'epn.ráver de at-os da magnetizar dedlca<;ões dc..~interess~- sa não existe para tal no desbarato A. conti':uar -o que' Pennitem os go-· 
mai(lr d.::mênrin. para entravar ·o pi·Q·. cfns _pela c:Jis~ oUblica. Núo ~x:s:nn dos t·ecU:rsos_ fin".:mceircs, nas entre. :·ernos, 1remos entregar às geraçõrs 
_grf'.-:;.s:J da naçf:o. i aqui, nos quadros políticos ~JJl.eb gas de emi.s.c;ões c.Iesl:1.streadas. pa;-a \'mdoura.s, em lugar de uma ptitl'ia .. 

Cü!Jta~se tfnhamos por aí 'uin p1·e.~ 1 com ideais de s-er'vir, porém.' :Ún.:Ji... serem "improficuamente consumidas! un1 Saara~ entremet-cto de \'a g 0 s. sldi:nt.e da Re .. ~úbl!ca qu~. quand(j ciosos dev{}t'antes, <:mn apetites 3 ·sa- Que esplêndido ca.ldo de cultur;t .não oásLt;. 
nav~ 8 horas d:t noite, convid~Ya a t.i.sfazer. e nne o que querem é o tU- é o iní"luko das clientelas eleitorais, o Sr. Filinto Muller __ 0 :Sn,.sil 
f:::'1í!i8 e os nmi~os pn.ra dOrmir c'cdo. multo pal'a dar o golpe. nos correaorcl:! c:t Câmar~ .e de.st;:t tem-bous manchas de terra. Tive opor-
~ fi.m C.:! pc~mi.t.ir que o Br~sil t~·aba- r. _ CaS;J.! Mn.is adultel'!l.d·.J o valor do di.. tu 'd d d 'f' · 
lh.,._o<, ... "' de nnite, e, a.<~.~.'"'· t·ec'tt". c.raf O JôvO COMüi\TJSTA nhei.ro, rnenm.· o seu poder .aquisitivo·, m a e e ven tear no municipiG ... _ __ " d'e Dourarias, em Mato Grosso uma. 
ü que o g:ovr>rno fazia a nnção p~rcler Que é o golpe? o golpe consiste mais tl\'iltad:t a moeda, mais repro- d.::1s: melhores t.e:·ra$ do Brasil.' onde. 
durant::: o rlla. em v~r qu8.1 aquela fôr~a partidft.rla dutivn- a semeadura da prO!)agand!a .so- ns mat.a.s t.st5.o sendo postas abaixO> 

Eis a Alemanha. Ela encontrou o que n.o c~mgresso.dist.ribui nÍai(Jl' vo ... viética." . - e quein1•A•s pa I t f' 
·"U.e (> e".sem·ial na ex'tstênci". de um I d o dinheiro é uma mercadoria que .,u", .ra se P nn ar ca e. "" ,, ume c ~mpregos e dé dinheiro do ~1 f. _ d fô . N~m n>quer n madei~a pode ser apro .. 
p~vo que quer reabiiltar.se: um lapso contribuinte entre a sua clientela ~ ut.ua em _unçao as rças proau-. \'Clt~dn.. 0 cxtennfnro.das nossas flo-
Jnteledt'al de partidas e de admlnis- eleitoral. o jôg.o do· partido côrnu .. tivas. El)tre nós. os recursos fin:m· resk4c;, como afirma v, Ex;,. com sua. 
l.r:t~.r~o. o, qnn'i, n opél'iodo !:ombri-6 do nista ronsiste nJ. desintegraçãO 1e.s~ ceiros ~e mobiliza.tr; em virtud.e do aut-oridade, transformnrá 0 1 n te r i 0 r· 
pós~~uerra, :;oute dar c~nsisténeia tas duas máquinas: a do Estado P. s. dúplice caprieho do. E~ecutiya e d"o d.o Bm.Sil em llll1 des~'l'to. E,. nessa. 
.z. tc5"es d~ ~ovêrno. qut tam u:nn. social. Pois os demoemtna bra~'>ti::-i- Leg;islativo. P~ara um nem outro o s t - ã h 
r.ontr~~marcha e.o dirigi.!'mo do -p:lS- ·ros q_ue_ 60 invl-s de olharem 0 dev<:l' dinheiro é .medida. de valor e ta.m- · ~' uaçao, n ° .a verá :esperança para. 
!;ado. fixam a rua sempre Plll revolta e ti- pouco instrumento para o intercám'- e.ste paí.s de sobreviver, 

,;:;am os eleitores, sempre Jru:;rÍttÚci~ bio· de mercadorias e de serviços. Meio • DESERTO 
PERSPECTIV t~s 

Colnc!dência estranha: e.ilqll:mt!l o 
i.r!$balhismo inglês se ·atirava elo . ...-c­
lhD EvciaJi.so do I•tad'J germãnl•'!-1, 

1,:1rn. N-~ e.sbarrcndar na. cnductd1:.:\ê 
Joesma ~essa doutrina, os ó!O!lS-erva­
-rJ.otcs, -em 1900, oo ·ms. lição 'Vitorlo­
r.t.-.d-3 gnYêrno Adenauet, ganh'Wnm 
.ne eleições gerais e voltavam r. oodt!l' 
C'Jffl a b!llldf'ita da restaur~..c!í.o alf'­
iUl~~ a jree enterprlzel .._ 

tos, estão prontos a todo instan~~. t.""irculant.e e Seu \'Olumet e siStema de 
para desmantelar mais. deuressn do crédit"o ·se d~corí'em das necessidades 
que .tSe supõe os dois ediffdos: 0 . co positivas dà.·. admini."Straçli.o, isto~ há 
EStado e da sociedade desta· t-!'rrs.. de ser para V. Exa. ,. Senh-or Presi-

llnte.s de 1789 os camponeses fran- dente, r,a_ra l;Jl~. e não para aqueles 
cesesf ala7arn dos "'romedores" de que, sentados no govêrno, toriumf os· 
versa!hes. Nós também temos .as inve::t!m~to.s do Estad-o, menos na 
no.~sos ·'"mangeurs" do Monr~ d3 base da sua utilidade. da SUa repro­
Cadeia V-elha f: da .~Gai"Jla de 01.tr0'' d"utivid.ade, como be'neffcios Cúlet!vo.S. 
prat!ca·ndo, oom o ·r:isco 11.! ffifltocd ou da ·vs..lidad~- pes.soal dos G.Ue le-
inju.stiças e oo ml? pOvo as maiores gislatu · ou administram. • · 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Ob-serve V. ~a. como· a água já 
foge· do.s nossos .sub ... ••olos. Como di­
minu~ o lençol liquldo do Paraibal 
Ouvi de técnicos americino.s e cana· 

-denses que é possível que d'entro de 
poucos anos a Brazillnn Traction .se 
veja a braços com sé r 1 as difiM 
culdade.s para m-ovimeD.tar Suas ins­

t~laçõt:s hidl:elétrica.s, .ts!e tenôme ... 
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no já ocorreu nos Estados Uníãos. Bor'. no-s empenhamos em mrtnter ~"entros urb:mos. Faz-;;e uma poli- pelo homem, São. enfim, desalenta­
Nova Orleans, devido à sêca do ·Mi;:;suri em nossas terras a prc.sença das on- tica (;e preços baixos de carne.:; e d01es os resultados a que os estudio ... 
ttwe 0 volume d'água do riu tão baixo, ças da região. Em smna mata-se nos Cf'reai..; para contentar as populac;õ~s .so.s da nora, na A-lemanha e na Au.s ... 
que as .élguas mal .;;ubiam delta acima, nossos d<mtinlos; 11WS Só 0 anjmaJ~ àM> cidades. pensa.-se que :-t Ama.zo- Lria, chegn1'am acêrca. dos dois tipos 
Lornn.ndo impossível apanhá-la, nas homem, qunndo êle .c,e torn::-t inl'!dap- ; nia e uma re~erva. Agncr;·mmel"Jte, é de ruata, a silvcstte e a de planto. ... 
est.nções de captação habitual ela ci- tado ao nwaêlo de civiliznç:iu que • outro primeir() de abril. As chuva:; ,ção. 
dadc. Poi preciso que um farte do ço- praticamos, ! torrencial!-> exuurem aqui o solo alHU.- Na Europa., cama hoje nos Estados 
vêrno uua.s mil nlilhas acima, des-se ' 2".ô1üco, produr.indo a ero.são, tal qual Cnido~ se corta uma .árro:re, npãs 
vastas d<:scaro.as no Tio_ de modo a Agem os f<1;endeiros e seus prepo.<;~ obn.lm eJas 11os selos do Tonlo;t L' rr,uit~ meditação. Aqtli abatemos !iO-

,. to" com uma inconsciência àe <Ürl.n'cs. "'" Afrt'ca OCI"•lental ""'"'llC""'a Qul'm t · 1 imprimir densidrtde ao .5eu cur~o e " q,.._ ' ' r'" ~ .. < • • restas inteirM, pfll"a ex ran· en11a on. 
-assim err1p\lrrar a agua.. salitros<.~, para Se quisermos ter a certeza de que so- Olhar !JOS mapas geog1'tdicvs pr1J':1. 0 que é pior, para fazer Do\·as cuJ-
-o golfo. ; mos, no ..Brasil, bisonhos govérnos analisnr a economia t.ropital, cllegal'H turns de cereais ou então formal.· 
~.o Sr. F'ilil1lD ?tfuHer _ Hi 1wuco:s \! coloniaL<; do século XVII, preste-M~ :i conclu:::Uo de que a ;>eide~: das t1~z·- üovos cafezais, De qualq_uer' modo n,. 
dia::;, ouvi do senador Ruy Carneiro aconção à indife.rençn que nutrhl)Q,c; r;u;. rlessa regii'to resultam da eru2.ao süuaçâ:o .se ngnwa nqui por serem 
denUncia da, deva~tação de m:J.tas. UH. peta terra dt-t nossa gente, Uma pâ- provOG<'"ICh1 pebs cbuv::ts torren ·i::üt. muito m:üore.s rlS n.os::as de-rrubadrr~ 

!'arol.b..'"l. Tive oportunidade tle r,par~ t~·in. é. de ·saida um c~flo. t?om q~e leia-se qua1Q\Jer trubaDw inglês, ho- e frh'Clas 05 pretextos para sacudil·-
tear S. ExY·. e então cham'3i tl aten· I bmtalld~dc tra_tm~1o.s nos ~q~r- o~ c~~o hmdês ou fra.ncés ncerea do prob!C- rncs tnua árvore no.chão. Nos-sa po­

c:-to do "'OVétno par~ êste fB.to que do. Erasll.. Nom.ade~ afl_.c~.r~t?.: ~1ao tna. dos solos nes.$e ponto do globo. 1\üta agr{n:i\,, nas rcg,i.es recénl~abe.r .. 
~<. vem oep.etindo em alguns munici~ dJ,spensanal~1 I!WlOr Interes.se as gle~ As chuva$ ablmdantes, que em ouu:as tas à civil"zação ,t;e caracteriza pe1n 
~J~os de kato Grossa e ultimamet1te ba.s por ~;>nc.e ~ltra~e-~.sam ccr;n_.?s seus \ltl.rtes do glObo são r~. fartum!, nêJe cJerrubada das flm·estru; ou pelo in-

no de Rio Brilhante. cttjas lllRl::!.i5 v;érn camelos .. A lMO ser a nmlf\ll,t, qt~e ~ão inirnig:ls t!ruéi~. n. ruina e a mor- cêndio total ctelas. Dn.ndo o E.sta.C..... 
•en·'o ctei·t·ub,".dc·s " que1·111 .,,,1". <, ln- qu_o~e rxtlrpou, n.ossc:s_ governos na_ o te dn fert.Hidrtde. E' uma verdadeun . 1 M d , 
"' u '" v "- t ,c 1 l>-.nbvr:rsão rlas leis da n.o:ttureza. 'l'itcm Federat ao sert.n.ntsta c es,J:ava or u.n 
ciusú•e em madeü·as de lei, P<~l"a a. wern,nt J?Ul.õ:lO. ~te _lllJJe ptn:a. er~~~ l- a floresta âa Amazonia. C' verá o 0 ct:reito de conquista total, oriundo do· 
rlallt,"ca-0 ,.10, 0-1.1" 0-0 caf'"· . 

1
1 c;1r a._s ma1s_ cvrtave1s e_nd_eP.n.il~ .n~.,us. d . · 0 da ti" O'S" 'a 

·• - '-<-'> ç t solo pohre. cxr,usto, 3 a 4 anos de- seu· ommw u s "' P .., '"• o • ~ 
0 SÍ". Cunha ~.llello - Pennilc O ! Por 1SS'O !~H!.SIUI? 0 Brfl.sü .e ett.O ~ ~ma- pois dêle cultivado. Assim, 0 me- vrador praUca c-'lstm a tC'l:ra l\S 

JlO!Jte ontdor um aparte? ; gem da. 1;:et)CUt. e da 1~apu~a? .~05 lhor ca.minho para defender o.s. no.'i- maiores extorses, ialclu.stve •entregar 
O SR. ASSIS C H ATE." U:SR~AND- se~s g~<>~: .. nantes, q_ue: se, lnOstunam . sos solos t\·opicais e subtropicais ao macl1ado e ao fO<JO as stw.s no-

- Com muito prazer. ' até hOJe. mcapnzes cte por termo a. t u eles as co>·trm ou \ êstes ft~!>uns de c.~nne humanr"~ que consistirá ~n1· ptE'..c,eryar-lhC5 t.m~to restas pa a q e _ • · · ,. 
O Sr. Cunha Mello - O problema J remos refletidos JW !nlH~ria orgânica auanto ·poss1vej as camadas ve<:;etalf. E'""':telmm.-em_ pela ttçao do mats c uel 

que v. Bxa.. e.-;tá focalizando é real- I da nos~ gente. , 1 0.'5. des~_rava~ores dos ~er~,5e.'>_ l~;~s:-, dos el-ementos, . ~ 
JllCUt:e capaz ct:e despertar apreeu-j FINAl'rC!AMENTO E T}.:CNICA 1 ~el_tc~ s,w o."": ,seus 1~a1s mexOiaH~lsl Desl;urQcrat1:ar 
sões. Há pouco tempo chegur:i d:a nli- Pedia, há dias· :na Casa, 0 nosso mlm1g-c.~ pela msolénc:a da sua cl!n1- Tem 0 Estado brusíle:l"o de!1HI.sifl-
"Jlha tenn. onde andei" peias sel"vas, I · ctez ·.estimulada P.ela mcn·nl ()o~; oj) \ ilustre _colega Sr . .'\t·gemiro Figuei- . · _ ",.' . •n -'_ •• "' - d.os cncargo.s. peln. fút.·in uutárq~:cn 
no Amnonas e no" rio Madeira, e vhn \ redu, flhanclamento pura n lavoura. \er_no_, .ante. a p .. escrv,·Ç:tO daquel~ de que se deixa pcssu:r. e por l~.S() 
i ão preoc-qpado com o pYoblema q\.1e, Concordand·o com a tese do ilustre pnt_te das 1~1,, tas com . o A ::;t':U humus. abandona. ~rviços que. com mmto 
JClator da Comissâo de Con.srHuição parlamentar di.:se-lhe entret-anto que mdlspenstn·e;s à. .sobrevtvcnCla do ho- mais propriedad-e lhe rle~·erinm cíl.~ 

a Jllf\tíQI3 dest:t Casa, da Lei Orgà.nica, dinheiro .só ~ão"' ê suíiciente para l"E'::l- m~m e_od~t .,','',<la,.a:Vv''elst·cna,._,.R. !:p:,t~'unJ1do·~'· be~·. p'ara se atirar a outro, dos qmlÍ~ 
tios Tenitórios, já redigi LHO r..rUgo barbm s 1 ~c n • J.. , .... .-. 
para nela íneluil", em virtude do qual bilita.r esta multidão de .. décla..o:::sé.s" lnet;de do. ;éculo 0 m~n1~'- cl'ime ~ inici~t:va pr]vatla tnelh<lr ~ode"<t-
t.ódz..~ a;s concessões de terra~ n~.-:ses que .s·~. enc~~ttam nos ~a~npos. plebe dos Sf'U;,:; antecessOres da ptímetr:> Hl9Uml:m·:.s~. N:lD. encontro ontto .c~= 
Territórios ficarão condicíon;ldas 110 famehc3.,_ \1\endo no p101 _estado __ de nartt!, dêle. E!' uma P,Xf...Olin'<ao tnttll mmho p,ua fa.ze1 o Estado bras!l€"·-...~ 
}·eflol·estamentfi. por certo p!'lioão. E' dcgradaçao. dentro~ de muüfundlOS, da ciyilização brasilf.:'ir~~ de :-olns onde ro ~e 1steressnr. \nclhor pelo~ M!\•-· 
um meio de resolrer o prcblem:I. que cont:as~~m com a~ c~.sflS gr:~n- deverá as~entar o se-u liallttat. !?Rl- m·oblemas e."_se~etals do que m_du?~~ 

~e.s de rnopHcdades an1d.~ do r.po viano dizla d~ R.oma. ··Tantos cur:aif.. lo a se alhenn de tantas nutmqm. 
O SR. ASSIS CHA'TEAUBRIAND ieudrll. _ i Quantos ladrões··. Poderia dtzer-::.e 0 que nfto corl;espondem à est~1tu:ra de-

- S1". Presideme. Q.s depoimelltO.S 0 que f:"Jta. RO lJOS.9o lnvrn_dor na o j t1.1-CS!ho da QUaSe totali(lade dos dPf- Hlll Estado l:heral. COr:to O a a COn~.-
cOillcldern de norte a sul, aquêlie de é t~n~ dmhetro _qua_nt~ _eq~upamen_- ". r::~vnctores d()5 nossos sertMti: ··Tan- Lil:.uição de 46, é: p~·eclSo desburo. era~ 
wn ,<;enador de Mato Gro~o e outro t? .. tecmca, udubs.<;ao, m·1grt~D.~ e mse~ tos nionciros. quantos htdrã€"S d!l f'-'r· Llzar 0 Brasil ent;re~and~ as. fõrç~'S 

da. Amazônia .sóiJl"e a. necrssiú~àe de tiCidas. Te_mos uma agno:-ultura ac Widade d::~s hossas ,.,.lebas u!u·icolas''. econômicas do J}aJs ao l·vre. og:o '\~i 
se con.'ieri'ar uma parcela Pelo me- DelLS dará. Agricultura. a parente- . '"' · tet da. oferta e da procura. ,. 
nos de floresta virg-em bnl.';i!eira. Não mente !-\ mais r-rogrcs.sista, mas ain- . RESERVAS FI"ORESTAIS o govê:.·uo fedet~l nem nenh~Jn 
preciSamos ãe nada üwvn.z- n0 campo da das mais atrRsada.s. o nro.sil de VtaJanc\o ·c{Jffi o Duriue d.a B:WlP.- dos estaduais olha com o mínimo 13-
da. defeS:'l flore.stal. Basta copiat· a li~ 1956 potlCo difere, n certos respeitos. t'a. que e um Wit_tel.sbacl1 :md Bra· t.erêsse a. recuneracão do cnfe7al lJ.ra-
çàO da Alemanha. Existe ali, tXJmo de do Brasil de 1856. Deseja n casa que g:tnça 1porqu~ é b1snet.o .de D. pechy s]eiro, ·poderá haver c;-~·i:ne de m:."li~ 
1·e.sto na Europa Central e ua lngla· lhe apresenLe um testemunho? Tome- ~ o futmo_ re1 dOIS báYarO."Jl .n() mC'JO lesu-rnuje-..st-ade nacionfil? Um Rd 

terra, urna V:lsta experiên~la que nos se a lavoura de café, aquela mais di~ C<os !lJ'l'OZl11S de. uma da.o; ,.}~ossns !a- como 0 ea.fé é pa1'a s-er I:wgado PJ:?~' 
·, permite não pei·der tempo em expe- nãmica e peltt qual mais se preo~ ?.cndas n_a MogKlna. Em t:ifiiJ Pr:_"nb, aí. usuunnnte no ::t.<:;pecto ~{O seu c·~ 
" rimental' ou tentnr descoht'ir algo. A cupam os .poderes públicos. POis beln, perguntei-lhe por <JU~ se vimn tnn- elo de vldfl onde êle se acha mais 

lição está dada. Os gaudC's povos seja no Paranã, .seja em Mato Groo- t~s . árvores, com_ honco~ e. g~lho,a decadente e que é n. pro:l.uçfi.D? No~ 
europeu!i já. estudaram. praticaram .so, seja. em Goiás. plan:n-::e hoje purtJClos, nus florestas. de plcmt<wao nncs de 43 e 49, vend!a.mos 17,5 ml­

e corrig·inlm o.~ pa~.sos a ó.;~.r cMé no me.-;mo esH1o ell1!JÍl'ico de d~ A:emunl:a:- drmclo tsto ~~ 1!'[a:;. lbP.s e 19.300 mil >;acas. Em 53~ !H 
no terreno da proL"et;ão dos soloS, A há cem anos. Fl~11lt~m1-se milhões de t~no ~ ;:;;~s~Jao 1.\e que 0 r,\ 0 · .)bl rolamcs para 11 e 14 h1ill1es rc..snee­
todos êles interessa tlara. proteger e cafeeiros, e não se coloca um quiJo e as .. ~-;:·t a~,.. .0 ;; a11,..~~~tl\.l tiv:lmente. É um de.o:;cfll::tbHl se e.r,en_­
consolidar a presença dos :seus re- ct:~ adub~. na.<; covrs. Qnflndo ~ca:rre: e 1.;-retWÍ~ár ~o p~ü~ci~~1 ger~n3.Ú~~~l'a- tnr:nos que. nP.o kmos <JUn.c;e mms 
b&:nhos, o chão Que herdaram d~s ge- v~o Goms, ~.ato Gro.s.:o. e Paran~ ~ileiro. A t:onSderãvel quanüdt\de de c~ f e d~ ?.ual~d,nde em. no~<;a ex~?rt?.--
rações QUe os precederam, :;;mto que_ v1vemo.:; gO\·CUl.~ldo::os. por :.h·vores esguJhndas que 0 senhor ''lU. cao. fioJe, s~ Kerna, Ta.os:';!"~Jkn !' 

l.NCONSCIENCIA N.'\ LAVOURA che_fes enfies .,ou zulus .. , A m.:ac;ável explicou-me (J Wittelsbach, náo é 0 "f!ganda, o.~ tres de r.afê .,.Ara?tco .... quc­
avldez da no'"'sa ~~IV~ULl de tepllla~ laio que a~ i\ilminR, rnas 0 tem"l)nrnl. e \lm artlg_o de e-x.ce.lethe 1 n~1a.,em. 

O ates::o doR pioneiros ~.o; terras gem, fa.~ a e~pl_?JaçaQ d!'l ~Ieba nas n;• deverns frti::ül a Rrvore da f!ore.$- ptodu~em JUQtcs tllBlS de 1.~00.000> 
virgens do intetiot' encerrará o lu· mesnlfl.s . con.mçoes e~eme_nraJ'es em h de pl;n• .. a-ç~to. ~a. mnt r('Si!'.te ?. !.'acn.s. cm~;pra.rn ~-gw·_a os Esta~oo;: 
~w imediato de alguns. M13.f:. o q1.1e que os l)ZOne~ros ct~ ha. !-res e quatro fúria d:t telll.Destnde. 0 idenl ~~ria Unidos mUitos caf~s flU01': ela A~r1c~ 
percremo.<;, como nação, ante a í"úria sécui~s. cu1trvm•am o mlwme e a que ljUdessemês tet consermcto 0 Orient.al Inglês~. O fl.nfí fíndo, c11sse~ 
,'lelvagem com que êles investem e mandioca. ~anunen.<;es:, mato-gl"Os~ "urwald'' ou seja. a mnta primitiva. tam-~e em New Ymk. em F'ront, 
ocup-am. o sertão! A fauna. pratica· senses ~ gmanos devastam as .suas Mas es.<;a foi exterminada, sm·!.{l11':!(, Street, que n.s enttadns ate no,•eN-
mente desnpareceu eUl São Paulo, Mi- flor._:estas ~o moela ma~; imp.ieà.O..<;o, js.to em seu lugar n floresta de pJant;u:·i'io. bro d;ssa Y"'r~edêsc.,:ia. foram de JllfWJ 
n:"ls e Estado do Rio. Em nossas fn- é, mce~clHJ.ndo-as. Sao Paulo, f<'!?. 3D que ? a q_ue entra :\ apart>cfr _aqu.J de me o nnlhao de sncas. .• 

zendas ronsert•Mnos tõdas ns espécies ano..~. t1n11a mais de quatro mil, como em SRo Paulo sob a ;ol'!na de euca.- Ao dinanismn flfricnno. com K~t:'r!-. .. 
-de animai.s. É proibido dnr um tiro precipitação ar.mosfél·Jca. Hoje, mnl liptos". ' '!"a. no C011~0 "Rel-za que no.c; dã ypr .. 
:numa. codorna. JJas codornas qué en- Ultrapos.sa. de mil e duzento.s. Somo.'> Hctom:lncio o fio drt conver:;nc~!n ti~m pelo liber.nlís1no dn sua poliU~ 
.cbem oo nesses prad\ls e são a parte dirigidos por boiodeiros~ciganos, que fez-me conhecer o (h1Clne da Bavirra: ca. ecomnicn, de e)t:portaçã0 de m:t­
.mais bela dn Vida deles. Não con~ a.utorjzrun tôàas .as razzia.s do .solo em detalhes, a ft•o.gilíctãde dil 1r.atn t..érifl:<: pdnws, inclus·.ve minel':liliJ cs- · 
ll!:entimos que o caçador noctoe com la nacional, contanto que satisfa:;um CJS ressur~lda. • tratégices, Clpem os: brasileiro!) ftv 
"il. sua presença imunda. as nossas pro- intcrês'scs do fi::co e dos a.m1gos. ResiSte. sem nnres<'.'ntnr a vit:'l..lida· fleu?ma. a tndiferenr.a, ~ apatla dos 
prled"ades. Em Min..1.s Gerais, na Fa· 0 SOLO de õ:t outra. a floret:tr de p1antaç~o. ruandn-rins ch.i.sPses. Não temos i:m:.- , 
.zenda Nova. Galia, à. beira. do São Os fungos que atn...~trt a.s rafz~-S. são ciinRr:â-o nem tronta.de P'\ra h·nbnJJlnl", , 
:Prancisco, onde fazemos um:1 sugesti- () interior, ~e erma cada vez mals. muito men()s ,.r:- J.?:€!': nas flO''esras (Muito bem! It!ttilo bem! Palma.!.: I 
Ya. t:xperiênt:ia do algodfto "_!Oro de refugiando-se~,<,; ma.s..=:as erráticas nos· I rirgens d::> ti';-e naquelas !orma.d:u; O orador é cumpriJheulado) •. , .J 
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